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«le doia ane, o pÍesêítto trebeho Õ o 6l9[tig
de egrador à minha fanillh e
a eepecial abnÉo, dtuonilÍf,drds e Goltfiílçe





ede üabalho, I ocn e sua oompÍ€€nsâo dbponibilldado me br {tú&i a naal
de Repouso HênÍi DlrsÍ I à Ftrldl,e.oà
pêÍmiüdo a minhe píÉonga ê mê brcnr auxiliado
da unirrcltirlade do Alganc e de Doubía A&ld{'
Bqa, p€los coíüibubs fuÍÍteddos a esle üabalho tto





O EnvêheciÍreÍúo da popuhÉo nos países indusÚializadc e rre palseo qn
desênwtuirnento têm $scilado graÍxle dlsctts§ão a níre| polÍtico, econóÍ$ço e socid'
O envellrecimento propM o aparecimento da soli'âo, nomeadamerÉ da
conterdo insütrcional.
O presenúe esfudo tem como otiectit/oe geral contribuir para a calpeemb da




AüaÉs da iláSse das tÚstóíia§ de vida, po<temc detectaÍ qtE *
devidainflr.lêrrciamosserrtimentcdesol.rrlâoemcorrtexloinsfiütciond,m
f-'d
que tÍ poosírrl verificar qr.re consoante o peíGuÍso
Ínênor intênsidâde de contactos sociab e Íêlações
sentirrenflos rb solirtão m inbrior ds insüaiçõe§'
vftra de cada ufl e a mair
sociais, assim são vhcnciathe e
4
Thê eftd of aging on populatioÍl dandwtridized aÍtd derdoí*Edrtthqtm:
raised a Grcat disotssion on politicd, eoonomirá and social len d.
This trct d QiÍE mal«es pesit e the londiness appeÜaÍE, lft*Ü ütê
m
This study h6 the generd aim to analyse and undeÍsÉand the b{êdoÊs of hib
influence h üte old person insültÍionalization procees
ln thb sürdy td<en in tuo insütÍioÍrs in the city of E§a' the
and Furdaçáo Nobre Freire, it was used ftê stoÍie§ of liE meüodology.
Thrcqgh üe súoÍbs d lib andyr*s, re can d€tect that fÍe ürieaodes ifrãrcidê our
londineee íêêLng8 in insü'hrtiond conüe)ú in a.rdr a way thd was poedlc b,
acoíding to eeoh orre lib cource aÍtd txilg€st or smalbst §odd con6 ill toci,Ú
dations idenúty ae therefure lived to londiness Íeeliqs insilte
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Mapa 1 - Fregueeias do Concdho de Beja
Fotogmfis 1- Fundação Nobre Freile
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10
o caünlo afeeentado é o corolárb de uma ürtetigaçpo sobre a
da bÍcoiÉ idadê, mals especificamente sobre a soHão em conb)'lo imüldd€l'
do grau de meehe cm Sodologh
UniueÍsiüdâ de Éwra- A peequise (bcoíí€u €írü€ NoÍoínbío de 2qI7 
e t'lovÊmbío d'
do B€ie, a
Csa dê Repouso lbnri Dunant e a Fundaçâo l'lobrc Feire'
No que coÍlcêÍÍlê à eecolha do tama o meBmo dev+6ê *
Em primeiro lugtr, ns sodêda&6 acfutú vgiFca+ tm ernolÚ
êspeÍença média de vida e consêquênte ar'unenb do ntfonero de








ploblema de intoíêsse socid para um problema & inbí€cEo
tÍ.|
tí!:,
'19@:12 dtado pq Carmq 2(M:6í), sobíB o qud rm cda ve mdor n(meÍo
Ana AtexandÍe Femandee, l.rrha Pim€nbl, lfieÊa de 
Lmd* Qnpcma'
Em sêgprÍtdo lugar, prsnb+e csn"o enfraqu*inenb das 
Ícdgs
na medida em que a Íamllia cada w menoo conregue br
o
& apob à Ecoira klade.
ll
i6 sodedadee actuais, e§te pacto ten«le a desaPaÍêcêÍ, poÉ agc8* ds sa. , :
manbÍem oG hçoe familbÍeo, o cada vez maior individualbmo "não
para gestoe leÍrtoc e convers*" (PaúI, 1906:85), leva a que as fadli* hnlsl
reçonÉr ás Íêopo€tas sociab, norreadamentê ao6 ctramdoe hres da terceftà
De acoÍdo com Lnísa Piínentel (2Ín5:4ô), a peída'de auüonomh o
a inexistência de Íeés de interacÉo que Íacilite a iÍúegração sochl e
e qtE gilanÊa lm +oio #irc em caso de mdrr neoesi*brh' À*
de rccursc " ecorÉm'rcc e de @da bÍma a
Em teÍeiÍo lugar, a êsoolha do t€ma, preÍtdeeê com quesfiúc de
grande parte ligdã à mirÚra adivr:dde pÍdssiond'
=Ii
iniciei a minha acrivida«le profisÚonal na cirtade de Beia iunüo da 
popdeÉo lhqÊ'
Acfrralmente m Santa Casa da
hebalher coÍn e§Êa faixa €MÍia e a convircr diariarrnb com
aíectafr, e para c quais neín sêmpÍe as Í€§posB socids e in§üudt'ídB
são as meis efic@s
Tendo por í€fiêIÊncia todo este conlEiÍnenÊo qLle 
-mê íoi p@hÍd
gobre a lereita klade, ÍorÍnulei a seguinie pêír$lnta de p8Íüda coÍÍlo 
posüIeÔ
esta investigEção. 'De que Íqma é quê § @iedÚi6 de vil'a d* pecpo*
influenciam oo senfimentoe r,e soüdão ern conÊexlo 
instituciqrd'
Desta ÍoÍma, é importante estudar 6 beiêcfüiG de vft'a ds
uma\,gzqueê#consüt,emuma6ntedesabêÍ.ousda,oonoeíüll
GíÍl ni uíll
orlünd, que permite ao pesqrist perder a ftnna
pêÍcuÍ3o dê vida cdxticiona ou não a vir:h os sênlimêntos dê
A ío.mulação @ peÍgunta de pdtiüa, fti bdante cllklde' ne mc*la 
qrl
que tentb Por ÍefeÍêncb RayÍnoÍtd Qun y e LuG van 
Campennou[ (fgg6)'
Íompêr oofll o§ prEcoÍt6ibs e a§ fab6 evAdêíric que a 
píoblemátic'
ldsde pode Íê\,e§ÊiÍ. De# qLle
clara, qrrê sllscib um só sernirb, perceptivd e 




PoÍ outo tsdo, píebndre que a lneilIa €êia í€afista' Yisúo que s
êetudaÍ Íealidades coÍlcÍêE e espedfics'de
fulo6as que Yivem em conte)úo instiih'Eional'
De6b Ínodo, o Píecente P$ec{o tem corno objectitto ggral
compreeneão da irflrÉrcia d* Úaiectórias de vida, no proceeso de
No qrarto púÚo, é €frctu# a anffse d8 tÚsfióíias
o esttdo a üês'rrosos do sêxo Hn'lim e ms i'o§c do
úavés dc ldab6 sê tenta pecpdornÍ de qlr foína é que as
,
da pessoa
compÍeeídeÍ a bma ootrlo os ÚdMduc klocc êíraram o
insniU<lonaeafio, assim coÍno anelisar a fuÍÍne oomo 6 @iaÍffEs de'
l,to que sê ÍefeÍê, à esrrÍura do docrrnenb. o rne$no é cstoffitÍdo 
pof
capltulos, Oue6tõ€ iretodológicG; Hoblemátile em Esfr.ldo:
eínplÍico da Aúlirp de conterú«to da histfiias de vida'
a
cha,e ligadc aoe iímoe em es'tudo'
No se$lndo c4ftfo. promove€e una c*acEizaÉo &
opêraciQah paÍa a conceptudização das
corepfrrlização do obiêcto de eefirdo' solitlão ern
andisada frtüm dê rcfletáo sobç a queú doe
é vamc"; Pôrea e É«cltsão Sodal; Tn*úórias de Vlda; SeÍúinenb
PessoaldGa;|rrsühxional[zaçãonaTerceilal@;R€pÍê6êÍ'teçõs
NopíiÍneiÍoc+ítrdosáoapreserrtadasascaã0ieílsticãtfrrrdrncrtdEda..





NoTerq*o C+Ítio, dém da anáfse da irerçao gEogffca e
ern documentaÉo irffina cedkta por mrbas * hdtiçõee'
tabalho de iNestigação teÍmina coín m consirlerações fitÉ Çn'h'!to
:.'§ pincipais resultadc da probbmática êm




Na presêntê investigaÉo partiu-se da seguinte pêrgunta de paÉida'tle
é que as trajectórias de vida das pessoas idosas, influenciam os
solidão em coÍ{exto institucional".
DesteÍEodo,opl€seÍúêproiectotem@moobiedivogeralçoÍi[$xdÍperaa
compreensáo da influência das tqiecÍórias de vida, no prooesso de inetifudonalizc&
da p€ssoa No que oonceme aos obiedivos o§pecÍfioos'
a brma oomo os indivíduos idosos encaram o procotto
institucionalização,assimcomoanalisarafoÍmaoomoa§trajectóriasdevida
influenciar os sêntimentoe'de solidão.
De acordo com Albarêllo (í997:156) habitualmêÍúe o invcetiÍ'ador tcm
tendência a desenvolver o seu prÚprio método em função do
investigação, dos sôrrs o§ectivos e dos sêus prcssupoe*oe teóricoe' A fmdidade
análise qualitativa é a de detenvolver novoe conceitos que e$kam
compoÍtameÍúos de actores sociais situadoe empiricamente' desenwhrcr
entÍ€ difeÍentes conceitos e, simultaneamente fomecer exemploo
fundamentêm a sua validade. A anáise qualitativa coÍl§iste eít
classes pedinentes dê objec'to§, de acções, de 
pessoas ou de aoontscirflEí*oq'
Segundo Demo (1993:128) citâdo por Martinelli' 'A pesquisâ é vista 
como uÍÍl
diálogo crítico ê cÍiativo com a Galidade, culminando com a
capacidade de intervenção. Em tesê' pêsquisa é a capacidade
aprendef, e coíÍlo tal, faz paÉe de todo o procêsso êducdivo e
(Martinelli, 1 9€9:34).
qualitatira é assim uma constru@o sodal, da qual o inveotigador




holÍsticâ, oÍde o Pesquisador e o pesquisado êstáo ern interacçâo
Apêsar de, ambas sê complementatem há que salientar 
que cda üpo dc'
têm os seus píessupostoo teóricos e práticos'
Os teÍÍno8 qudlâtivo qEnt:tativo tant9 podenr ser usados n* técÍlicag c9mo
nas pesguisas. Andé (í991:í63) citado por Martinelli "Reservaria 
os tÊfinoc
EfisabaCaúetus DI&2A4'. ', 15 ',l., :
e quanüEtiuo para diEí€inciaÍ técnicG de oobcta ou tipo de
como algumas oonsiclerações
ktcoe nas klas ao tsÍÍ€ílo.
o ambiêÍrb hstitrcional e o
Cono procedmenÊo pda o apuraÍn€í6 da ifrmaÉo
&nonrinaçõee mais precisas para de*eminar o tipo de pesquisa
er@dmental, histffba, pad**pnE paÍlidpativa'' (i'düÍtdl[' 1999:37)'
D€súe Ímdo, o Ínébdo quditatiuo pemib ÍêGonheoor a
expeÍiêftra sodal <lo irÚivídtro. a qr.rem se dirtle a pesquisa'
AlbÍnerrdo 6 t aB ao têÍÍ€ílo, a ldhrra e a rcfleldo aerca cgê,e
rccollendo, íoi consüu[da a fundanrentação teórica
uma Íddo eíÚe a Íealidadê obsêÍnada e a ftndanentaÉo teórica'
o trabalho & campo foi úilizado um guião dê dê qpti(i,:
êhboÍado, a que se iuntou um gra,doÍ Pera Po&r í5êr
de campo onde eran aÍxrtadas as expíessões ía&*r, as Pasm,
rmíd
6l,l
obewação ÍÉo p*ficipanüe, sim como da obceruação direca
ambbnte ínefinrctrnl- Tal como no§ diz Francisco F€mc ob§êÍr's
indbsociáneis quê PeÍÍnihm a
in\re€Êtladorr cdn o otie.to de estudo ' No m€ qttêítder'
padirÍpanb nfu é pÍe*to ir semear batab' conduziÍ um
inÍonnanüe. A minha infregração ftÍ uí.]





adividadês locílis ê ne Íesolução Oe 
proUernc irercvl*os'
Para uma melhor coínpíeên8ão da
das insffirioe§ á,o do e§frldo (vc An& 2)' vbto
t
tÍ:l
insüluições qw maior proximktade em com os i'osos €í'n
ê inÍonmÉo é uma via de ace§§o a dadc não






prúscorâ dodora Addakfê Malainho diÍêdora do cuÍso ê Sêít'iço
de EúIcação ü B{a, c conÚibuÊoe e sugcotõee de&
da pdkÍadc esfudada. (s rm 3)
lntendonal é o de que, com «boa intuiÉo e uma effigia
â
r,l
cono üpicc»' (Almeide a a' t97t1íí)'
Sdlenüa-se ainrla, que para a daboração tl'o hhiótias
ecb pcasoo UGas @ duas imtitriçõcs enr cetudo;
ae cOat*tadsc Ínontais dc Ínãnos o a ttla alori@












A históÍh de virla é deÍta «re r*f#ica&, cdnpoÚta l:m Y& níne1o. de'
o indMduo idoeo atribui ao seu próprio perulso &
a técnir:a de análise dê Gonteúdo, apÍ€sêntas coíno a mais
ag. & êstabdecer @ enÚê os conoeitos' De acordo
quahuêÍ oomuni(#, Éto é, qudCuer trampoê dê 3ts[ti@õe8 do





Desfa füÍna, a técnica dê *ráise de oolrüerldo consisie m dccriÉo oQFdiua;
á
a lpeíteza, ou sêia, é pêÍtin€ntê a rcaliza@ dê um lchrâ
válirta, genêÍalizáêl e sr-rsoeÉlrrcl de ser paÍtilheda por
De acordo, cdn Algrrsfio SaÍtb Silt'a (19S7:96)' na ilâbê de oorÊúdo o
inueetigador deverá EÍ eín conta as sêguirtes €* 6: ÍlLma plüIx*a *Pq dglêú'
FocedeÍ á it.sfficação t{mplê8. ou sêia, analisar 
a @uêncira qrre pêÍÍflÊ
chare as6im coíno doe temo ptittcipab'
Numa sêguÍda dila, o iÍNedigador dêt'e poeder à
$rsceÉhêb de pennitir o eeüedo «lo protrHna nesta sdecção o
oíientaÍ pda em semiulirHe. A dsÚEcaÉo ea
cfiarre do có<ligo do anafsh- A corrfrução de um rlftilema de cáegdbs 
pode
das ti[resê§ que peÍmiHn a Íoímação de rm *ÚÊlte
catêgpíias. Neab senüdo, a üomula@o de rm sistema de cab(F-ik ':
éW,:o:
ÍrorÍtilto mail ddicedo da análisê dê contêúdo'
A úilima e@a coíÍ€spdtde á rlefniçb d6 ur*'# ê ar*e' ar S!' e
é conetiturlda Éa unirade ê rcgi8fo' onde há e qc@ a
unirlade de coÍÉ)óo, quê é o sêgmeÍúo mais laígp de conteúdo 
cpe o
ex Íina qrnnrro qaAeriza unidades de ÍWido' Cltranto mab
:
de í€gisto e tb oonteúo, mais diEcr'ilda«bs sê lêl'antill na vdüçto'
,. 'lt 'a. : ..:
:I"
ASffianMhtM
No qrlg conwne à unuade de enumeraÉo, €8Êe é a unkladc ctn inçh tlla
qual se píocêde à quarilificação. A eccolha d€6te tipo de mftre' Ô'€
cuk adGfiiêÍlb scr pmd*ad4 na medda eín que dibrcrfts tbc dO uÍCfdç j
pod€m coÍtduziÍ e dibÍênbE ÍBultrdos.
Uma w Êih a apreenüação da mefodobgia êm €ctudo, m capfulo ll Y'1.?9




humdro têín vindo e anm€lfi !!at
da espêrança de vida e da ürÚri1Be Úa,
indusühli# ! GrÚmeno do enrffi
oofltêçou a acenürÍ+ (.--) Omande'oe
(Camo; ãDl:137).
ideÍilográfico 3êÍ ulm Íeelirade. o rnecrm ó
de diÍeíênüs6 Íonnas, consoanb o país onde sê maniEsh' Tendo 
por
pdo (t/tdld Eqmomrc sd Socid Sr.rvey 2l\l4, tl6
dc k o6c Yit/B com oe tÜro *rtua É o







Amáica Latina. A propoção de idooos
a 1ffi, mG edá a amenE
doe paisee ern «leeernrclvimerdp, embora nfu err todo§ G p** de
Í€n de $|e €rn Ídação à máo tb om--f a- .
tEnêrrcia actud de confacÉo sê mantiver o Japão àrqia alcaÍçú t,ll GÍt*atíb
tnabelho da oÍdem G 2'6% por ano, a fun de
gcqfra duranE 50 aru.;'r.,
Por oubo lado, e6b
Mais (b tX)96 & auÍnêíto necpesÍb da
grau, a
eiwdhedÍneÍtto da'popula@o, coíno a Mlia e a Abrnanha' 
ê
Unidos da Amâica.
Em conhap{ffia tendo por refténcia um ê6fudo
(í997:45), o rÚmero de ktcoe eelimadc peúa m20 omudoÓ&1
m
v
És quatos deles rrão ê€fr @noeÍÍradc Ítoo Pakê§
doe gu* denüe as <lez maiores popul4óe6 do mrmdo' À
lGa no ano 2020 seíneltHlfrs aG Eibdc UniIG e EuÍope
ccênde aG qu6ê flD milhões' A lídb coíÍl 150 ttúh6es
sêndo
- s€te
lÍdonéab e Pqui#o mab rb 3Íl nuTrõc de indiliduc con
A $olidão em C?ntexto Institucional
Gráfico I








I PaÍ$* sm da&íwühímento I fuonomias em tontição
Fomo: Naçôes Unlda§/0spâÍtÊm8nto de Assuntos Econômieos e Sociais
t{ohs: ll0gráficoapresenlaeslimaüvas{atà2ff15)epmiecçõescomba§enâvaíiâítêmédia{depoisdetlxEl'
Il As percentagens são indrcadas nas banat'
Fonte: Nações Unidas / Departamento de Assuntos Económicos e Sociais
Assim sendo, de acordo com os dados apresentados o envelhecimento
apresenta como principais impactos:" desequilÍbrio crescente entre a população
inactiva e a população activa; maiores custos com reformas e pensões; maiores
custos com a saúde; maiores custos com infra-estruturas; maiores encargos
financeiros e fiscais para a popuração activa; redução da qualidade de vida da
população activa; alteração nas estruturas sociais; alteração de valores e alterações















2.2 - A Evolução.dq Papel Social do ldoso
0 2T
O @írceib dê idGo têm ündo a sofier afbraçõee ao
nomeadamenE na Íorma oomo rc pe666 encara\Em o
socü}dades mds tadkirrrais. visto que e§ta ena oon8ideÍada wna fase de
de paÍtilha e e»Oeriêndars de vida, pêÍÍtitiÍt& às gêraçõê§ ntab
crescimenb e mefuÍidade.
Nas sodêdde hadicionais
peÍmilêcêndo ürrar$e toda a eua vidâ iunfio da famffia' Com êbb'




longê o teÍnpo em que hês quartos da populaÉo se dedicavam 
à agricr. htra. I{*cB' ::'l
6ê ne pNopÍietdade da ÍaÍnilia, onrle, &pois' quando




pera proüem6 dficds- Era'6e o h&*qiÚr que conltecitl
e rrib. lü tua
sê aproxinwam 06 úfimG dâs tinhas a
da partida a tiüeza era petente em todc' (Bb' 1985:39)'
sodêdade contemporàrea de 'ido 
à krfluêrx'n dm meda e o




que cada vez mais está a vdaoo seus ito€c ao e§quectnênto' 
pr#m
ÚaddoÍlÍlis oídê em'dlteoer rÉo cordibla um
o emíell€cinsü é visto Gda vêz mds @mo
qual nêrn e soci€rradê nêm o podêr polÍtico GolEêguem 
[dÚ'
Para NÍizarcffi, ftÍ a partir da segunda m#de do
qrrq oÉnâmíte
do erndlrcirrento dentográfico suÍgiu nas sod'ddes 
desêÍtvoh/eh'
viste da ad[8ê OemogrtrGa, teído eÍn visb a rcpresenb@ nrm
k ades, exl*êÍÍt Ookt thoo Oe envetlrecimeífu: o dâ 






foflna que a da firâmkb de irtadse fca heÊanÊe 
redtzfoia' O
a pêÍEfúaggn de ido6c aumeÍÚa, frendo aseim
dê idades oomeoê a tr-l
il:il
desenrolvimento. Esbs dds üpoe de estão [gadG erfr ai: a
do gíupo dgs iorens implica um arnenúo Êopoííiqod nc
ouüoe doti gruPc de no gnpo dc ilee' (NaaÚt' í99Ê94)'
Tendo ahda por rcfier€ncia a análise Oemogrtrca dáoradâ por ilaneüt
esta exploeão dqnográfiGa da brceira idade eÍá uma coíl!êqüência
de espedEa dê vkla- (-..) i'lão ftÍ po'§ o dêdlnb da moítafidade o
pint$nl r€sponsáíel peh emergÊíxia do prcceeeo do efl'€f,rêdmsúg da
populaçõês obsêÍvadas no mwtdo deseÍn'dui(b êín geral e na EuroPe
nilral rceponeátd poÍ êste Énómêno fti o dedtrÚo da










uÍra pÍogÍcÉíriYa do6 eêdirc ínab Íx'ens (o «oÍlt'dhêdmcíÍo 
na tn*»)
e oonsêqueÍffinenb wn aunêÍ*o <la inport*r<ia l€*âtiua dos mdE 'i'cc
(o
topo»). O eÍrúaaftêdmeÍtto demogrtrco do
ssim uma consequência diÍee do
ane' (Neareür, í906:9).
Os eshtdG tb Naneür servenr asim conro confrrna@ de
númelo de kloaoe na soci.ddê conüêÍÍtpoÍâÍtêe sê deuê a una 
rr'Ihlddadç Ó
salisrta 6 seguinte§: mdhoÍia d6 condições de
da mulher, mior paf**paÉo da ÍÍf,rlheÍ na vida aa*a' 
pHeamemo írrff'e
conúaoedivoe' (Canno et al, 2fl)t:1*|)'
Binet e Boldieu citado poÍ FeÍnanG (2002134)' o €ní*l'ciElQfio
eetáelaciorradocgnmodrficaçõesmorfológira'fisiológic6'
-ê
do organisíno lxlíndlo ao bÍEo ü Yi&' bem coíno' poê wna
peda progrreerÚva e inevitárc{ da capacirtade do indivlduo
meb amtiênb- tlá ainda e salieÍ*ar gue o ernrdheo:nrento
sim um Púocesso nat ral amadrre'ce, 
logo emr€#tece€ê) e un pítloêcso
unhreÍsal o(rmnn a todo6 c indivlduoe' ido é' r'flia dê pê8§oe 
pÚe
organisnro Para oÍgaÍtismo'






ao ÊúpÍio indivldtto) e poÍ fâctoí€s elüttaoc
Durante o Prowo de
factoÍes quer a nhel intemo, quer a nlvd e:demo que influencianr o manno' 
A
inbmo, dedsn€ê âs bansfuÍmações fisic6' p6htt[cs
pessoa irlosa. A nlwl e)üeÍno é impoím rebrir a reúorna'
6 condiçõs antÍetúb' ou §êF, da e6ta coniunüra de ffiÍ€6 Hn um PaPd
À luz do peneanento tb
ume êxpêÍÊncia universal' $re aÍe<ta todo o ser humano, do nasclnenb 
eÉ à looÊ'
coín RtÍificaÉo FeÍn4tde6 (zc/Ü2.371, e)&Ea ü€§ f§
associads às peÍd6, sêÍtdo quê a pÍim€üe aparece dadonda cclll
oonfusâo, nêga@. agíb@ e hctilidade' t'lum
f*eapeseoaido6aintsrioÍizaasllasituação'oquelhepÍot'oca
impdãrcb, üistêza, $F pod€ln utdl.Ei ao de§êsPeÍo' lü últino
ido6e eoeita o lríb, apesar de dnda continua a dêmonslraÍ
Tendo por rEíêrênde a a.rtora fufficaçáo Fernan<bs
teoÍis de eíilrdhêüteíüo' a taoria do doseÍnpenho e a 
teoria da adivktede. A'bdi.
do desãnpenho implica quê ooÍl a illadê a pesse 






indui o *pecto social que visa a reduçâo dc
pÉScdógico quê eítg@a o deserrpeÍtho nas rela@es #diva ê eociia'
No que diz lÊspêito à teoÍh da adivi<lade' a mearna 
Íoi d€somrcluilt Por
Acürhy noe anoe 70, §€nta no pÍêsflDffi do quê






como un píocês8o ontínuo qllg inte$a tdnbém a veÜlbe'
idoso devê manter 6 ê6ti1o6 de vida e hábitoo do passado' PeÍa




sçerillnejm indivirtuds e sooi*s de cada
24
Oe acofdo coín FontaiÍlê. O êÍn êltEciÍneíúo não é sinónimo
ãm:19). D€# tnodo' Pera €§úe aÍor o
oryanisÍno 3úê aPó§coÍno um corirrúo de
rresenrrolvimento e a velhicê oofix' rtn estado que cetactoÍiza um
deúeÍm,iÍlada ilHe, o das pessom de mais dê anos. Deda Íonm,
yeÍificd' qrn a Sociologb do Envdtrecimento givilegia uma perEpedh'?'mirq@l'
conBireÍanÔ quê o peÍGuÍ§o dê vida do6 inÕ'{d'jc é irftrenciado 
por qtresffiês de
índob social, orlürral e aÍnbienbl' Assim sildo a soddogür do ernt*pcinenb
.É para a contiru*rade e a mudaEa na v'rda '&'




Em ehção à §odologh da vdhice, o pÍessupodo pÍiÍtdpal c8ilts
preocrpeçáo Íae ao b€rn+€ilaÍ da
para M*ia <le Lurdes arnreenia (2@4:5,f), a veftice não é ern Í,1 ult pÍou6ate
mas sim uma cdegoÍia sociológica que bm por reÊrêmia a iüd6' Com 
Gftilo'






sociaia Para o euprimenb das necees'idadê§ assoÉda 
à TeÍGêea Eaê'
A nz ao pensanrer*o <ta autora Ptni6cação FêínaÍde§' 'a ve*riF
sêndo um pÍocêsso «trelutárd» ceraêÍido por un conililo
o qtp
sê oomo
fâctoí€§ frtiológicG, p6icolóSÚco8, sociab e espêclfico6 em cada 
llÚ{fuó'
seÍ conskierado o «coÍo€ mento das €hp* «la virta»' (Fenr*r«'es' ãIlÍ}.21\
sentido, a v€Brioê cqrsüh*se oo lo un GCÚuÍüo ê aüeraçõe§ Íbi(E e 
gicplógFa
bem coÍno, um acunder de eryai{àrxias ê GonhêciÍ€ntos 
adqutüG
v'nla, qr.e ao seran üansnitido§ podem ser út€ts 
para o desêíil'olvfrne8'o
De6ta Íoíma, a vehicê não é eÍn § um durça' m6 sim
que atinge a bdG sê llüÍeÍ saLlde' Na prática' a pes§oa itca \É n6#Íed89rrq
virla, o rdembrar <te enroçõeo, é moínenftos de alegrhe e tisbm'





nhrêl cÍonológico', quê decoíÍe deade que a pê§oa n6Gê' até il nxrn€íú
que a pesaÉ sê
- 'A nívd itxidho', rcfiere+e ao ÍeconhêcimeÍfu de dfidbs ê den'eÍ€s pqr pÜb do
cidadão em determinada
- 'A nírel ffsho e tiológico ' que @íÍêsponde ao Íihno de envdhednpnto ê''c?@
pê6soa, que não é unibrme. EstB üpo de ktade' talnbém
de uma doença ot.t deficia*lcb eín deteÍÍnhda ú'ra da uida;
- 'A nível peio'eÉcthrc', refiere+e à personal[dade e emoçõee da Pessoa;
'A nhêl so<iaf, coresponde eo esúeEto que a socieda& atrbui
Os nhrcis de idadê #s mencirrdoe, quando sfu
paÍa coÍtdil o irloso' uma vEz qr're á necees*io cÚÚtrgaÍ
dos essês nlveis, para mefiror definir e€ta caüêgoÍb socbl'
A íoma 6no §e enveütece e a mdor ou rr*xrc ralolLaÉo ffi a
pÍocesso varia consoànte a
desêÍn olvilÍlfilo rto inrtfuíduo' À luz do pensamento da autora tuEa 
Ptnêntêl
periodo da vdhice é cada vez mais prdorqedo' o quê peímilê dt'ui
'rioso urn PaPd pasÊivo na sodedade. A vetrice 
é encarda de Íonm pcaiYa e cort
Íaltâ de ,"on aç4, iÍnpedfiÍtdo o indivÍduo dê seí aL*ónfiio e de se
m
.:]
época, a qrlfura, a sodeda&, ê o Ílmo 'dê
PoÍ cmseguinie, o PaPd do mearno
tllrd
rcpens&,. pcÍs o iloco rÉo tlerye êncarcr €asê
de perspeaivre. Muitas nezes, o individuo entra na
irl* da rcúonna e vê o 6eu lugaÍ
na socbdade em muitos caso6 não sabêm
eneÍgia alido c rendimentoe que auÍeÍeín sêÍem Íeúzido6'
como ocupar - o sêtr tempo ê
Ê inportarÚe salientar dnda o Íacto da impÍoürüvidade
muibocasoecorüibuirpareoconf,itorbgEÍaçõê§.TalcoínoÍ€É|e
Pimenu'Nem a pe§6oa idca é por nafuÍeza um inÚtil' 
nem 6 §uG
defieftoetêmdeserêncobêÍto§''(PimenH'[05:37).DeeÊemodo.a
assim ss enEndtta ooÍno uíl ÍÍlomento de htegtaÊ social e 
não cdtto




No que ooÍloüne, & ftnüa§ de conheciínênÊo d6 sodedadês acfueh
mesmG comülhrcrrl* coíÍlo
da pessoa kloea. Ptris a evolução tecÍtdógica e cienüfica oonffiti FÍ!
distânciaÍ o ido6o d* gerações maLs iol'en6, na rnedida em (|lle o
diEcuklade de daptação às mvm teorologia <le inÍomação'
A Íiltl3a, aÉ8* do§ seus cmdic*'ÍdisíÍlc acàa por' sar um eOfltrdo e 5nq
foírtê dê inÊegrdo social para a pessoa klca'
por sêr Yisb odno um e§Pep dê
e§6as iÍüeracções oomêç4Íl â
peÍtiÍ do mdneíilo em que o ido§o sêntê que ed a perder a








m pda otrE*orieOaOe, na me& em qqe quando o $al de
pessoa idoêa se fz sentir no seb da famllia' exige+ una
a Íamília, não tendo como assêgurar a




Qudrdo sê fu dusão rb Westiea e
impreeciÍdluel Íocar s que6tõ€8 relacionart* GoÍn a pobísza
ãbciam de fuíma bdhnúe intêÍrsa, as pessoas idGee Deste Ínodo a pobí€Ea 
podg'
ser ddnkía cono ' (...) a inepacilde de parlicipar rc
(...) Ouatdo
erd é
e otdus& sol*{ srê
eo
a
delHnrilrde paÜõeq podê€êia üêr que * fanllias não pothín acêder
e cêÍto6 boÍts ê eihlaÍl+ no plano da ê)dusão' (CGta d d"1902: Íl(l)'
«la pobreza e êxdusfu socbl estiio cada vez mds enr @ lt*
soddad6 mítkriti ú& cada vez màe so vdÚizill 6 bã§ melsík*l
indivtrfuàbrno. Aüarêdeunhabaho bl'do a cabo porumaequigado huetti@
coordêÍt# Pd Joáo Fendra de Alrreirta sobre a andise dc Íafuloa o fDas de
pobr€ze em Pqtugal, apÍêo€ntada m oüre'Édusões Soddtl'' a poM'
<tefinirlaêmtermosab6olutoEouÍdativo§,'Oprima*o,Í€fiêriÍdo+atmGÜifilo
ÍêEr.rÍs6 *eixo dc qrnb se dae Íalar rte pobreza ("')' O sêgune
- o de poHeza Íêlafliva locd@€ poÍ ÍêÍeÍêÍeia a um lrBar e tünpo 
píêdsod
(Almcrda á al, 19fiI'14).
Dê aooído corÍt Bnr[o da Cosh poderne didntguir &ús tipo§ do
*n*;.çnr,
defirrênda fistu:a ou id*' por ffindo) e G $'e pnedam (q, psedm
dê Akneftra es&lece ums íêlação eírÚe a pobíeza e G'
o seguinte extrario ros baixc moÍtffi dc
Íêcêt*lo6 pda $aÍtde mairria de ito§c - pensões rle refiqrna de
sobÍ€\,tuênà -Ía com que a incilêncb da poõÍêzâ daunerffi àpobÍ@





neeb c#goliÍI. (.--) A inexhÊênÉ, na maioÍ ptrb dc cG6'
rendinentos alHÍtaflivo§' leva a que a duração rk sfuações
cateSoÍia §c# longa, acompmhando praticanêíft o
peÍrsionid*, e toÍna ffinenle impmftd que ecryêrt à síhtaÉo
não desPezád Para a
irloec pemkmist* é o ds sua nsceetliíadc ecpeclfeç 
qn
matéria de an*úêÍÍü médita ê merlir,arenbca A própíia corpoor'Éo cirU aoda
de apdo €6tüf (À&ndde Gt d' 1982: 68 - 69)'
Assim3êíIro,lêÍifiGa+trrmüúerrdaçãoêírEê06cqí'G(*bdepobíE'
eldusãoesofdáo,narrradüerrrqmtalcorroarndorhdcdtdG.|q,iéoga@g
no t6[rüto h(Hn, nfu rcstan dú'idas de S'E a grãtde miÚia r'a pogüeb
o quê sê haüz nrma escgz de
quê hre a que não teillam ffio a deHmiÍdos bens e sêÍrriçc' @r,ftaÍrdc








Após br t*fo ÊiE alu6ão aÍEioíltênte a questões ídacftrídm ooln o
env€rlecineífu, t €&he, pobÍ€za e exctJsão socid' @í!s*río
ponto de YÉta bóÍico alusão coÍrcêito de b{edüias de vida, vldo que o Ê€ssnÉ
habalho de imrectbraÉo visa e§üdaÍ 6 beF(Süs dê vira das pesô6 i,Ges
estão ern coíúeDfto intilihrcional. Assin seítdo, hl
de vida nfu são processos mágicos, Í116 una cordn@ e una
podêi€s Íx,tla cBnânica Íehiqrd €ín que sê eíÜêcÍlzdIl de Ísma iffieidel&
c cidc bqrc da hidóÍia e
tristóricos e do&is e oetempcfmiliaí€s, gnpabê indivitx*l'(Fal*ç' ãXXI74).
DeÉ*e modo, a fÍ{êcfóÍh é rrn Processo de mudança de
constihrÍdc pü n4hr6, pêÍ(h de p*inónic, SF eotâo uitcdadas
dê vida da famllh e <ta íede8 de Yizirfiançe- Assim' as t{ecnórias coílo€í{ÍIrl !!
frl-
'As triêctóti* p€ssoab são dêít* tb sigdficdo e
base de refiexittrdade por
rQueza orh.nal e ilentl*ia, a qual poderá, e dqreÉ, hansÍomtÜ+ qn fuçe
do pÍópÍio $tlrito' (Calado, 2$4:56 titado por aureanà
pessoa klea, mds especificanente o sêÍffio da sua villq a fiIde P6rdÉ s
pedc, a gestão das rupfuras, as expêtrtiva§ Íace ao fi.úrlo, o apdo <ta fanf,a à de
Segudo Pitaud (ãXX:45), o pêrcnÍ§o de vida e€É maÍc* Éb súinê!üe
pelquico, ou sqa, é uma das mds pottemátka tÚhraçõê§ a que se b|r|a ÍlêcÊ.G'fob
ÍespoÍrder. Por conseguinüê, este súiíÍlonb é odgiÍdo por seünentoo de
isolaÍnenb ou solidâo na virla da pessoa ídosa- Otlto dG pÍoblernas com
se dep*a etn coíb)ôo irstüJdonal é a alsêrrcb de conmicação e









dê Melcês Cotras, drrânüe a eÍfêv*§úa
t§l tml
Hra üdo uma Yita rulb oo+eth, Potb sehhl e lô te
sênb só, {ora um pess@ que bÍüa üÔ wna hairdóÍb de
oorn tl6 ouüos, $rane pedeín e§se tipo ê Íêbção'
poíque perdêm s 8uG
alMne gEogÍaficaÍrêÍlilê ê a pe86oa não s& clfr+
ê d$Én qr.e he ePe o EnPo ê a mdilq Em
pessoâ ooín wra tdetióÍb üerenb, mds ilGbcàd' lmàih.ia& a a E
sua própÍb virla, a nreencrrer o 8êu ternpo' reraÍnênfrê se sêI*o s@üÚt'. pob S
vaix do tempo. A so[dlb é sentida dê
pesoa, ê muite lddiva e a.ülectiva à8 teiettfift§ ê
não dornina 6 n(»r4r têcÍrologb ffi a senlk-se lnais §ó e o§ i.!os drda não
esfão a trabaÉnr nesse sentilo' (a@rb & Enffi F€€Úiz€dá no ffidape§qdrar-
Em slntese consoanüe m @órias de vida da peesoa ilsa' arim
ünenciadoe com maior ou merx)r inbft*rade os senlimenbe de sdô em cortúb
instlucional.
3l
Dê acoído coÍn Phüipe Pitaud (ãD{:25),
isolamento sâo Í€sulbdo e Uê§üui*o ê de§apüêchon[o pÍqgrca8ivo e
laçc sdiÍÚtt qm e#o eeüsihrenüa ligade oom a vila sochl (It §eÚr 'e
à
púa que o
ser*imenbde sffi, frl que edasedo
desapaÍecinênÊo da Í€de social, e pêRh Ô côítl{B. Logp @r*rÊ.â
individ.rG iiiosc GoíÍl saÍrde pÍecáÍÉ e porloo interaoÉo on o mei'SrG'Elaã
rO serdinelilo rb sdidão ocore qrildo sê píoourâ Gmpafiia ê Íü sê,II-.4 "
NaEü*-, aoldâo pesa, nâoé apã18 lm sênilineilo' éune#o'tm í.tn+.,
de ser -a solitlür m*reia de sêr 1êho'(B*rcb h l**r' 2006:6)- l$oÜ scr&. o
êcfiado dê sofide aEch Íutnatnênb o indiuídtlo iho' qlre ernbaa mía vc a
vivereín coÍffi iffircbnd 8e senb oomdehmeob só. Esiê
veas à depeseão, beot




coírstnla um bdn p$do de iia
sando qr.re a maior erqria para qnb€úer a sffi ée iügnflo
moó, $.ElS.ler pcsooa q|e eseia he da rerri>rcq!!Ícomat|t
e aEcío, poet a soüdãoê'r*nip<bqrern viue só senro4drdaffieam[m'
íoíma poclitt a ba
enve recilterrto, É que a pessoa irroea, por veas tegessa a rm âPa üffi e de
deperUên*f (lk*r, ã06:2), loge esfia
dê quê necessita, 'A solklâo é a mabr dcnça do sécrrb'(ildoÍ' ã'52)' É\tn
os idosc são s pessoas mais afeáds pelo sênünento
a
tf',=zsêndo
que iá peÍcotreÍEln um brgo camiÍúo Íepl€fio de rupfrras' aarcrsUat*q
1
alegris.
A 6oüdfu infuêndr to& o bent edar Ín€ntal, pslqukr, fti:o e sorid @
rmb kbs6. l.lessê serúido, os Erxr§ tolidb e isolamento são
uma u€z que segundo Berger, a solk ão' 1é uma elQerilhcia exeeshtutgtb
I
que 8ê ligá a una intimirtade não satisileita, cdEecutiua a Íelaç6êq sqcidis
f.'iÍl saüsffirirr' (tlie, í985:107).
sobÍê a sdisfiação de











sociais Ín Ín dia - a - diâ monóúono ê seín ê6peÍança
itrE a solitão desfies iro6c era o anaffiigmo,
aoeso à inftrmaéo &tita e ffi. Por @.gq|içt
Íêrr€lilrfln:€ê trenc {ftae§ ê coín ffirdes m{js Podliuas faÉ
itoeoe reeitenEs em ooouni* Ífr ü*En o +Ô necfr§io'
meemopsaa redi@dG oo
de vira para rdizar e muilos dêles dg@rEnb §ên
odn um Ídira o md§ (h E pêÍrosa ê sofitátüà qr sê canlhÍ{l
se seÍilian fremediarrcknenÊe s& I ctlt$i. tm '.
clestino iúrerávd- (Fari[l9$:í05)
de so[& 'Ás reres apúeoetn
dê saú#, m6 air}:cdn
lüm gtigp pubficado m reuista TSu. iÍíihrldo'l{á vüra
CuÍto, aftÍe do rttp, procurou fucd' a fonna @rno rárb pê6s6 lb6Ú:gctblt! o '
sêu qudidido e
alg[f,nes pessoas iros6, a aub|la do df[o me a peoofação de pmqq 'o
tesÊemuÍúo dê abms pdtssioÍtab [gados à terrâica do erndhe<ünenh Joeé
ÍÉdbo dê dÍnica gêrd tpre tflnbérÍt de gBrütir úmaSD' A sbd*t'.'
não conseguiu acornpantar o ênve[Ecimento da poptÚ@ e ofueca
práüce A múter saiu de c*a para haàafiur, a csürâra fanür rr*dü, êo Itü
lilo rne§lno atigto Jotgp Lopes




e' rürib' (Reuüila T*u, ãXle,fq-
33
Coío visüa a euitar a cda YEz tmin enctEnúê
popul4áo iro6a. o Estado poÍt€uês cÍbu uma tEdê de clidaôs




Em suma, actnlrenE cada vez é mis vbÍud o
b grdtdes akrações que a smialade Bn vftÚo a
c& vez mab de 5e pÍêocupaÍ Goflr oG olírroa, ütman&€ê






As preocupeções sobre a viuência ttos ilcos em conExio ins{iüxioíq' gr-Útou
maior vkilrifidade nc fnais da décda
invesligações e as a@es @[i* eranr
irco * mudançc da
êsürdae e avaliade no seí{ido do aius{dnêíúo th capa<dadee do 1.!!
eor*rb. (Lesemmn e l/htin, 1905:47).






penrwrerles cdr**eín ern hrgaÉs de resiÍência onde r.rn gÍupo rumoIGo (b
indnÍduc ern omrtições rÚmkes, lêi.il| urE v*ra É@ üoímetn€$b
por têÍcÉros. Exisb uma coín o er6eÍior,
são rcguladc por uma enüdade úrnica'(Golffinan' 1975: S)-
En(nlafito Í6 socbdaês UaOiriornt tlarb cqno qrê un pe'io êrüs
q.B cr Ínais ioverc tonraranr coíÚa àG mds ib6c' !6
contemporfuem essê pacio paooe ter
dhraçãoadvezmabr
orde s famllis oolocam o§ sêus k os6.
rr€z mab teCuênb o recrrso à instihrci@. Cf,la1dq
se esfiabêleoê una @b entsre Portqgal e os ÍestarÚes peíses Elmpet§' affilia




encorúra em sitrnção de deperdêrxia. váÍiG estudG q|e Én {*b tÊeluaêôq ãt
Foôfggl e qrüo§ paÉes perniHn cofihilid
a sêí uma iÉüüriFo r*rnüncaüra parâ o srporb e realiza@ *oiiua do iÚttlüto|,ott'
a instiütição írnilar
ve[*D' (FeÍnaÍtdes, í907:íG]).
As causas (b Íecrrr§o à ÜríiürionaEação sfu taÍb(h rO fqtqtlp,
eÍrretlecinerú de popdaÉo, &do a coltOições a abração lu
A
âa
Oesaa#çao & c6a às necessirrades do§ idco§, a degradação d*
sarlde deebs e o Íacio & eÍvho6 de proximilade albmdiuc ooítliüraÍêltt â 3êÍ
a maruúenção doo il@ m ser.r domi{Io' ên
um armento da proqrra dc tarcs rta Terceira ldade. o nirnero desfies, por ara rcz' é
demasido rcdrziio pera frer Íaoe a fu ehlarra procrra' (Pinerúd, ãD6:71)'
AsihlaÉo de
e§fá bem p€ilêíúe fla§ p*trr6 do escritor Joeé Satafiqp'os Hes p*a a b|EGiA e
ess* benÍaia ins[ituiÉe§ criadao em aHtção à üançff(He tlâ
famnis gue rÉo têm Hnpo nem pa«Ílntü para
esftrctetee
il(5:3í).
Ídigados e lenÍanter-sê dê noib ptre c*tqEr a arrffi (SÜemago'
Há h.rE do peÍtsameÍtto de LuÍsa PiÍnenbl (ãxE:10)' rre
trâdidonab existia um Pacto erüe G
na epectdiva qm oa:nêsmos
i.:rl
tlas sc*dades actueis, este @ têndê a
manEt€m oe leFE felnliare§, o cada vez mix indivilualsmo 'Éo eükffi bmpo
pera ge6tos bÍttoe e conversre' (Paú]' 1996:85)' leva a qlE a famllias müil| que
íecoíÍêr & Íe8@as sociab, nomeadameÍúe am chanrados lares da brcdra id*.
De acordo oorn Luísa Pimenbl (2fi8:'{6), a perda de auüolunb.
a inexisúência dê teê§ de inúe@o Cue f&ihib a lúegração sd*t
pessoa irlooâ e que garanta um apoio eftdir,o êm Gaao dê mdoÍ
o
ê
de 6ta ftÍnâ a
Apesr do ÍêcuÍ§os ao8 bÍê§ (b terceirâ il*, sêr d Y€z mdB ume
Írâ sociedade achnl, rneBrno8 são muiB @ con& de
negdirra, visb que A fue da vlla enr que o ido6o enba para utm ixffiitpo é
ÍepÍeseÍtú @íno a rllima etapa & sra Úei.dória de üda tert
ou peibili* de rclonro' (Pirpntel, 2(X)5:73).
Seism qtEkt s ciro.rreÉâncjm <ra irsflitxi«naü#' e€Ús íêPíEênhn
sêmpfêtrftlmudança ooíl
vivso meio corn o qual o klco s klenüfica- 'Se
inüê$ado na odnunid* Eoíganizar o seu pn[Ú de vira frc
36
n(n,c Íaful€6 que passaÍn a intêÍÍêÍk Í6 au8 YivêÍlcb' pela o
o procêsso torna+ neoêssaÍiamede maÚs <hanlfiÔo''
20(E:75).
Uma Íoma de à dapta@ ao proceseo de
poÍ manbr Lün contafu qrre perm*ente @m a sr.üa Íedê de í€hç6ês' 'Dllrrl
genal a exisÉência tb F]TA
(vlsihs, telefionerns, conespondência) é um ircenliuo muito pditoi DÜr sfe
idosc nraúenhdn r.np viÍa socbl iÍúema ê e)d€lnâ mai8 edh'â
Para {ltles quê foí€íÍl t obdG o esFccinerüo a:ude dg€6
quatdo. por mdiw de dostça' defiGiêÍE*l
a porco mdsqrE a rcpodu@ fisica' (PiÍnêíúel' 2üXi:78)'
Com vfrúe a &r respoeÊa * qrccfiõês dG ido6o§' exÊHn
teis como:
>Cêntosdecoruívio-'Respostasocial,desernohritaemêquipfliEí-Ú'Ôe9oio
activi<tades sócb-recriativas e cul&rlaÉ glganizad6 e (rllanizad*. pdc ll@d8'
uma oomr*lade' (Situa, ãI)í:181). .
> Cenúoo de dia 'Respoeta sorial, deeenrrctvirra em equiparelilo çp
pÍ€steção de um coÍiunto de sêÍviço6 que conubuem pera a
no seu nslo sócio-íanri[at' (Snva, 2001:í&l)-






básic6 €rou s acfiuirades da Yira dlirb' (Silva' ÁX)1
ílrl
(Si--b
> Resitârcb Pam 9ets6 'R€6po€ta soc*I desenvolviúr em eqirrpilq
rb ap*t*nenioo csn sewitre deIM
oom autoÍtdnb ffil ou panàf (Sifva' ãDí:185)'
AWaMlffitciwl
> Acolhimênto tilniliar - ' Re6po6úa socbl que coruiilttê na inEgração mnporÚb oll
peÍmaneí*ê, enr famílias coÍutiderdas edoÍteas «le peaso* iloG6 ou pce86 Gon
defiqlhÉ a peÍtirde kHe adrfta'(Sihra' ãD1:185)'
> Uni&des de apoio iúegado 'DtrtFín-§e a Pes§oc cPê PÍ€G*tflÍt
temporaiamerúe de cr*tadc de saridê egressando posHioíÍtêÍÚê a sra casa'
(Sihra, 2(x)1:186).
> cokirsre de féfi* -.nespoeta social desthada à satisÍaÉo 6 neeB.Itsde de
hzer e de qrcbra ê rfire, esserc*rb ao eqrflbrb ffsico' g*cológiD e scid G
úilizadoÍEs' (Sihra, 2001 :186).
Apesardamriliplft*lade<lerespoehexistentêsparaestaffi€táÍh...e
instihrciondização coí*irua a sêr a Íespo6t tnaei pÍo.rlrada pêh fank' no eírtafr
na pers@hra de abuns iÍn est{IadoÍês oonx' a Dr' lleroàa Cot'*' e
insütrciordizaçâo êm PoÍü{El aiÍda fica 4uérn ds ê'9eeüt,ae A ]ftirb (h
institr!(Ses, ednda ÍÉo estão píepaada, é só g nda I pesso*' lsamá-E thr-
lhes de comer, eu perso que im cada vez mds mi ser posúo em cilse' por$t hb é
o mínimo aão o servir;os mlnimc, não Espondem e nees8i'ades hursx' pol$re
à meffi que a nca socie| ade vai evol.rindo Yanos EÍ|do oúrG fuÍmas de mso
à irúorma@ e oÉ's rÉêrfiladês de coíElÍrto, poÍta,|to a8 insni lit,6êô tÉm tilÉém
Desta Íoma, eÍn PoÍüfgal o prcoes6o de instiüxrimdiz4âo a@ pÍsry dê
a§umas alteraÉes, sobÍeüdo ao nhêl d6 nece$i,ade§ 06 idosG' YiÚ onl nosb
moÍneÍúo as irsffirdÉê§ apens se timitam a silisfrer 6 ÍEioBsirc bei(s do6
idcoe, rtesqrando um polm o hdo hidco-
Nurna sociedarle ofih cda vez maÉ impeía o indiuirudi$m ê a qEbÍÇ '(b'
a insü'hrcionalização suÍge eÍn mui@ cGG como alaço8
fáêl
crürdc durab toda a
situaçõea a tma vüÉo negdiva do
para 6 pêssoas ido66. No enÊanto apê6ar da sJa cada vEz
as p€ssoffi klosa airda tÊxn rtrna im4enr por veze6 negativa Ô pmrcc rh
na nre& êírr ql.e para e€ta fain etíb a




rt§ egesenÊações sociab suryiu na EuÍopa m década dc GOÉ-
xx,
por
pdÍxrpd impubionadq SeÍge Mecouid- A EoÍb ÔsêÍnÍolliü.
Wbbêr, segun b a S.ral o irf,uldn é Píoú,rb da socird*
indivlduo inúerrràn e modifica a socb|lade. A borta d* repreaerÍa9õês 8oÍ*üi:pq!Iüê
e:Çlirer a l.daÉo êxisilenúe eÍÚe o andiuHuo e a socierlade, oné o ffirE
SeguÍdo ilmiri (í940:59), podeÍno§ oonsilerar as rcpeaemaçAe oÉ*l
oomo um píocesso rb consürÉ social da rcdkhde, que é ehboraô a pü ds





de noÉê8 e prálic* rcldina a obie{ros soda$' pemúkÚ eamtErçb
e dos gnpoe, consfrrindo um insürrneífu de;orbnleÉo a de
eüaboração (h Íêsposb ê, oonüIiliIxb para a urunieçáo tloc lHllbm de um
de r.um cdrn ddade. De§úê modo, 6 í€Pí€6entaçõos sod*t
íÉ socbdades acfrIaftt podem ser e[pÍrÜ# G írlc ê cEílC*:&
sodeda&s badifinai§, onde lmpera edna de tdo o senso ooln'm'
de reslíhde.,Âa
do Íêa[ frmção ê




As6ln sendo, cada ih6g consü{ii a ana própir rcpreae@Éo
ÍoÍma pGiliua ou negdiua a viÚa da pês6oa k osa em conterüo instinrjqoalt @ítsgÜq r
a im4êÍn $E o iÉiviruo coílsüuiu duÍraÍúe a 6rra @iecú&b de vida rcca da
em oontê)fu iníitrcbnal, ' Apesar do ÍêcuEo ao6 lares ser cada vg rnab teqrenÊe,
esGs sb @ndos com imagEíls negElit s, e sfu poucas 6 pes§o* qlE {Efil!
de Íorma'Úangtrila'. Af6ê da vida êm $re o Llmo enüa Pra um
é rcgesaffi como a lililm €*ape da sua @pct&b de
qualquer epedativa ou possibil'rdade de ráomo' 73).
qtr sê
do que qrcr sE sqa é aEe 4e rma granê cotnplexi*' na
lj:lÉa
empareceqnbda
êÍtanto a Í€atd* é muib díi:íenb, eu por erempb thha
êÍrooÍ Íar pe6so6 qtrê q*Es§eín ffiiar c(m etaa firia poptt$mt P*a
minlnizar esa rúhnção e* ffi a posso tlosa cqno uma
tudo.' ÍExdlb e ffi W rc ffi th ors4r,tÉnl
*ine da
A eÍÍreÍgÊndtt de wna polltica ptúUba para a brcdra kíade
l,lesE eanüdo, ênteÍxtê€e
a
a vdhir- e a socbrhde'(efllemaÍd, 19€828
l,lo decorer do período do Estado Nm, ftti implementada a
de a§uns ÍiscG em sih.nçõe§ coÍl-o a vdhhe. Poíém esh poecÉooottffi
limibs @Íno a rfr uüveosdzação do m a uma pemão de
prev**t dtú o faó da
familia, que ünha'obdgnÉo' «h
E
CoÍn o 25 dê AbÍil de 1974 Íoram consdbda a$.rn*
nomedamelile em Í98{ a implemetÊÉo do sis0ema «b Segt anea
gEíErdEãção das rcfornm. l{esh epoca, furgn peru1dls
Qualdo se Íala de polfticas sodab há que focr as que*õeo r*riona6
a crbe tb Ealado Prwitlência (\,lreiÍae Staüe)' na mêdita
a
a
laÍes e na emergÊnda da seÍviçe e instituigões de ap*, à terceia iffi. q.sldo a .
enúada em vipr do ttrleib á segutança sÉlrl ftú
toÍna tema de do Estado e da
odn e aiora h#l Guena, o oolxlêll$, não pree *tcil
Íêlação Esta& , Socidade ' Uma l@ica de deeênohrinenfio soOC pbnílclth
imfi§cado a oodenaÉo, pbnfEcação rcgul*neúação
paÍcêiÍG: tma ]ógiã êcoílomk*ta, rcotüeral. impfiGaÍtdo urn ectri{ia de
Estado cíitita a socied* ciül por nfu sêr diÉmica e €6ta cÍitica o
dar cordições), enfrn, uma Aesesponsabthção GobcliYa soblê umpofrcr,
O Estado Portrguês qtnndo
NoÍuega, nfu podê ser cfiamado de E*do PÍuridêncb m velúdaira ao dâ.:
o
Elil
vido qrc apesar do ecforço erEcürarb.o Estado em PoÍtttgal ilnca Çolligtxr
uma tdd universanaÉo doo «fteibs doe ido6os' eshndo ê§ta
nos êsfudc ehbordc por Boanerúrra de Sousa Sanbs, que con*dona, q{ê
PoÍt{al rÉo M um Esbdo provitêncb m* sin uma sociedade proviÍàtcb, pp*a o
Eshdo dêlega s $rl8 funçõe6 m sociedade " (---) o Esutb portauêc fca ÍllP
de ur Estado - pru,idifi*1 é um serni - Edado - ptwfema (.--)- ÍIÍ4Ê e
crise reroluciorÉÍia e nG &ris anc su@uenbs, howe
um EsÉ& não só em bmos de
Íiscb6 e de qnldade de ms
democráice de grrpc dê clrc íra oígania@ decces *n(m. l*lssê
aB despêc* sodaÊ thÍeran uln aunento (...) NG
deepêsas socbb creeceram a una ta)@ lÍxJiüo mair lenta' teído
alguns case Acülaffi enoonfuartse muúb 4$Éín dG taaloíês m&nr €!mpa§:
(...) tilo caínpo do êü socbl. * rcdih ado@das püa ÔfÚüir'o
do papd sodal do ÉsÊado folam muito sernelhanbs às
e seguiÍ à cÍbê do Effi proviaenrja. F«Í como se PoÍfugd €stiuesse a p§ar por
provitê«à, sem íxrE o Er üdo' (S4üos' 1S: 44 - '15)-
Vrúo que o pÍeseÍ*e pÍoiecio incide sobíê a poblerÉti:a da
exisbn para a poÊIaçãoilm,
sendo tne eeúes sê êÍlcoÍ{rilrl ÍêpeÍtidas ern Gs graÍtdes grupog 3êodo
eqririlÉíüc ê seÍuiçc.
sm
No quê diz Íespeito, à ptê€ÊaÉes pea.rniári*, e# desiinânpê àryds q,ê
sê eíEorúdrt abrangidos peb6 ÍegiÍE§ e/ou
carência muiio elena&e, e#s são rraniÍesúanenÉ imuficienbarP*te ÊÉry
Í€fuiência à seg|lüües predaçOeq q.ê ê§Éo de fuíma mds PoÍmenodd íD
capíhlo 2.
carãrcb muto eblradc, eeEs são maniEsúnneÍb insrrficbnüês' Fodccà:rlbr
Í€fieÍêítr$ & seguhbo precta@es: R€fioína por vdhi» eÍou por doença; Femfu de
ê pense por côítitlgê a cilgo; SuàÉídb pc motb;
TE
despesas do firnerd; (Sitva, 2fl)í:18D)-
ri)
Mais ecenúemente suEiu o complennento solidádo para irlcoe, o qual comiste
na'(...)cÍiaçãodeumapÍe8@e»rbaordináriadecornbateàpobÍeza&ido6o6'
para guê finalmente nenhum pemionh*a tênha que viuêr coÍl um Íendfrnenb ababo
dos 4{x} euÍo§ mensais (...), de§tina+ a dar a qrcm mab precisa'. (uinhúétio do
trabalho e & segrrança social, 2005:2). Todas e§tas polÍticas de índob social podem
ser vish de fonna mab deilahada no aÍrexo Í.
Por último, no que oonemê a oub6 medld* dê apdo dircccilrnadm para a
pessoa idoea, é impoltante refuiÍ o caÍtão do ilo§o, o trrismo sénior, a uniuers'lddes
da teleira klade, a finha do ciffião iríeo, o serviço dê têlealarnê e o PAll (Píograma
de apob inúegrado a ilosc, que elBloba vfu lt 06 de pÍoiecio6 vocac$nados para
as pessoÍ§ irloeas favorecerdo a sua autonomia ê insêÍÉo social. Esúe pÍogranÍl
engloba seÍviço e Tebalanne, seÍviço de apoio domiri[Íb e cenboe de apoio a
pGsoas &pendenÊe§).
Quando se aborda a que§tfu das polÍticas sociab é qu6e imFeecindhel frer
alusão ao P},IAI (Plano Nacional de Ac@o pana a lndusão)' que seu oonbúdo sê
rcporta a Ínedidas bt ad6 a cabo pelo poder polÍtioo pâra combatêr a pobrcâ e
exdusão social, tendo tanbán d$m* rretfd6 dfueccronadas para a terceüa ilde.
O PltlAI 21XF2010 apresenta como obiêctit os:
- Fazêr Íacê ao 'mpacto das alteÍaçõe§ Demográfic6:
- Apoiara n#lftlade.
- Apoaar a conci@o entIê adhridade p{Ússbnd ê a vira peseoal e farniliar'
gualilade e Fevenir e apoiar a dependência.
da indusão sochl.
pÍoflrorrer a inch.são social actim, Íavorecendo a mellroria do ÍendiÍnenúo,
Eoporcionando mab e mêfix)r mêsso a sewiros e aprÍando a l@ração
o
- Melhorâr 6 condições de v'nta em tenitó[b6 ê hab:tats mai6
- FavoÍêcêr a indusão social de grupc eepecífim, noíneadamêírtê 9ê88OG COm
deficiêncira ou incapacllade, pê§Éo6 sêorádt o, inlmantes e minori* éü*rc'
Na sociedade ac.tual, temos uma multiplicidade de medidas de políticas sociais
direccionadas para esta faixa etária que na óptica de alguns investigadores, não estão
a ser implementadas da forma mais eÍicaz, tal como afima Adelaide Malainho 'Nec[e
momento não há üna alEência & ÍnedidG de polltica social, o qrlê se verifica á que
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as medidas de polÍtica social não estão a ser opeÉcionalizada§ como devem a meu
ver. No que diz respeito aos idosos com Alzheimer e oufo tipo de derÉncias é que
ainda não existê uma resposta cabal. Náo me paleoê que neste momerÍo se verfique
uma ausência de políücas sociais, o que me palêcê é que se a§ quê êxistêm fossêm
bem implêmêntadas, bem avaliadas e os profissionais que estão no teneno
propusêssêm as devirJas alterações que eles consideram que devem ser realizadas.'
(Excêrto de Enbevista Rêalizada no âmbito da pêsquisa)
Deste modo, a conjuntura das políticas sociais acima apresentadas' visa contribuir
para uma melhoria da qualidade de vida desta faixa etária' No entanto, devido às
necessidades inerentes a esta faixa etária, (problemas de saúde, compra de
medicamentos), todas estas políticas sociais, acabam por não se revelarem eíicazes
na sua totelidade, visto que, apenas atenuam os problemas desta Íaixa etária cada vez
mais exposta a situações de pobreza e exclusão social.
4
A Soliúão gm Contexto Inslitucional
Gapítulo lll - Contexto da lnvestigação
3.1- Canl'pirto Empiricg da lnvestiaação
O presente estudo, foi desenvolvido na região do Baixo Alentejo, mais
propriamente na cidade de Beja e mais especificamente na Fundação Nobre Freire e
na Casa de Repouso Henri Dunant, ambas instituições que prestam apoio à terceira
idade
A cidade de Beja é sede de Município, o principal centro funcional do Baixo
Alentejo e a capital de distrito mais extensa do país com cerca de 10.276 Km2 de área
total de superfície, que se subdivide em catorze concelhos: Aljustrel, Almodôvar,
AIvito, Barrancos, Beja, Castro Verde, Cuba, Ferreira do Alentejo, Mértola, Moura,
Odemira, Ourique, Serpa e Vidigueira. Beja é igualmente sede de Diocese e Município
de primeira ordem.








Fonte: INE Censos 2001
Ao nível do concelho de Beja, existem catorze freguesias rurais: Albernoa,
Baleizão, Cabeça Gorda, Mombeja, Nossa Senhora das Neves, Quintos, Salvada,
Santa Clara de Louredo, Santa Vitoria, São Brissos, São Matias, Trigaches, Trindade e
quatro freguesias urbanas: Santa Maria da Feira, Salvador, São João Baptista e





























tape í - FÍ€guerBias do ITE!
Fiêguêsiâs do Concelho cl6 BêJa
De acordo com os cêÍlsos ãDÍ a cirlade de Bêia' apÍê§ênta umâ populaçáo
residente de í61211 Habitantes, a cid# de Beia di§ta 180 Kms de Lhboa 1ã) t(|ns
do A§arve, 1OO Kms do Libral Âlenúejano e 60 Kms (b Espanha, p@Ú AêÍ6dÍoíno
civil ,(estando neste momento em curso as obías paÍa a oonsfoijção do aeropotto de
Bêia), 86ê AéÍea Militar, Gampo de Tiro, Casa da Cultura, t iblioteca' Pi8cir18,
Museu, Parque de campismo, para aÉm de uma rcdê hotekeira que inclul a Porsada
de São Francisco, lloúel ilelitrs e Beia Paque Hdel.
Para além <te todc este§ seÍviços, a cidade de Beja é também pólo
ú
Quadro 2- População Rêsldorúe, VaÍiação o Den§Uadê no Goncelho de B{a
ffi
Quadro 3 - EstrutrÍa Etári. da
Fonb: lilE - RêsulHoa
De mdo com tl6 oênso6 de 2001, o concelho tb Beja tem aproximadarcnte
35762 habitanbs, tendo rcgistado um l(pirro decÍéscimo m periodo inüer censit&io (-
0.2%). Este conelho é d*sificado oomo um conelho muito êmêlhêcido' Gom um
lndice de ernelhecimento de 99.7 %. i,lo que sê Í€fuÍe à b)€ dê nab[de no
concelho de Beia (11.í%), não êxistê uma grande disqefÉncia
média nacional (1í.7%), o qr.e jr.rsfifica o elevado envdheciÍnenúo. coín €fieito t êÍifiÊ
se um aumedo dG grupos etÍios de 65 ou mab anos (20.3%)' ern rc@o à fain

























Quadro 4 - lndico dê Envolhocimênto êm 2001 %
Fonúe: INE - Reeultados
O Índice de envelhecimento -no concelho de Beja (198.4%) é inêrior ao
verificado para a Nut lll Baixo Alentejo e pâÍa a Nú ll Alentejo, que se dêve ao Íacto
da taxa de natalidade no concelho de Beja ser superioÍ, enquanto a de mortalidade é
inferior à do Baixo Alentejo.
Tendo por rcferência os censos 200Í, podemos ainda verificar que a
populaÉo í€sadenb segundo o nlvel de instrução apre§enta valores mais
elevados ao nível do 1.o ciclo do ensino Msico, quer em relação à região de Baixo
Alentejo quer ao nÍvel do concelho de Beja. A percentagem de população com êste
nível de ensino é de aproximadamenle 23,7% na região e de 19,996 no concelho. A
menor peícentagêÍn Íegista-se ao nível do ensino máJio, com os valores dê 0'3% para
a NUTlll Baixo Alentejo e 0,6% para o concelho de Beja,(lNE- Resultados definitivoe).
De salientar a peEêntagem de população sem nlvel de en3ino quer na
região queÍ no concelho, no pÍimeiro caso com um valor de í9,8oÁ e no
15,4%.(lNE- Resultrados DeÍinitivos).
No que conceme às emprcsas com sede na rcgião quer ao nÍvel do concelho
de Bêja guer ao nível da NUT lll Baixo Alentejo destacam-sê as que esfflo associadas
à lndúsúia TransÍoÍmadora, no que respeita ao sêctor secundário de§taca€e a
construção civil, e as de comércio poÍ grosso e retalho (estas as mab ÍepÍe§êntativas)
e Alojamento e Restauração no quê rêspeitâ ao sector terciádo. De referir no entanto
que as emprêsas do sêc'tor pÍimário na Região do Baixo Alentejo Íêple§êntam cerca
24,4% do toúal das empresas, para o concelho estas repre§entam cerca de e 18% do
total. (lNE- Rêsultados Definitivos).
rq.lÍd
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Em rehção à poputrção empl€gada poÍ ramos de adivftlade económica ê
sexo no omoeho de Beia vedficamo§ que é o sedor terciário que detém mabr
número de habalhadores, seguindo§e o sêctor sêGlrÍrdáÍio e finalÍnênb o primáÍio.
Quanto à sua rêpaÍtição sêcnoíês primádo e sêcuÍúíio há
predomaÍÉncia de kabalhad,ores masculino, sendo 06 üabalhadoles do sêxo
êminino eín maior nrimero no sector terciárb.(lNE- Resultados Definilivos)-
A análisê da taxa de actividade, peÍmib identificaÍ que ente Í90í e ãDí ee
verificou um aumento de ceÍca de 4% no oonoêlho de Beia e de 3,7% na tegiãb do
Baixo Alentejo. Na rcpalti@o poÍ sêxo, ê no mesmo peÍíodo em arÉf,se, veriftca+ o
cl€scimeÍúo nas bES de adividade Íx) sexo fernürino e decÍéscino no sexo
masculino (sêndo mab acenüEdo no pÍiÍnêiÍo Gaso), tanto pera a Íegião o.mo para o
oonoelho, (lNE- Resultadoe Definitivos).
A t x. de dêcempí€go sofre uma diminuitf,o de 2,8% ente a década de í
e 2fl)ípara a rcgião do Baixo Alenteio e de 1,5% no Goncelho de Bqa- l'lo conceho de
Bêja esta to6 tet e um eumento de oerca (te 5,4% ns mulheÍes e uma diminukÉo de
0,7% nos hoínens. (lNE- ResulHoe Definilittos).
Por corseguinte na popuhção da região em análase o sêcior gimáÍio
sobÉfudo a aciivilde agricoh ainda retàn wm gran<te qtnnüdade de população ern
grande parb devilo ao facio de Beja se situar
sexo§,
do sexo
üsta histórico a popr.rlação sempe e§üêrê ligada à activi&de agÍl@la. Apeear da
ao sector pnÍnfuio é o sêclor leÍciáÍio que têÍn virdo agrande imporüincia dÍibulda
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cÍiat po€úos dê habalho para a maioÍia da popub@o Í€sftrênúê' Gom
noe fudividuoe do sexo masqrlno.
Apesar da tam de adiuidade ter ündo a subir nc últimos dez
Êminino, corno onsequàtcia deste aume o há tambán o aumenúo do êcempego e ,
maior ilrciÊncia m se:(o ÍeÍnhino.
No guê conceÍnê às ernpresas a IaboÍar na rcgião destacae a
indrisüie üamfoimadora, seguiü aa con*rrcao-dvil m criação de poobc ê
Uma vez'apÍesêntada a @Íauírl/zr@ geográfca, no pró:rimo ponb Ei
bita a deecrirFo das imuthliÉeo emuadradors da invedbpÉo, a FundaÉo NoàíÊ
FldreeaCasade Rêpqlso Fbffi Dunant
Er
de
A Sgtidão em Coqtexto Instituçional
3-2- Fundacáo Âlobre Freire
A Fundação Nobre Freire encontra-se actualmente situada na rua do
Sembrano e portas de Aljustrel no 6 - 10, freguesia de São João Baptista- Esta
instituição foi fundada por Dona Maria Angélica Nobre Freire a 1 de Fevereiro de 1906
com o nome de Asilo Nobre Freire com o intuito de dar apoio aos pobres do sexo
masculino, sendo que nessa época estava sobre a tutela da Santa Casa da
Misericórdia de Beja, de onde apenas se desvinculou na década de 50 para passar a
ter uma direcção propria nomeada pelo Governador Civil da cidade de Beja-
Actualmente, a instituição é considerada lnstituição Particular de Solidariedade
Social, pelo que o Estado, através do Centro Regional de Segurança Social de Beja,
apoia e fiscaliza o seu funcionamento.
A Fundação Nobre Freire conta com as valências de lar, centro de dia, apoio
domiciliário e apoio domiciliário integrado. No que concerne à valência !ar, o mesmo
destina-se a utentes do sexo masculino, cuja situação social, familiar ou de saÚde não
lhes permite permanecer na sua própria casa. O lar conta com 66 utentes
institucionalizados, 60 dos quais estão abrangidas pelo acordo de cooperação com o
Centro Regional de Segurança Social de Beja (Documentação lntema cedida pela
lnstituiçãa).






Fonte: Documentação interna da lnstituição
Analisando o quadro, verifica-se que o grupo com maior representatividade é o
de mais de g0 anos, logo seguido dos 65-70 anos, o que denota uma população
bastante envelhecida. No que concerne ao facto de haverem dois utentes com idades
inferiores a 65 anos, o mesmo deve-se a serem portadores de deficiência física e
terem ingressado na instituição há vários anos.
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Fonte: Documentação intema da lnstitulção
No que diz respeito à naturalidade dos inquiridos a maioria é oriunda do distrito
de Beja, êffi grande parte devido ao facto das instituições privilegiarem os que são
naturais do distrito de Beja.




Fonte: Documentação interna da lnstituição
Na análise do quadro verifica-se que uma grande proporção de inquiridos teve
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Gráfico 6- Habilitações Literárias







Fonte: Documentação interna da lnstituição
Uma grande proporção dos entrevistados não sabe ler nem escrever, e apenas
10 deles têm 0 1o ciclo.
Gráfico 7 - Agregado Familiar
Etem filhos
I não tem filhos
Fonte: Documentação intema da lnstituição
Na composição do agregado familiar detecta-se que fl dos entrevistados têm
filhos, enquanto 12 não tem filhos. Ainda se verifica a existência de agregados
familiares extensos na região Alentelo, visto que os filhos eram vistos como uma fonte
de rendimentos para o agregado familiar.
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Fonte: Documentação intema da lnstituição
No que concerne ao local de residência do agregado familiar, verifica-se que a
maioria é residente no distrito de Beja, o que denota uma vida dedicada às actividades
agrícolas.






Fonte: Documentação interna,da lnstituição
A valência da instituição com maior número de utentes é o serviço de apoio
domiciliário, logo seguido da valência lar e por fim vem a valência centro de dia Gom
40 utentes. Através dos dados depreendemos que os idosos preferern permanecer no
seu domicílio a ingressarem na instituição, onde por vezes os sentimentos de solidão
se fazem sentir de forma mais intensa-
Em síntese através da análise dos dados da Fundação Nobre Freire verifica-se
os seguintes resultados: no que Concerne à valência lar, a faixa etária com maior
representatividade é a dos 65-70 anos, grande parte dos utentes são oriundos do
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sabe ler nem escrever e o agregado familiar destes idosos é em grande proporção
residente no concelho de Beja.





lftírIq-,irr ,ír, ôrrlirírrrÍr,ür,1. §rrr r,rl
3.3 -Casa de Henri Dunant
A Casa de Repouso Henri Dunant encontra-se sedeada no prédio no21 do
Largo de Santa Maria em Beja, Freguesia de Santa Maria da Feira. Fundada em
Março de 1ggg, a Casa de Repouso Henri Dunant é uma das duas instituiÇões da Cruz
Vermelha portuguesa delegação de Beja, que presta apoio a pessoas idosas. Esta
instituição pretende assim com o seu nome prestar uma homenagem a Henri Dunant,
fundador da Cruz Vermelha lnternacional-
-fu,' * t]'rrfi'tr rlt t$fur
r?Vãfirc rrirr
Esta instituição presta apoio a idosas do sexo feminino, sendo que neste
momento conta com 33 utentes na valência lar, apesar da sua capacidade ser para
apenas 30 utentes.
para além da valência Iar, há também as Valências de centro de dia e Serviço
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Fonte. Documentação intema da lnstituição
A maioria dos entrevistados tem entre 71-80 anos, o que denota uma
população já bastante envelhecida.








Fonte: Documentação interna da lnstituição
No que diz respeito à naturalidade a grande maioria é oriunda do concelho de
Beja, o gue denota uma vida dedicada às actividades agrícolas, dadas as
características geográficas do concelho de Beja e suas freguesias.
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Fonte: Documentação interna da lnstituição
Em relação a ultima profissão exercida antes do ingresso na instituição
prevalecem os trabalhos do campo, logo seguidos das actividades domésticas. Aqui
podemos verificar as desigualdades de género, onde as actividades do campo
estávamos maioritariamente confinadas ao sexo masculino e as actividades
domésticas ao sexo feminino, embora algumas mulheres tamhrém executassem
actividades do campo como a ceifa e a monda.







Fonte: Documentação interna da Instituição
No que concerne ás habilitações literárias a maioria dos entrevistados, não
sabe ler, nem escrever, devido ao facto de terem começado a trabalhar muito cedo e
do ensino obrigatÓrio ainda não estar instituído.
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Gráfico 14 - Agregado Familiar
trTem Filhos
INão em Filhos
Fonte: Documentação interna da lnstituição
Em relação à composição do agregado familiar, 28 dos idosos, afirmaram ter
filhos, enquanto 5 afirmaram que não tem filhos, âs famílias extensas eram vistas
como uma fonte de rendimentos.









Fonte: Documentação interna da tnstituição
No local de residência do agregado familiar, existe uma grande maioria a residir
fora do distrito de Beja. A procura de melhores condições de vida levou á saída para
as cidades e it emigração, originando o despovoamento dos meios rurais, onde
ficaram os idosos cada vez mais entregues à solidão, onde a única alternativa que
lhes resta é a institucionalização.
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Fonte: Documentação interna da lnstituição
Quando analisamos o número de utentes por valência, verifica-se que a
valência de apoio domiciliário tem maior número de idosos, logo seguida da valência
Iar e por ultimo está a valência centro de dia com apenas 6 idosos. Este elevado
número de idosos na valência de apoio domiciliário denota o facto dos idosos
preferirem ficar no seu domicílio, apesar das suas limitaçôes em vezes de ingre§sarem
na instituição onde se sentem mais sós.
Através da análise dos quadros é possível verificar que a instituição apresenta
um total de 66 utentes na valência lar, 6 na valência de centro de dia e 50 na valência
de apoio domiciliário. Por outro lado, verifica-se a existência de um grande número de
utentes na faixa etária dos 71 -80 anos, são sobretudo oriundos do concelho de Beja,
a ultima profissão exercida foi na agricultura, a grande maioria não sabe ler nem
escrever e o agregado familiar reside fora do distrito de Beja.
Fotografra 2- Entrada da Casa de Repouso Henri Dunant
ffi
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Atraves das histórias de vida, podemos verificar que oe idosos em estudo têm
idades compreendirlas erúre os 80 e os 96 anc, sendo ainda impoítante ÍealçaÍ que,
todos o§ oúros nasoeram em feguesias rurais o quê, levou a que desde a inÍância se
dedicassem às ac{iüdades agrícolas como forma de subsistência.
"Nasci em FeÍreira do Alentejo e tenho 80 anoa" (Entrevi§a 1)
"Nasci no Algarve em 1917, tenho 90 anos já Íeito§. Éramos cinco imãos, agora já
somos qufro, um faleceu num desastre em Faro e depois o§ meus pai§ vieram para o
Alentejo tinha eu onze meses, o meu pai era rendeilo de Íazendas, hortas e coisas
assim"(Êrfievi§a 2)
"Nasci na aldeia da Trindade em '1921 '-(Enbevi§a 3)
"Nasci na freguesia <ta Salvada há 96 anos, e vM lá até aos 42 anos' (Enfrevkúa 4)
'Nasci êm Senta Clara do Louredo, üm para Beja ünha um mês, enhei para a
es@la com 7 ano§, fz a quarta classe- Tenho oito irmãos éramos dez, mas
os outros três. Tenho 82 anos, fa@ 83 para o mês que \rem' (Entevi§a 5)
"Nasci na Flgueira dos Cavaleiros, criada e nascirla, fz ttÍl anos tp d1a 2 lb
Junho, já fz ca."(Enbevi§a 6)-
No que Concerne ao estado cMl, verificase que à exepção do Entrevistado 1
que nunca chegou a Gasar permaneendo solteirc durante toda a sua viíla, os
restante§ constituíram Íamilia. Numa época em que a§ Íamíli6 numeÍosars eram
quase uma ltradiÉo', um elevado núÍnero de Íilhos assegurava a subsistência do
agregado familbr, ou seia, os filhos eram üstos como uma fonte de Íêndlnento§'
"(..-)Nunca cheguei a oasar por causa de Deus No§so Senhor, namorei uma
rapariga nolre ano§, depois fui para a tlopa para Mafra. depois quando úm oá de íérias
tivemoo a pouca sorte eu e ela fioou grávida de um casalinho, ne§§ê tempo n:ao
mÍm 60
socoÍTo,.stofoijáem1947'morreuelaemoÍÍeÍamasoianças,nuncamabquis
mulheres, foi por causa disso que eu não csêi. (---l (Entreviúa 1)
"(...) Enüio a minha mulher moneu e eu üm para Gasâ do meu flho eu coínecêi
a pensar o quê é que fazia ali (-..)" (Entevi§a 2)
"(...) Fiquei üúvo, a minha mulher morreu nos dias em que ia votaç moneu nos
votos, foi em 1975 que ela moneu, estava a votar, moÍreu no6 votos ("')' (Úúlela§a
3)
"(...)ele era rcformado da GNR, moneu há 7 anos (.--)' (Enfievi§a a)
" O meu marido moneu há í6 anoa, moneu no dia l0 de Agosfio' ele tinha uma
angina de peito não podia trabalhar quem ünha de trabalhar era eu paÍa sustentar a




baixo nível de habilitaçôes literárias, na nredila êm quê apên6, o entrevbtado 2 e o
entrcvistado 4 conduíram o primeiro cido. Esfa situaÉo deve+e ao Íacto de teÍeÍn
começado a tabalhar muito cedo nas actiüdades 4rícolas e nunca terem @uentado
o ensino que ainda não es{ava instftuído como obrigatórb na flroca'
"Andávamosdehortaemhorta,defazêndaemfazendaefomoscriadocno
Alentejo, o meu pai aÍrendou uma propriedade a 1É de uma aldeia e eu andei à escola
lá, foi na aldeia de vale de Vargo Concelho de serpa fz lá a quaÍta dmse"(ErÚewsÍa
2)
.(...)TenhotrêsliwosediHos,tenhoaterceirac|asse,comeceinae§colacom
oito, nove anos( --.)." (Erúerui§a 3)
'(...)Enúei para a es@la com 7 ano§, fu a quaÍta dassê(" ')' (Hfrevi§a 4)
"(...)Não cheguei a ir à escola no meu tempo não haüa e§cola, nunca drcguei
a eÍúrar numa escola, nem o meu nome sei fazêÍ, nênhum foi à escola não havia lá
6l
escola nessê tempo, já há muito ano não havia escola, agora é que são todos
obrigados a ir à escola mas no meu tempo não eÍa(...).' (Entrevi§a 5)
"(...)Não fui à êscola poque o dinheiro nfu dava, a gente tínhamos de
trabalha(...)". (Erúerui§a 6)
O sector primário, sempre foi o sec"tor dominante nesta região, como tal os
idoGos começaram desde muito novos a üabalhar na actividade agícola à excepção
da Entreüsta 4 em que a idosa sêmpÍe sê dedicou às aclividades domésticas
permanecendo na sua casa, os restantes idooos começaram cedo a dedicar-se às
adiüdades agrícolas, embora no caso das entíevistas 1 e 3 tenham tentado encontrar
melhores condi@es de vida noutras profissões.
'Gomecei a trabalhar otxn norê anos, a gualdar cabras que o mêu pai tinha
cabras e diâanne vai lá voltar aquela cabra e eu lá ia descalço, tinha a sola do6 pê
táio dura que nem furavam, mas nem é bom eu falar nisso que é uma vila tiio... ía sua
expÍessão facid evi&rcia tri§eza) No pdncipio corno o meu pai era moleiro eu era
tamtÉm, depois trabalhei na agÍiclrltura, quando fui para a França era pedreiro''
(úúrcvMa1)
irá depois de casado ainda contintrei a babalhar na agrioiltura' (Entevida 2)
"Eu úabalhei em muitras profssões fui.., tabalharam mais íoi na agÍiorlfura' na
agÍicritura mais fazia os serviços da agricultura, fazia de tudo, tudo, ttdo. Trabalhei
em tudo, limpei árvores e fui condúor de máluinas muitos anos e enfim a minha
profissão foi essa, depois comecei a trabalhar tamtrán eín pedÍeiro iá depob de uma
'certa idade e é assim... Comecei a trabalhar no campo oom dez ano§, era
a família pois era isso ' (EnÍreusfa 3)
"Trabalhei seÍnptê em casa, úvi com <16 lneus pais até casar aos 45 anos"
(Entrwi§a 4)
'Comecei a fabalhar com 12 anos, a mondar, ceifar, apanhar gA*, "punft"'
azeitona, estes trabalho§ todç.' (9úrevisía 5)
"Eu era parteira, moça de rccado§- Tinha coragem para tudo, hoje não tenho
coragem para nad{. (ErúrcvisÍa 6)
Cudcios ,TÚM 62
Da análise do pêrfil sociológbo, verifiG*'sê a existência de sêmelhanças enÍe
todos 06 eÍúÍêvistados, na medida em que todos os erúrcüstados nasceram em meios
rurais, tiveram uma vida desde a inÍEincia dedicada às aclividades agícolas. No
entanto as diflrceis condi@es de v-ttla levaram a que o§ mais lovens abaÍdonas.sem o§
meios rurais, onde ficaram apenas os idoso§, cada vez mais exposto6 a situações de
isolamento social, que na ar.rsência dê supoÍte familiar apenas lhes resta a
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Seguindo a linha de pensamento de António Baneto (ZD7:52;53) A família
alargada está a desaparecer, enquanto o númem de pessoas por família se encontÍa
igualmente em decÍéscimo, sêndo que Ínais de 40% das famílias
compostas por uma ou duas Pêssoas.
sao
A fecundidade tamtÉm baixou, por seu lado, a nupcialidade coÍneçou por
cfescer nos ano6 cinquenta, baixou ]los ano§ setenta e aclualmentê enoontre-se
estat ilizada, em oposiÉo à taxa de divórcios que atinge valoÍês Gada ve;z mais
elevados. Salienta-se ainda o aumento doo casamentos não católicG e das unÍ'e§ de
fecro.
A mortalidade inÍantil baixou significativamente, enquanto a espeÍança média
de vida aumentou.
A instituição família sofreu uma mutação profunda
desapaÍecimento da famílie nudear restrita Úadicional (duas geraçôes) e ainda mâs
da família nucbar alargada fadidonal (kês gera@s). As causas desta evolução são
muitas o empÍqgo da mulher, o trabalho de ambo§ os pais e por ve,zes dos pais' a
novâ oompeensão da sêxualidade, o uso de conbaceptivos' a capacidede financeira
dos pais, o 'egoísmo-, a pÍeocupação dos pais ct»n as caÍreira profissionais
(Barreto;1997:56).
Numa época proftrndamente marcada pela família Úadicional, com elevado
número de Íilhos, e uma estrutura familiar bastarte coesa, é nesta tipologb de família
relatada por Boaverúura de sousa sarúos 1\ apologia da família pobre mc íeliz, unlla
e trabalhadora, com gostos simples ê seÍn embigões de ascensão social' uma
ideologia imbtrída de mitologia rural e misticismo religioco (...)'(Santos; 199Í!:26), que
os idosos enüanistados sê inselêm,
"Éramos beze irmãos, o meu pai era mdeirc e o moinho matou uma moça e
um moço, ms cÍiou-os todos com pão e care, com ordenados pequeÍEs mas criou-
nos todos, nunca passámos fome (...)' (Entevi§a 1)
'(,.. )Érarnos cinco irmãoo, agora já somoo quatro (-.')"
o
ilNíNffM Ctndeias mrm
'Já depois de casado ainda continr.rei a tabalhar na agricultura, casei aos 29
ano§ com uma rapar§a de 18 anos e iá vai Íazêr dez anos que ela morreu eu ainda cá
estou, tínhamos doze anos de diferença mas calhou-lhê a ela primeirc. Truemos dois
rapazes, tenho duas netas e dois neto§ e vem uma bisnêta a caminho daqui por um
mês e meio (....1' (Entrevi§a 2)
"T-rve seis filhos, o primeiÍo nasceu ünha eu ünte e Úês, vinE e quabo
anos(.,.)"
"Quando eu fiz aí anos a última \rez, que êstelei aqui os anos eíam vinte e
quatro pêssoas ali á minha me§a, ünte e quatro familiares, eles diziam-rne então
assim: - Tio Mário isto foi um casameÍ o, isto não foi baptizado foi um casarrento, veio
gente de todos os lados, parece que se combinaram nessê dia, üêram todo6 ao§
meus anos(.,.).' (ÉúevMa 3)
"(...)Tenho oito irmfus éramos de,z, mas molreÍÍrm os otttrcs Úês(...)-'
"Nunca tine Íilhos, tenho sobrinhos, tenho irmãos, tenho cunhadas, pílmo6 ("')'
(F/úrwi§a4)
'(...)Tinha oito irmãos quatro iÍmãs e quaho iÍmãos(..-)- '
*Tenho três filhos(. . . )"
'Tenho uma boa relação com toda a família, tenho filhos, sohinho§, tenho dois
netos e cinco bisneÉos(... )." (EnbevMa 5)
" (...)O meu pai moneu tinha eu 9 ano§, e pou@ depois a minha mãê aÍraniou
um homem, eu e a minha irmã não gostámos muito, e da primeira vez que o ü quis-lhe
jogar um alicate à cabeça(....)'
"(...)Arraniaram-me cá uma casa paÍa moÍar, üm com o meu marftlo e os meus
oúros dois filhos. Avida era de muita miseÍia(.-.f Etuevi§a 6)-
Assim sêndo, quaÍdo e§tabelecemos uma analogia eÍúÍe o agÍêgado Íamiliar
tradicional (onde os idosos estão inseridos) e o agregado familiaÍ modemo,
verificamos que na sociedade tradicional as Íamílias e]am bastantê mais exbnsas o
que está associado sêgundo António BaÍreto à alteração do Papel da mulher no seio
da instituição famílh (Baneto;2ü)7:54).
Devido às diÍiceis condi@es de üda os mais iovens abandonáramo§ meios
rurais paÍa se ftxarem nas cidades ou emigraram, fazendo com que apenas
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pêÍmaneçam Íx)s meios ruÍais os mais idosos que devido à avançada idade e ao
afastamento da Íamília apênas lhes resta ingÍe§sarem nos lares da TeÍceira ldades.
Por seu lado, as üsitas da família são esporádica ou inexistentes o que GoÍrdtz a uma
quebra dos laços familiares e à cada vez maior solitlão dos idosos em conte)do
instifucional. 'Se se toma difÍcil para aqueb que vine idegrado na sua comunidade
reoBanizar o sêu p«iecio de vida face ao coniunto de novos factores que passam a
interfeÍir nars suas Wências, pam o ido§o institucionalizado o
necessariamente mais dramáüco" (Pimentel, 200Éj.75)-
tomarse
Elisúbdc 6|7;lJtttt wrm «
A compreensão das trajedóÍias de vida dos seis idosos assume extGma
importÍincia no âmbito deste estudo, na medida em que esta \iagem no teínpo',
desde os têmpos de inÍEincia até à actualidade pemite compreender se as
perturbagões do perorrso de vida influendam os sentimentos de solidão em contexto
institucional.
. Desúe modo, "As h4iedórias não são processos mágicos, Ínas uma consüução
e uma desconsúrção de poderes numa dinâmica relacional em que se entrecnrzam de
foma interdependente os cidos longos da história e o§ cidos c Ítos da vfula dos
indivíduos, o§ tempo§ históricos e sociais e os tempos familiales, grupais e indivuuais'
(Faleiros;2d)3:74).
Pam o mesmo autor'As hajedórias não são lineares, mas sim um prooesso de
mudança de telações. Este processo de mudança de relações implica rupturas que sê
manifeefiam em desa\renças, revoltas, resisúência, desbcamento§ e continuidades que
integra@s, tradiçõês,se maniÍeshm o(xno
Assim sêndo, as trajectóÍias de vida da pessoa idosa, tem uma grande
importÉlncia na análise da solklão em contexto instifucional, no exi§em outros factoles
que tamtÉm são pÍopícios à solidão, tal como afiÍma Adelaide Malainho 'Para além
das trajecÍódas <le vida, a meu ner existem oubos facto|es que condicionam a solidão
em contêxto institucional, sem nunca esquêoêr a personalidade de cada um, no
erúanto há questões oono as peldas de um ente queddo, os pÍoblemc de saúde, a
fai&a de aúonomia e a dependência em rela@o a terceims para exeo.rtar as tarefas do
quotidiano-(Excerb da Enúe\rista Realizada no âmbib da pesquisa)'
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Durante as entreüstas os idosos rclataram experÉncias de uma inÍâncb nem
sempre êliz, marcada pelo trabalho desde muito cedo, como forma de ajtrdar nos
escassoe ÍecuGro§ económicos da família. lnÍEincia essa onde quase não haüa
1empo" para bÍincaf, nem para ir à escola (visto que o eÍrsino primário obr§atório
ainda não tinha sido instihrído so foi instituido na decada de 60 e apenas uma minoria
tinha acesso ao ensino).
Tal como aÍirma Gildens "Nas sociedades tradicionais e mais novos
passavam directamente de uma inÍância prolongada a desêmpenhar um papel activo
derúro da comunidade, (...) As cÍianças tomavam paÍte no trabalho e nas divilades
lúdicas dos adultos, e não tinham o§ bÍinguedo§ e as brincadeiras que hcrie achamos
póprias da idade." (Giddens;2@2:58).
Nos homens é perceptird uma infância maioritariamente marcada pelos
trabalhos duros do campo, onde pledominam sobtêfudo os habalho§ coín os animais.
citando An6nb BaÍreto ' Em í 960, Porhgal ainda era um país rural.(...) A agricultura
era significativa e ainda ocupava 4Ú/1yo & popu|ação- Mais impoÍtante eÍa a soci€xlade
malcada pela ruralidade. Mesmas as pequenas ciJades e úlas eram de cadz rural.
Poucas instifuiÉes ssêguravam a cobertura nacional do tecido rural' ("') A
sociedade rural é por definição dispersa,. com poucas rclações entÍe as suas
unidades." (Baneto;2ü)7:06)
"Comecei a úabalhar com nove anos, a guardar cabras que o meu pai ünha
cabras e dila+ne vai lá voltar aquela cabrâ e eu lá ia de§calço, tinha a sola dG És
tão dura que nem furavam, mas nem é bom eu Íalar nisso que é uma vida tão... (a sua
exr/effi fxial evifuncia tisteza) (Aú@í§a 1)
"Comecei a trabalhar com cinco ano§, fica\ra ao pe de um burÍo que andava
tirando água @m uma varinha tocando no burro para ele não parar, eÍa sempÍe na
parte da tarde que o meu pai me dizia fi6 ai com o buÍro e não o deixes parar senão
levas um poÍrtaÉ (sorn). De ürdo bso eu Íne lernbrc, há já tanto ano- Trabalhava com
o meu pai, rcgava o meu pai abria o tanque oom uma {;ua leve para que nâo desse
muito úabalho e eu ia regando' (faz uma pausa na nurqão e baixa a cabeçe.)'
(Entrevi§a 2)
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'Nasci na aldeia da Trindade em í921(..) sou poeta, aliás ía@ as minhas
poesias e tenho tÍês livros editados, tenho a teÍceiÍa classe, comecei na escola com
oito, nove anos. Éramos seis irmãos mas já não tenho nenhum virc, eu sou o único
que cá estou, sou o único, inblizmente já lá estão todos coitados-" (Entleli§a 3)
Nas mulheres apesar de tamtÉm haverem relato§ de uma inÍÉlncia pautada
pelos úabalhos qícdas nomeadamente a ceifa e a monda, ac{ividades de§de
sempre mais lbadas ao sexo feminino, tinham papel importante nas tarefm
domésticas, nas mulheÍes verifica-se uma baixa escola*lade' üsto que as mulhêEs
desde sempre estiveÍem mais conftnadas ao espaço do lar, a cuidar dos flhos e dos
irmáios- "Como a garantia de direitos a todo§ o§ cirad:lG e o estabelecimento de
limites ao poder do Estado a sociedade é, hoje, mais justa e não exdui. A in@ração
da mulher na população ac{iva e o aoesso ao estabto de cidadã em temos iguab aos
dos homens é um doa mais impoÍtantes baçoc da nona socidade- No pas§ado as
mulheres tinham meno6 diÍeito§ quê os homens: salvo raro excepções, não ünham
dirêito de voto. Sem autoriza@ do§ maridos não podiam sair do país, não podiam ter
conta bancáÍia, assinar contatos comerciais, alugar casa. o adultério masculino era
tolerado; o aduÍtério feminino não era-' (Baíeto; 2fl)7:08).
"Nasci em Santa Clara do Louredo, vim para Beja tinha um mês, enbei para a
es@la com 7 anc, fz a quaÍta classe (.--)' (Entrevi§a a)
'Nasci na Figueira dos Cavaleiros, criada e nascida, fz 83 anos no dia 22 de
Junho, já E cá. Tinha oito irmãoe quatro irmãs e quaÚo irmãos. Não cheguei a ir à
escola no meu tempo não havia escola, nunca cheguei a enhar numa escola, nern o
meu nome sei Írer, nenhum foi à escola não haüa lá e§cola nesse tempo, iá há muito
ano não havia escola, agora é que sâo todo§ obrigados a ir à escola mas no meu
tempo náo era."
'Comeei a trabalhar com '12 ano§, a mondar, ceiÍar, apanhar gÉoq apanhar
azeitona, estes trabalhos todo§." íSoÍn) (ffievi§a 5)
Verifica€e nas mulhercs uma maior propensão para a üda Íêligio§a' como o
rczaÍ antes das r€Ífeiçõe§ or.r o ir à missa ao Etomirgo, e§te \rertenG religima íoilhes
incutida na infância e acompanha-as duÍante toda a sua üda. Podemoa verificar
difeÍenças de género na forma como a religiosirJade é üvida- Por ouho lado, nc
mulhercs há wna mabr dedicação à íamília, há mais aÊctos-
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'Nasci na ftegueaia da Sahrada há 96 ano§, e üvi lá até aos 42 anos'.
"O meu pai faleceu oom uma corgestão, nesse noiE, forarrme cfiamar ao
trabalho pae eu ür acompanhar o meu pai. Era eu e outra irmá mais velhinha do que
eu, viemos as due6 pare aoompanhar o meu rn,i" (Lulsa veile algun* lá$imas,)
'Eu era padeira, moça de recadoe. Iinha coragem pere tudo, hoje não tenho
ooragem para nada'.
A minha madÍinha que morava ali perto mandav+me Íazer mandados. Fazia a
comida faendo coÍúa com a genb, mas antes do comer eu e a minha irmá tÍnhamoe
de ezar. Como se começánamoe a rir ela mandava ume para o jadim e fazia a outra
r€zsr, queÍrdo êssâ ecabeva ünha a outra, quando a reza
acabava é que agênb ia comer 'íexpÍêssão $ia) (EtfravisÍa 6)
Das enúevish efiedudas podemos verificar que o úabalho era encarado de
íoma nafural para a s<rciedaê da época, apesar de deixaem traÍrspaÍê@r no seu
discuÍ8o alguma trisbza peh forma dura como babalharam na sua infância.
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Passada a fase da infância marcada predominantemente pelos Úabalhos
agrícolas os entrevistados dão a conhecer o oposto na sua juventude, isto é, veriÍica-
sê que epesar das difíceis privações por que passavam os idosos tiveram uma
juventude relativamente feliz, cujas actividades lúdicas giravam em tomo das festas e
romarias tradicionais.
Para Giddens' (...) Os adolescentes nas sociedades tradicionais têm menos a
«desaprender» que os seus parceiros das sociedades modemas, na medida em que a
velocidade de mudança é bastante mais reduzida. Existe uma altura na vida em que
os nossos filhos são obrigados a deixarem de ser crianças: a amJmarem de lado os
brinquedos e a abandonar as brincadeiras infarúis. Nas culturas tradicionais, onde as
crianças já estáo a trâbalhar ao lado dos aduttos por esta altura, este processo de
«reaprendizagem» é, regra geral, muito menos violento ('..)" (Giddens;2@2:60)
Da leitura das entrevistas é possível detectar que durante o período da
juventude se vedfica nos homens uma grande propensão para frequentar não só os
tradicionais bailes, mas também as touradas, sem qualquer tipo de restrições por parte
dos progenitores. Havendo mesmo alguns dos entrevistados que relataram
evidenciando algum saudosismo algumas situat'oes próprias da juvêntude da sua
época.
"Nunca me esqueço da minha aldeia, fui lá criado, na minha juventude era
muito dançarino náo parava, onde houvesse um baile deixe estar que eu lá ia dançar
eu náo escapava em lado nenhum, montava-me numa motorizada e lá ia eu, para isso
fui sempre um alarveirão (sofii de forma saudostlsfa e desvia o/hay'. TamtÉm gosto
muito de touradas, cheguei a vir de Mombeja à cuba a pe para ver uma tourada,
agora as pemas já não me deixam ir. uma vez tive um acidente numa tourada, êstava
em cima do estendal de um cano e o boi cá do outro lado, quando começou a Íicar
vento fui-me embora para trabalhar no moinho, desci-me do cano e ia ando quando o
boi se jogou a mim e me mandou para o hospital. Quando havia touradas tinha semFe
companhia para ir. Ainda vi tourear a conchita, e o João Branco Núncio froi o melhor
toureiro que cá apareceu, ainda o cheguei a ver tourear aqui, em Alcácêr do sal, onde
quer que ele ia" (eteva os braças no ar e aumenta o ton de voz.) (EnfuevisÍa 1)
7l
"Ainda me lembro de qtnndo era novo e ia aos baile§ e ás festas, eu dançam
com esta e aquela , fosse lá quem fosse, todas go6tavam dê dançar comigo eu era
muito Épido, parece que as raparigas gostavam da rapidez ísorri). Uma vez por estar
bêbado num baile e andar a passar das marcas a guada pegou em mim e levou{e
para o calabouço .
"tlo regime de Salmr fui dormir ao calaboço da guarda rcpublicam tinha eu
20 anos já fez 70 anos que isso aconteceu, a minha sorte Íoi um guarda que lá estava
que era amigo da minha Íamília e me deu uma manta para eu doÍmiÍ-" (ffievi§a 2)
"Quando era novo, não havia fe§tas nenhumas que eu não fosse, era muito
amigo de fesfias, era uma coisa que eu não perdia era qualquer Gs&, bailes era a
mesma ooisa, eu não podia perder um baile, era muito evoluído nessas coisc,
quando era novo era a coisa que eu ma's gostei, que eu mais adoÍei foi isso e festas
não perdia uma fesh sequer, lembro-rne de dançar muito, até ganhei um prémio na
dança, mas isso há tanto ano já qrre isso Íoi, ganhei o primeiro píeínb a dançaÍ'
infelizmente essa que ganhou o premio comigo já cá não está, inbliznenfre lá moneu
eu ainda cá estou, mas Íestas adorei sempre, sempÍe fioi coisa que adorei sempre,
4ora é pena eu não estar iá capaz de§s6 coisas.' (Enfrevi§a 3)
Tal como no sexo masqrlino, tamtÉm no sexo êminino a üda social girava em
tomo dos baibs e festas de aldeia, sendo que no sexo feminino haria um maior
controle por parte dos progenitores, tal como era @mum na época, a mulher estava
mais confinada ao espaço doméstico, daí ter desde muito cedo wt gran& conhole,
que sê manifesfia ao longo de toda a sua vida-
'Na minha juventude era uma pimpona, gmtava de ir aos baib§' dançava
desde a noite até ao amanhecer, gostava muito de dançar e ainda hoie gosto só que
eu já não posso (deÍxa tlanspareoer saudasísmo no seu discurso). Os meus pais
dêixavam-Íne ir quase sêmpÍe, o Íneu pai teve uma flha que moÍreu aos 16 anos, eles
não a deb@vam ir a lado nenhum depois ela moneu e entÉio fquei eu, quando eu era
iá mulher deixanam.me ir a todo o lado. Tive um namorâdo muitos anos mas esse
namorado não deu casamento porque ele arranjou uma Íica e Gasou com ela, m*
graças a Deus arraniei um bom casamento, o meu marido eÍa ulna boa pes§oa
(spltri)." (ErÚrcvi§a 4)
'Durante a minha juêÍúJde ia a festas, a bailes, a Íestas de Camaval, a tudo
isso ia a isso tudo, eu sabia dançar, eu sab-ra cantar, ia a um baile era *á ao fm,
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andávamos na monda cantávamos dias inteiros na monda, oom um sacho na mão a
mondar e oom a @ifa começava a ceifar, começava a cantar. As festas no tgmpo
antigo era bailes, fazÍamos mastros, depois bailávamos à roda dos mestros. Os moços
queriam agente mas agente às vezes não os queria eu não gostava dê beiler com
todos, gostava com aqueles que bailavam bem, que eu também bailava bem.
'Os meus pais era mau deixarem-me ir mes eu adorava um baile, ainda hoje
gosto de vêr um bailê.'
'la também à missa todos os Domingos, não era obrigatório, ia
rêzave o têrço sei rezâr o terço. " (coloca as mãos cotno sê êírvesse a rczar)
(Entrcvista 5)
'Eu era muito amiga de cantar e bailar a gente em novGs só quer é fêsta, eu
cantava muito bem semprê e entáo ia para a monda não queria sebêr dê luto, nem
disso, nem daquilo' (ge§icula bastante com as mâos e soni).
"Bom comecei a ir aos bailes com a minha irmâ. Começámos a a lazer
uma nova vida, até que ananjei um namorado, esse namorâdo gostava de mim, eu era
uma moça nova tinha 17 anos' (soni e evidencia um brilho especial no olhar).
"Não era como hojê, era só à porta é que a gente íalava, náo se falava cá
diarúe de pais nem de mães em namorados' (ge§icula ba§ante clm as
mãos).(Entrcvi§a 6)
Através da análise das entrcvistas detec.tamos que na fase da juventude o sexo
masculino Íazia a vida social sem contrcle dos progenitores, enquento no sexo
feminino se verifica um forte controle dos progenitores, bem como ume vidâ mais
confinada ao espaço do lar, o sexo feminino aparece ligado às ac'tividades
Na adolescência os idosos tinham uma vida muito preenchida êm grande parte por
serem oriundos de famílias muito numerosas, por outro lado as diÍlceis condiç6es de
vida faziam com que houvêssê uma maior proximidadê entre os familiares e amigos.
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,-3.+Aúiltoz
Aidadeadultaéumafuecrrrcialnavidadosindivíduos,namedidaemque
coincide com a fase em que sê adquire uma maior maturidade' apesar de 
haveÍ uma
grandediscÍepânciaenheaidadeadultadassociedadesactlaiseaidadeadultanas
sodedaG úadicionais, "(-..) algumas das tensões Cue hoie súêmo§ eÍam no
passado, muito mênos acentuadas- As pessoas mantinham uma relação mais 
próxima
oom os seus pais e restades Íamiliares do que hoje, com popula@es mais móveis' 
e
as rotinas laborais que seguiam eram as mesmÍls do tempo dos sêus antepassados
(...)' (Gftrdens; 2(X)2:6í)-
Para os entreüstados a idade adulta coincide com a Íase em quê se GasaÍam 
e
constituíram a sua própria família, e§sa fasê coincide com o abandoÍlo da sua 
teÍra de
origemerrrbuscademelhorescondiçoesdeüda.NocasodoerrtreúsHonolpassa
essêndalÍnente pêla emigração-"A paÍtiÍ dos anc se§senta, uma mudança mdical fez
com guê oo fluxos migratóÍios quase abandonassem o Brasil e se ürassem'
maioritiariamente,paraaEuropa.Estaprecisavadetsabalhadores,Port8alünh+os
em quantidade, sofrendo, ao mesmo tempo, de uma situação dê atr6o económico e
de incifrbnte indusüialização- O periodo que vai de 1960 a 1975 é o período de 
maior
emigração da históÍia poÍttgue§a (Bareto;1997:1 1)'
"FuiparaFrançaenr1966eregresseiem1982,atéaÍranjardoo,merrtosestive
umanosetnéür,mredepoispasseiaúrpeloNatal,eemAgosto'aindacfiegueia
estar nove anos sêm cá ür, tinha muito medo da ftonteiÍa' na FÍança agênb 
passava
por quahuer lado agora na Suíça aquilo não era brincadeira oo Sulços são muito
nelhacos'. (ani&ncia exaltaÉo no tolr:. de voz)
? vida estava má conro está hoie paÍa ver sê ganhava mab a§um se não
tivesse emigrado não esfiava aqui poÍque a reÍoÍma não daE para isso' assim semprc
ganho mais alguma coisinha-
.NaFrançanãomesafeimuitobemmasdepcrisnaSuíçasaíei-Ínemelhor.
Havia lá um rapaz que tabalhava comQo qrc quando se deu o 25 de AbÍil veio 
para
Portugal, e passado um ano disse'me para eu pedir ao patrão 
para ele voltar para lá' e
o paúáo disse-me se quisesse ür não ünha abalado não te vou ürar a ti 
para o pôr a
ele. os meus sobrinhos também têm emigrado todos, lá oo suíçm não deixam
ninguemhabalhardepobdareforma,senãoeuairrdatinhaláficado.Aminhavidafoi
um Íomanoe que nem eu sei contar bem o gue sê têm passado 
(o *u túo evi&rrcia





















nada do quê o patÍão diáa, percebo tudo mas falar é sêmpÍe com a língua
portuguesa." (Hfuevi§a 1 )
os idosos ao rehatalem esta fase da sua vida Íalam sobretudo da familia que
constituíram, na qual aparcntam ter oÍgulho e da qual só Íalam do§ aspêdos positivos'
Por outÍo lado nfu deixam de relembrar o cônjuge ou or.rtros familiares já Íalecftlos.
.Já depois de casado ainda corúinuei a Úabalhar na agriorltura, casêi ao§ 29
ano§ oom uma rapariga de 18 anos ejá vai fazer dez anos que ela moreu eu ainda cá
estou, tínhamos doze anos de diferença mas calhou-lhe a ela primeiro. Tivemos dois
rapae§,tenhoduasretasedoisneto6êvemumabisnetaacaminhodaquiporum
mês e meb (...)' (Enhevi§a 2)
'Saí de casa dos meus pais já com vinte e tal anos, eu não casei, eu
com a senhora tem que se dizeÍ as verdades, depois alÉs üve seis filhos, o pÍimeiro
nasceu tinha êu ünte e tês, ünte e quaüo anoe, feliznente hoje todos têm os sêus
emprcgos não é... estudaram até á quaÍta clas§ê, tenho um que fez o quirÚo ano'
enÍim todos apanharam pronto, só tenho uma filha mais velha que hoje já tem
sessentaetalanoséquenáoconseguiuiráescola,nessêtemponãopodiairà
escola por oausa de cÍiar os iÍmão§, aprendeu a ler, a esoever uma caÍta, mas íoi já
do que o§ iÍmão6 lhe ensinavam e ela ap|endeu a escre\,eÍ uma caÍta ainda, iá tem
se§senta e tal anos, sêssênta e quatro ano§. FQuei virinro, a minha mulheÍ moÍÍeu no§
diasemqr.reiavotar,moÍTeuno§votos,foiemlgT5qtreelamorreu,e§tavaavotar'
moneu nos voto§ isso ficou+ne muÍto bem de lembrança, há tÍinta e tal anos, ê§ta\ra a
votar e del}lhe uma crisa súbita e aliás caiu, moneu logo. Foi uma grande peÍda ê
nossas mulheres s,io o nosso amparo tamtÉm, assim que ela me Íaltou pronto.
Tenho, uma boa rela@o com os filhos todos." (Enfuevi§a 3)
"Caseiaos45anos@mumsenhorqueeraüúvo,eleerareformadodaGNR'
morreu há 7 anoa, depois dele moner tive uma tÍombo§e e üm para o lar, já tive aqui
tÍês rrezes acamada sêm andar, sem c,()lner, mas tenho melhorado, já vou andando'
estou contente de estar aqui porque é uma inslituiçáo que Íne tem tatado sempre
bem. Reformei-Íne ao§ 57 anos por invalidez '-(Hfueví§Ía 4)
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"saidecasado§meuspaisaos24anos,juntei-meedepoiscasei-meaofim
de quatro me§ês, mesmo (bpois de casada continuei a tÍabalhar no campo' eÍa uma
vida muito dura, cheguei a passar privações às vezes o patrão não pagava ao Sábado
e tínhamos de ir bL§car os avios fidos para dar @ÍÍrer aos nossos ÍilhG, foi sempre
umavidadepobre.TenhotÍêsfilhos,tenhoumafilhaquetrabalhaaquinolar,tenho





que vigorava na época. "Era até aos ano§ sessenta, um pais rural e pobre' Eram
baixos os ÍeÍdimentos do§ agÍicultoÍes ê Gamponesês, oomo ledlzida era a
produtiüdade. Falbvam equipamento§, técnicas e conhecimentos modemos' No§
ano6 l) e 60, esta pobíeza atingiu limites insuportáveis e a popula@ corúinuava a
aumentar. As famílias foram Íorçadas a pênsar em altemativas à sua vida' "
(Baneto;1997:05)
"BemeleoomeFuagctardemim,eucomeceiagostardêle,aÍranjámoso
casameÍúo, a mãe &le gostava assim tamtÉm muito de mim e ca§ámo§ muito nol'o6'
ainda a minha mãe teve de ir dâr o sim tinha eu 20 anos"'
"Bom, ao Íim de 9 meses tive um menino que foi criado comigo e oom o§ aú§"
(expressão séria).
"Nesse tempo haüa uma gueÍra muito grande em Espanha' E enEo oe pleços
que pagavam a gentê eram pêquenos e as @isas naqueb tempo' o que davam ao§
pobres era 5 pães por semana e 1 litro de azeite, era fudo uma coisa de miséria não
se ganhava Para nada .
'Não da\ram dinheiro, e o govemo não dava autoÍização para darern mais
coisas para a gente comprar, pois era só à conta, não podia p6sar daquda conb'
"Euhabalhavaeandavasendomanajeira,eentãoandarragerrtecornmuito
filho trabalhando e a miséÍia eÍa muitra e não podiam coÍnprar poque ÍÉo davam mais
mercêaria, nem mais nda era só aquela conta"'
"Mas eu como era encanegada do rabalho dos patrõê§' dispensavam+ne
coisas às escondidasi-
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? gente durante a semana íamos kabalhar para o mesmo @ão e ao
domingo davam mais 10 ou 5 to§tões para a gente iÍ ganhar, pam r'êr sê chegava
mais alguma coisa, polque a miséÍia eÍa muirtC "-(Erúrevi§a 6)
Em suma, é na fase adulta quê os entÍeústados no§ dão a conhecer de ÍoÍma
mais poÍmenoÍizada as suÍls condições de vida, bem como a dirlcil situação poliüca e
social de PoÍtugal da epoca. " No pÍincípio do.s anos ô0, ainda muito§ poÍtugue§ês
tinhamfome.comalgumasoÍte,muitasfamíliascomiamGarEoupeixeumavepor
sêmana. Ere muito ftequentê os adultos e as crianças @nsumirem álcool logo pela
manhã porque era uma fonte de calcrias para trabalhar. Para os trabalhadorcs rurais'
a principal ÍeÍêição do dia era um caldo espesso ou rancho e broa. só muito pouco§
bebiam leite todos os dias. Por volta dos ano§ 60, mais dê metade das casas não
tinham esgoto, elecfiicidade ou sanitários. só uma em cada 5 casffi tinha banho e
dois terçoe não ünha álrua canalizada- Pala os filhos nmcidos enüio não será fácil
imaginar o que êra a noib com candeeiro a petróleo ou o que era ter de ir buscar fuua
ao poço ou á fionte' (BaÍêto, 1997:05)-
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Tomando conro referência Giddens "Em foÍm6 mais antigas de sociedade' às
pessoas mais velhas era geralmente devido muito rcspeito. (...) No seio da família, a
autoÍidade de homens e mulheres aumentava, com muita teqr.rência, com o auÍnentar
da idade. (...) Nas sociedades industrializadas pelo contÍáÍio, há a tend^encia para que
os mais velho§ percam autoddade, tanto derrÚo da Íamília como na cornunidade
social. Após a reforma de uma ac,tividade laboral activa, as pessoas podem ficar mais
pobres do que eín qua§r.rer altura das suas vilas' (Giddens:2fi)2:61)'
Acitraçãohansmitedeumaforma§deticaomodocomoestesilosoe
encaram a aposentadoria, sêndo que esta Í.6e da üda, é para os EnhevisHos a
última fasê da sua viria, que é vMda sem grandes expedatiuas e de úorma bastantê
pessimista, deüdo ao afastamerúo dos Íamiliares e aos pÍoblemas de saÚde que não
lhes pemitê fazer a vida social de oúÍora.
"A vida e§tava má como está hoje paÍa ver se ganhava mais
tivesse emigrado não e§tava aqui poÍque a rcÍorma não dava para i$so'
ganho mais alguma coisinha." (Entêvi§a 1)
se não
semprc
'Amigos sempre tive poucos ao lolgo da vida, eu eÍa pessoa gue paÍava porco
num sítio só, onde parei mais tempo foi no Penedo Gordo, tive ali 22 anos, conheço ali
muita gente, às vezes passam aqui estão aqui um pouco comigo' Quando eu era mais
ligeiro, estou iá um pouco cansado, não me dá assim vontade poque não 
posso sair'
estou bem é sossegado. Ê a vida de noventa anos não têm ouü.a maneira de sef
(entdaça os dedos). (Ent/exi§a 2)
"AindamelembrodoqueapÍendi,ponhcfieafalarásvezêsaspessoasaté
se aboÍÍecem de me ouvir, nunca mais se cala, nunca mais se cala' não
compleendem o que agente e§tá a dizer e cfiateiam-se de owir aquilo, é uma ooisa
muitocomprida,muitogrande,umaoonr,eÍsamuitocomprila,aquiloGhegaapoÍúo§
que aboÍÍece, há pessoas que gostam e M pessoas quê não gostam, eu aÉ vou falar
aqui um bocadinho de históÍia-" (Enilrevista 3)
A apo§entação é encarada de Íorma difeÉÍrte pelos entre\,istados, enquanto
que as mullretes optam por não se alongar muito soble esta fase da§ suas vidas' os
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homens transmitem como é o §eLt dia a dia nesta fase das su6 vidas, onde iá não há
uma aclivirJade remunerda-
" (..-) Refomei+ne ao§ 57 enos por invalidêz (" ') "(Efirui§a a)
'(.-.) Desde que me rcformei que não tenho nada para faze(" ') (Entevi§a 5)
"Umdosmeusmaioresdesgostosfoiter-memorridoumfilhocomSTanoshá
tÍês anos. (...)" (tutuevista 6).
Uma das grandes mudanças oconidas foi a aposentação, sendo que no Gaso
destes idosos a apo§entaÉo é mínima, visto seÍem apooentações de idoeos que
semprekabalharamnaagriorltura,Poroúrolado,estes.rrlososqrresempÍêe§fiiveÍem
activoscx)maaposerrta@oeconsequentêinsfrtucionalizaçãosêntemumvaziode
quem já não tem úilidade nem tem nada para fazer. Face a esta situação é importante
reÍle<*ir sobre as questões da pobreza e exclusão na medkla em que Íae aoa baixos
montantes das pênsõe§ de rcforma e com um Estado Proüdência que não oonsêguê
supoÍtarpesadosencaÍgossociabcomlarc§,pensõeseessistênciaÍnédica'esta
ÍaD(aetáÍiaestácadavezmaiswlneÉvelasitr,raçõesdepobrezaeexclusãosocial,
"Nos países em desenvolvimento, a maioria dos idosos enftenta uma enoÍme
insegurança de rendimentos, quando não existe um regime oficial de pensões-
Para as pessoG que náo têm acesso a pênsão - muitas ve'ze§ pequenos
agricultores, úabalhadores agrícolas e rabalhadoíe§ do sector informal - não existe a
noçãodercforma-Nãotendotidoempregoformal,estaspes§oasnão€mdircitoa
umapensãoe,senãoconseguiramacumularlesen,assuficiente§,têmdecontinuara
trabalhar para viver. A situaÉo dos muito idosos (de 80 anos e mais)' que podem não
estar tão apto§ para trabalhaÍ como os mais jovens, pode ser bastante 
pecária' Em
paÍticulaç aquebs que já eram pobres na força da vfrla corúinuaráo a sê-lo na telêira
idade.Aspe$soasquevir,emadmadolimiardapobreza,masnãoconseguilemfazer
poupanças para Íinanciar o seu consumo durante a \êlhice coÍÍem o Íisco de se tomar
pobÍes, quando envelhecem- Os ido§os podem, frequentemente' coÍrtar GoÍn o apoio
daf;amílbedacomunirla&parasobreviveroucompleínentarossêusendimentos.
Nesteaspecto,oidosoqueéso]teircs,üúvosousemfilhos(emespecialasmulhercs)
estão elçostos a um Íisco maior de caiÍ na pobÍeza' Por outso lado' as rcdes de apoio
íamiliar podem não proúegeÍ plenamente os idosos da pobreza' pob estas íede§
tambéín dispõem de rêndimento6 limitadoo. É muito mais dificil garantir Íendimento§
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A institucionalização simboliza para estês ido§o§ a última fue das suas vidas, na
medida em que €m noção que aquela seÉ a sua última c*a. No entanto nem sempÍe
o quoffiiano da üda institucional é o mais propício a esta faixa etária, na medida em
que praticameÍúe todos qs idooos evirlenciaram relatos de uma üda rctineiÍa, sêm
rumo e oom bastante pessimbmo, aliada às escas§as visitas familiaÍes.
O processo de institucionalirzação rclatado por estas pessoG 
'ltlosas, vai de
encoÍúro às palavras profierÍJas pela professora Melcês covas Yejo muito mal o
quotidiano da pessoa idosa em contexto instifucional, pÍincipalmente poÍque as nossas
instituiçõe§ que até agora estÉio a receber pessoas de idade náo estão a funcionar da
melhor maneiÍa, o idoso se quiser ter qualid* de úda, de se manter adivo e
desperto para a Galidade tem que pagar, sendo que nem sempÍe esse pagameÍúo
conesponde a uma melhoria da qualidade do proce§so de envelhecimento. vejo a
instltucionalização com muitos maus olhos, poÍque limitam+ a depeitar c ido§os, e
não se lembram de oúras ac{ividades que eles podem br, que é o moümento, a
ginástica mental, dar-lhee oportr.rnftlde deles se e:çrimirem até do ponto de vista
artístico, poÍtanto isso não tem acontecido e sê acontece em a§uns 6os é depois
incorporado no pÍêço nfu funcbna oono um direito, mas como um serv(». Falta uma
engenharia institucional muito grarde que não pertence so à instituiÉo que Íecêbe o
idoso mas também às institui@es tla própria sociedade, trabalhar eÍn paÍceÍia com
sistema de fansporte, com teatro§, com ginásim, oom uTa séria de serviços que não
têm sido aciivados poÍque estamos numa socieírade caritalista onde tudo se vende,
tudo se coínpÍa, tudo têm um preço, e os idco§ ao sêÍem uma maioria não têm si'o
uma categoria social privilegiada por paÍte do poder pdíüco' (ExcÉ,tb b HÚevi§fd
Realizarla no âmbb da ,e§qui§).
81
os motivos do recuÍ§o à institucionalização são de vaÍiada natuÍeza, desde
problemas de saúde a proHemas de solidão. A instrlucionalização funciona para estes
idosos como altemativa à virla no sêio Íamiliar, na medkla em que o§ familiaÍe§ dêY'ldo
às virlas demasiado ocupadas não podem pÍestar o apoio que oe idosos necessitam.
"Assim, váÍios estudo§ têm conlirmado que os problemas de salHe e a consêquente
perda de aúonomia não surgem oomo pÍincipal Íactores (...) o motivo mais frequente
é o isolamento, ou seia, a inexistência de uma rede de interacções que facilite a
integração social ê familiar do k oso e que garanta um apc*o efectivo em caso de
necessidade (...) " (Pimente[ 2@1:73\-
1y'im para o lar M quaho ano6 de minha livre vontade, esfava lá na aldeia ia lá
umamulherlimparacasa,aminhairmãcomeçouadizerqualquêrdiadá-teum
tranguemanco qua§uer e quem é que te acode. Como o meu sobrinho é am(,o da
doutora eu vim aqui para o lar não me sinto aqui mal, mas não é nada como a nossa
casa.' (Búrcvi§a 1)
Yim aqui para o lar de minha vontade há sete anos, eu vim para aqui porque
tenho uma rurÍa que te\re um deÍrame cerebral, Íicou aleiiada, não fala, nfu conhece
nada era uma professona distinta. Então a minha mulhêr moneu e eu üm para casa do
meufilhoeu@Íne@iapêirsaroqrreéquefaziaali.Estavatodoapanhado,aminha
nora está n4uela desgraça, é mais um peso em cima do meu filho' (a sua expressão
fica *ia a &núar ti§eza). (Entrevi§.a 2)
"(...) Mm para aqui por minha pópria vontade, fiz váÍios pedidos aí mas depois
a minha Íilha pediu para eu ür para este lar, há aí mais laÍes para onde iÍ, mas aqui é
que eu gostei mab deste lar e vim para es{e lar foi para 4ui que üm e aqui estou até
queDeusmedêamoÍteenãodeveÍaltariámuitocomoitentaeseteanos(...)'
(Erúrevi§a 3)
"Mm para o lar porque já não podia estar sozinha e vivia sozinha em casa' já
não podia fazer nada. Estive muito mal fui para o hospital e do hospital üm para o lar





enquanto a solidão e a necessidade de cuidado§ de saúde é comum a ambos os
gãT.FT
"Tive sempre na minha casa até vir para aqui, üm para aqui porque o meu Íilho
solteiro vivia comigo e anda com G camiões por es§e país todo e eu não podaa estar
sozinha dentro de quatm paredes. Gomo fui opeEda às duas pemas não podia fazer
as cois6 e a minha Íilha trouxe-me para aqui, há oito meses que 4ui estou.' íorha
frxarírente para o chfu) (E,úrcvi§a 5)
"Aqui tenho estado sempre, o meu maÍido moÍÍeu quando eu tinha 70 anos, a
partir dai úü alguns anos na casa da mintp filha mas há í0 alKrs úm para o lar de
minha vontadef . (Ertuani§a 6)
Em síntese, os motivos da institucionalização são vários e podemoG identificar
problemas de saúde, conflitos familiares e situações de isolamento social. Toda esta
conjuntura leva a que a necessidade de abandono do domicílio seia em muitos c6o§
forçada e oa sentimentos de solidão em contexto insülucional sqam mab intensos.
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Tal como afirma Luisa Pimentel, "se nas sociedades tradicionais e)ds{ia como
que um pacto enhe as gera@es, segundo o qual os adultos investiam nos seus filhos,
na êxpec{diva de que estes o§ apoiassem quando de tal precisassem, n6 sociêdade§
industÍializadas essê pacto táctico não desapalece mas pas§a por um pÍocêsso de
despersonalização' (Pimentel; 2(x)í :65)
A citação caracleÍiza de uma foÍma coÍnpleta a sociedade actual ê a forma
oomo a mesma lida com a pÍoblemática da terceira idade, nomeadamente no que
respeitra ao pÍooes§o de insütucionalizaçáo, na medida em que as famílias após a
institucionalização fazem escassas üsitias aos seus idosos, sendo esta fâlta de
retaguarda familiar que degrada cada vez mais o idoso-
"Tenho uma imã aqui peÍto que cosfuma vir aqui ver+ne sêmpÍe, e quando
não pode cá vir o telefone toca logo. Tenho sobrinhos em Lisboa e um pouoo por todo
o lado, parte debs nêÍn os conheço. conheço só estes aqui à roda que lk am comigo,
muitos sobrinhos nem oc conheço e tenho uma iÍmã que esúá eÍn Lisboa, essa passa-
sêano§quenemavejo.QuarrdoeuestavanateÍraquetinhaláahoÍtaeaquelas
coisas, todo§ 06 quinze dias lá iam, agona vim para aqui já não esperam nada que eu
já não lhe posso dar nada, ora acab(x,-sê as visitas." (faz um sp,ti§ itÚti@)
(Entevi§a 1)
"Quandoeramaisnovoàsvezesiaacasado§Íilhos,maagoraiánão,tenho
um Íilho com quem não Íalo poÍtou-sê mal combo e cortámos Íelaçõe§ para não haver
mais nada (fica oon lágrinas nos orhos). Agora o meu Íilho mais velho quando pode
vem, mas teÍn uma vida complir=da pois a muller está naqueb estado ("')"
(Entrevi§a 2)
'Adadei-mebemáüdanolar,tiveetenhoaindamuitasamizâdes,tenho
muitas pessoas que me conhecem que me vêm üsitrar. Tenho muih visitas, muitas
üsitias, como tenho muita gentê üsitas não Íaltam, só netos, tenho tÍêze neto6'
bisneto§ são sete ou oito bisneto§ e é assim. Quando eu fz aí anoo a última lEz, que
êstejei aqui os ano§ eram ünte e quatro pessoas ali á minha me§a, vinte e quÚo
Íamiliarc§, eles d3áam-me então assim: - Tio Mário isto foi um casameÍúo, tsto não foi
baptizado foi um ffiamento, veio gente de todos os lados, parece quê se oombinaram
nesse dia, vieram todo§ aos meus anos-"
ziÍm
'Agora daí para cá andam trabalhando não podem ür' eu goetava que eles
üe§semtambémfestejoaquiosanosámesma,maselesnãopodernürtêmassuG
vidas é assim." (Étuevi§a 3)
"Nunca tine filhos, tenho sobÍinho6, tenho iÍmãos, tenho cunhadas, primos,
costumamcávirquarrdopodem'oanopassadoaindafuiacasadebses{eano|ánão
fuipoquenãoestavaemcondições,jánãopodiaandar,iamaisveze§Semsêrpelo
Natal ou pela Páscoa, mas agora já não posso-" (Entroista 4)
"Os meus fillros vêm quando podeÍÍf (Enfievi§a 5)
"Omeufilhomaisvelho,hojeüvenoGanadá,temláumaclínicaporcontade]e
e está bem na vida, têm+ne ajudado muito. Sempre que pode vem cá e Úaz o filho
paÍa ver a avó. A minha filha corno vive em Beja vem cá sempre que pode' (chora ao
Íalar da Íelação com 06 filhos)- (tutrevi§a 6)
lndependênte do sexo, todos os ido§os "sofum" com o afastanrento da Íamília,
no entaÍlto apesar desta sifuação denota-sê um ceÍto conÍormismo, onde sê
deso,rlpam@maspreenúidasvidasproft$sionaisdosseusfamiliares.Segundo
Kabbabe citado por Mário souto Maior (2005), é impoilante que o hdivíduo itloso
construa um bom projecto de üda basêado na família, para que o mesmo po§sa
contar com a§uém, sêndo que a maior teÍapia para combater a solidão é a integraÉo
Íamiliar.
Gomo foÍma de colmatar a ausência da Íamília, os idosos adoptam a insfttuição
Gomo um espaço íamiliar, de apoio mateÍial e de prctecção'
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e sentimentc, apÍesenta-no§ uma trajectóÍia um pouoo compb)€' O ingresso do
idoso na insütuição inaugura assim, uma caminhada sem rctoÍno, sendo üsta na
maioria dos c*os de íorma negativa, embora com a§um confuimismo'
Num maior contacto com a vida institucional, é perceptlvel que exis'te uma certa
monotonia no qudidiano das insütuições. De manhã o§ idoso§ levantam-sê por volta
das 8:30, para que se iniciêm as h§ienes matinais.
Enhetanto é üsível e üzáÍama das auxiliares na preparaÉo dos pequenos-
almoços.TeÍminadoopequencalmoço,a§unsidosospermaneoemnassalasa
cont eÍsar outo§ Í€gÍessam ao§ seus quaÍtos, geralmente são o§ homens que go§tam
de dar "os passeis Pela cidadê".
A manhã passa e às 12:ü)h úega a hora do almoço, os que oonseguem
caminhar vão pata a mesa, os que estiio acama<tos a reÍeição é dada na cama'
Terminado o almoço alguns jogam às cartas, as senhoras algumas Íazem
crocté, há a visita de a§uns Íarniliares, por volta das 15:00h é serv*io o hncfie:
A taÍdê passa, e depíessa cfrega a hora do jantar às 18:fi)h, êpob do jantar
os idosos peÍmaneoem na instihr(Éo na sua maioria a ner telev'são até á hora de se
ircm deitar.
A vida em contêxto institucional revela-se monótona, com horário e§tipulados
que os idosos Gm que cumprir de forma rotineira' Em a§umm sih'lações o§
edrevistadoo revelam que tiveram a§uma diftorldade de adaptaÉo à vida em
contexto institucional, por rÉo oonheoeÍem todoo os iro§o§ da instituiláo e por terem
de partilhar o quarto por vezes com quem não conhecem'
'Foi um pouco difícil a adaSação aqui ao laÍ poÍque não conhecia aqui
ninguém (atha pan o dtfu & fqma ÚdsÚe)' Depois oomeçamos a contrccer todos uns
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muito boas, mal empregado um que já moneu' Naquele quarto em frente éramos
quatrosóhaviaumqueeramaischatinhoagoraosoúroseraumamaravilha.Depois
passei para um quarto perto da lavandaria e também calhei com um companheiro
muita bom, muita bom, não me chateou em nada muito meu amigo, tenho 
já pena é
dele ter monido, agora foi outro para o lugar daquele que náo sei se está vivo se está
moÍto, custa-se a Percêber a fala."
.Fiz aí com a Fátinha uma que era da polícia, andámos com as GIianças aí nas
ruas fazendo de polícia, fomos do patlonato ao posto da polícia a 6É brincando com as
crianças, quando cfieguei lá ia morto As questôes de saúde," (soni) (Entrcvista 1)
'(...)Eusólhedisseestábem,quandoelessouberamiáeuestavanolar'Fui-
me adaptando aos poucos e conhecendo as pessoas, fz logo novas amizades"'
(tevanta a mão e dá ênfase ao dr.scurso).
'E Aqui há uns nove anos tive uma trombose cerebral, que me está a afectar
muito, aqui do lado esquerdo estou todo doÍmente, do lado direito não estou, as duas
partes pegadas uma na outra uma está boa e a outra não pre§ta' Agora já saio pouco .
o lado esquerdo não me deixa andar bem, tenho sempre dores, farto'me de tomar
comprimidos que não me fazem bem nem mal." (Entrevi§a 2)
AfacilidadeemTazer,amigoslevaaqueoscontacÍossociaissejammais
intensos, logo existe menos solidão.
...Vimparaaquiporminhaprópriavontade,fizváriosp€didosaímasdepoisa
minha filha pêdiu para eu vir para este lar, há aí mais lares para ondê ir' mas aqui é
que eu gostei mais deste lar e vim para estê lar foi para aqui que vim e aqui estou até
que Deus me dê a morte e não deve íaltar já muito com oitenta e sete anos'
"Adaptei-mebemávidanolar,tiveetenhoaindamuitasamizades,tenho
muitas pessoas que me conhecem que me vêm üsitar. Tenho muitas visitas, muitas
visitas,comotenhomuitagentevisitasnãofaham,sónetos,tenhotrezeneto§,
bisnetossãoseteouoitobisnetoseéassim.Quandoeufizaianosaúltimavez,que
festeiei aqui os anos eram vinte e quatro pessoas ali á minha mesa' vinte e quatro
familiares,elesdiziam-meentãoassim:-TioMárioistofoiumcasamento,istonáofoi
baptizado foi um câsamento, veio gente de todos os lados, parece que se combinaram
nesse dia, vieram todos aos meus anos.'
'Agora daí para cá andam trabalhando não podem vir' eu gostava que eles
viessem tamtÉm festêjo aqui os anos á mesma, mas eles náo podem vir têm as suas
vidas é assim.'
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"Saia muito aqui do lar, agora já não posso sair, eu quero sair mas as pemas já
não me deixam. Eu gostava tanto de passêar' eu gostava taÍúo de tudo pronto' uma
coisaqueeunáopodiaperdereramosconvitesqueeutinhaparatodooladosempre
eagorajánãopossoprorrto,vântercom-lgopaÍa@noorêraconorrscaindaganhei
a§uns concursos e erúão hoie é impossível mesmo oom a idade que eu tênho 
já não
tenhoaideiaqueeutinha,tudotemoseutempo,bastantepenatênhodenãosero
mesmo que era antigaÍnente eu tocarra muito harmónica, punha{e em cima de uma
mesa tocando harmónica fzia os baibs, conüdavam os tocadores de concertim eles
não ünham, quem Íazia os bailes era eu' depois pagavam-me era só tocar' tocar'
Já depois de estar agui no laÍ ainda go§tava muito de ir à|s fe§tas mas iá não posso é
assim, é assim ainda rccebo muitos convites." (Entreviúa 3)
Os idosos sobretudo do sexo feminino, manifestam que além da suas
actividades pessoab (higiene ) paÍticipam nm actividades de animação e como foÍma
de ocupatern o seu quotiriano-
"No lar levanto-me por voltia das oito horas da manhã, depois da higiene 
já feita
tomo o pequeno almoço, sento'me, umas vezes tenho animação oúras não é
conÍorme, depois almoço, depois tenho as visitas, quando elas cá vêm, «tepob tenho 
o
lanche às quaúo horas às sêis e meia ianto e @mo gosto de me deitar cedo, sêmpÚe
gostei desde nova, até gostava de me deitar de dia
"Fiz novas amizades aqui no laÍ, baptizor-se aqui uma senhora eu é que fui a
madÍinha, mas essa senhora iá é não está, fez-se aqui uma grande êsta essa minha
amba ünha peÉo de 80 ano§ (&ixa tÍilsparcc€r' orglho tp *u di§Úurso)'
.Adaptei+nefacilmeÍúe,poÍqueiáestavahabituadaaviraquivisitarumfamiliar
e dizia sempre que quando não pudessê gostava ê ür aqui para o lar' não vim mais
cedo porque a minha sobrinha não deixou, ainda tive três anos em Gasa oom uma
sobrinha a olhar por mim, (o seu drbcnrso &ixa franqarecPJr fuum anfumisno)
depoisdeu<ne4uelacoisaaminhasobrinhaseinhanãopodiahatardemimeos
oúroo sobrinhos não queriam tive de ür para aqui '" (Entevi§a 4)
o contacio com o e)úeÍior é escasso, apenas quando a insütuiÉo oÍganiza
saídas,apesardeadmiülemgo§tarêíndeestarnainstitrrição,lwelama§uma




fui uma vez à praça da República e fui oúra à piscina da Vidigueira, depois começou o
lnvemo e acabou-se os Passeios."
'Omeudiaadiaévestir-me,lavar-me'@mer,estarsentadaumbocadinhoe
dar uma volta pelos conedores, mais nada'
'Gostodeestaraqui,masaadaptaçãonãofoifácil,nãohálugarcomoanossa
casa, mas eu não posso lá estar tenho de estar aqui.' (Entrevista 5)
"Gostodeestarnolar,masjánáovejonada,tenhodetêrajudaparatudo'
(Éntrevista 6)-
O quotidiano dos idosos no lar é, assim bastante complexo, na medida em que
a rotinização instaurada no intêrior dos lares, leva a que os idosos tenham mais
dificuldade em se adaptar. Por outro lado, quando aÍirmam gostar de viver no lar
permite-nos compreender a sua tristeza dê viver num lar. Gostam porque não tem
outra altemativa. Tal como é possível descodiÍicar que os idosos apresentam
estratfuiasdevidadivergerÚês,comoformadeocupaçãodas"longashorasqueum
dia pode teÍ", assim sendo, o sêxo masculino é o que mais investe no contaclo com o
exterior, e na convivialidade, enquanto o sexo feminino adopta uma posição de
fechamento sobre si próprias, estando apenas vottadas para a gestão estática da sua
vida pessoal distanciando-se o mais possível da comunidade onde estão inseridas'
apenas paÉicipam ocasionalmente nas aclividades de animação. (costura, croché)
Em suma, quando estabelecemos uma analogia da vida em contexto
institucional, entre o sexo feminino e o sexo masculino, verificamos que no sexo
masculino existe um maior contacto com o exterior da instituiçâo, enquânto o sêxo
feminino vive uma vida mais confinada ao interior da instituição, participam apenas
ocasionalmente nas actividades promovidas pela mesma. salienta-se ainda o facto da
animadorasósedeslocarocesionalmenteàinstituiçãoedeapenasosidososmais
autónomos participarem nas actividades de animação' o que leva a que a maioria dos
idosos institucionalizados estejam mais vulneráveis a sentimentos de solidão, devido
ao tempo desocupado e ausência de laços familiaíes'
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As trajectórias de vida e os sentimentos de solidão, encontram-se interligados'
na medida em que a forma como a pessoa idosa organizou e viveu a sua trajectória de
vida, pode influenciar de forma directa os sentimentos de solidáo, de que muitos
idosos padecem, tal como aÍirma Mercês Covas "As trajectórias de vida contam
bastante, mas podem não ser só isso porque uma pessoa que intelec{ualmente tenha
tido uma vida muito ocupada, pode estar sozinha e não se sente só, agora uma
pessoa que tenha tido uma trajectória de vida em que esteve sempre com amigos,
vizinhos, aqueles pessoas que mantém uma relaçáo primária com os outros, quando
perdem esse tipo de relação, esse tipo de laço são as primeiras vítimas da solidão,
porque perdem as suas relações e Íicam sozinhas, os amigos vão monendo, afastam-
se geograficamerúe e a pessoa não sabe ocupar-se sozinha, precisa de alguém que
lhe ocupe o tempo e a mente. Em contrapartida uma pessoa com uma trajectória
diferente, mais intelectual, habituada a ler, a construir a sua própria vida, a preencher
o seu tempo, raramente se sente sozinha, pois sabe preencher os vazios do tempo. A
solidão é sentida de forma diferente por cada pessoa, é muita relativa e subjec{iva às
trajec.tórias de üda. Na sociedade actual quem não domina as novas tecnologias
tende a sentir-se mais só e os idosos ainda não estão a trabalhar nessê sentido"
(Excefto de Entrcvi§a cedida no âmbito da inve§igação)'
..Masdaquiparaafrentevejo-menumacilmaacamado@moosoúrosque
estão lá em cima coitadinhos, é por causa disso que eu estou aqui, é já pensando no
dia de amanhá porque eu agora não tinha falta disto, o dia de amanhã é que é, nos
anos que aqui estou tenho visto um quase morto lá na enÍermaria, se me calha a
aconte@r aquilo na minha casa ninguém me chega ao pé (leva as mãos á cabeç e
eleva o tom de voz). AÍnanhá ou no outro dia pode.me aparecer qualquer coisa e o
dinheiro não me cura, assim tenho quem me lave o rabo, sempre trabalhando com a
cabeça o dia de amanhã ninguém o viu." (Enbevista 1)
.Duranteodiafalocomum,comoúroedouumavottinhaaquipertoásvezes
vou a uma mercearia que está aqui perto e compro ali um bolo, para ir passando o
tempo melhor. Quando era mais novo às vezes ia a casa dos filhos, mas agora 
já não,
tenho um Íilho com quem não Íalo portou-se mal comigo e cortámos relações 
para não
haver mais nada (fica com tágimas nos o/hos). Agora o meu filho mais velho quando
pode vem, mas têm uma vida complicada pois a mulher está naquele estado'"
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" Pensei sempe que ia ter uma üda dlficultoaa foi por isso que üm para aqui'
lmaginava o pior uma 6a sem mulher não é nada. se não úesse para aqui iá não
era vivo, aqui sempe tenho com quem falar " (temina o discurso a falar murto
baMnho). (Entrevi§a 2)
"Fiz as primeiras poesias aos dsi, doze anos e depois comecei a dedicar-rne à
poesia e então até que comecei a fazer liwos, os doutoles disseram<ne que puxava
muilo pela kteia, eu já caia ai na rua dizem os málicos que são veÍtigpns e tonfuras,
se as pessoas não me jogassern a mão Gaía onde calhava, iá estotl proibiro de sair
daqui do lar por causa disso, eu ia ao hospital ver um doente e Íicava eu lá, mesmo a
doúora já não Íne deixa sair aqui do lar por causa disto, nunca mab fui a casa do§
familiares, nem a casa dos filhos, tenho convite para ir lá mas não poeso, já não estou
capaz, as festas e os passeios para mim já se acabanam." (Entrcvi§a 3)
*Se não tivesse no lar a minha vida seria muito Úiste, iá sem po<hr grandes
coisas, sou lrna pessoa muito alegre seínprc go6tei de andar na rua e Írer visitias e
agora já não posso Ízer grande coisa, aqui vejo muito mais genúe íexpressão ürsÍe)."
'Daqui para a fiente vejcme cada vez pior, a cabeça está muito doentê' sou
diatÉtica, tomo rnedicamentos para a tensão, para o colesterol, ao todo são sête
comprimidos por dia (expressão bi§e).' (Éúrwi§a a)
'Daqui para a frente imagino a minha vida para pior, a idade nai avançando e
vão apaÍecendo coisas que agente não espera, coisas boas não posso esperar,
espero teÍ menos força, aconbceHne quaQuer «risa.'
"Não me sinto propriamente sozinha, tenho aqui a minha comadre, sentamenos aqui
um bocado a conversar." (baixa o totn fu voz) (Enfievi§a 5)
"AgoracoÍn96ano§,tiveumavidademuitotnabalhoesacÍirlcio§que|áestáa
chegar ao fim, só tenho pena de iá não @er ir à missa tantas vezes' (fubevi§a 6).
OfrÍuroévisionadodeformapessimistaporestafaixaetáÍia,emgrandeFrb
devido aos probbmas de saride e ausência apoio familiar.
como forma de enquadrar a rcalidade vivenciada por esta Íaixa etáÍia, no
próximo capÍhrlo, vão ser apresentadas as pÍincipais condusôês deste estudo.
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A Solid4o em Contexto l-+tstitucional
Gonsiderações Finais
O presente estudo efectuado em duas instituições de apoio à terceira idade da
cidade de Beja, a Casa de Repouso Henri Dunant e a Fundação Nobre Freire, visou
estudar a forma como as trajectórias de vida influenciam a solidão em contexto
institucional.
Como forma de sintetizar o estudo sobre a solidão em contexto institucional, foi
elaborado um esquema que visa dar a conhecer os motivos da institucionalização,
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o estudo efeduado em duas institui@s de apoio à terceira idade da cidade de
Beja, permitiu verificar que são vários os motinos de ÍecuÍ§o ao processo de
instituciomlização, onde sê des{aca: lncapacidade de gerir as necessidades diárias,
conÍlitos iÍúra-familiare§, ausência de apoio Íamiliar, problem$ de saudê e o§
sentimentos de solitlão.
Destemodo,enquaÍttonassociedadeshadicionaishaüacomoqueumpacto
entle as gera@es, em que os mais jovens tomavam conta dos mab ido§o§' nG
sociedades conteÍnporâneas essê pacto parece ter desaparecido quasê por completo'
serdo um exemplo dessa situação a cda vez maior proliferação de lares da Terceira
ldade, onde as famílias colocam os seus idosos.
As causas do recurso à instihrcionalização são variadas 'O ProgÍes§ivo
envelhecimento da população, aliado a condições como a alteração na esüutuÍEl
familiar, a mobilidade geográfica, a degmdação das condições de habitaÉo' a
desadapta@o da casa às rrecessidades dos itlosos, a degradação das corÚições de
saúde destes e o facto dos serviçoG de proximidadê altemativos @ntinuaÍem a ser
insuficbntes pana galantir a manutenção dos i<tosoe no seu domicílb, têm provocado
um aumento da procrrra dos Lare§ da Terceira ldade. O número destes, por sua vez, é
demasiado rcdlzido para fazer Íace a tão elevada procura, (Pimentd, 2005:71).
A situação de recuÍso ao processo de instrlucionaliza@o por parte das Íamílias
está bem patente nas palavras do escritor Jostá Saramago 'os lares para a teÍGeiÍa e
quarta irades, essas benfazejas instluições criadas em atenÉo à traquilklade da
famílias que não têm tempo nem paciência para limpaÍ os ranhos, atêndêÍ ao§
esfíncteres fatfua«tos e levantar-se de noite para chegar a aÍrastadêira' (saramago,
20os: 31).
HáluzdopensamentodeLuísaPimentel(2@5:10),nassociedades
úadicionais existia um pado entê as gerações, ou seja, oe pais investiam no6 filhos'
na êpec{ativa que o§ mesnos o§ apoiassem quando necessitassem'
Nas sociedaG actuais, este pacto tênde a desaparcceÍ, pois apesar de se
manterem 06 laço§ Íamiliares, o cada vez maior individualismo "não existindo têmpo
paragestoslentoseconvercas'(Paú|,1996:85),levaaqueasfamiliastenhamque
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DeacordocomLuísaPimentel(2005:/t6),aperdadeautonomia,oisolamento,




Apesar do recuÍsos aos lares de terceira idade, ser cada vez mais uma
realidadenasociedadeactual,osme$no§sãomu]tavezesconotadosdeforma
negativa, visto que A fase da vida em que o idoso enfra para uma instituição é
representado como a última etapa da sua Úajectória de üda, sem qua§uer elpectativa
ou possitrilirlade de rctomo" (Pimentel, 20G5:73)'
Durante a fase de análise da iÍrfoÍmação traçou€e o seguinte perfil da vida no
inteÍior das instifuições em estudo: monotonia, Acomodação ao p|ocesso de
institucionaliza@o, ausência de apoio familiar, e pouoo corilacto com o exterior da
instituiçáo.
Assimsendo,sejamquaisascirqrnstíinciasdainstitucionalização'estas
represêÍÚam sempÍe uma mudança no quotidiano da pessoa idosa e muitas vezes
uma ruptura com o meio com o qual o iíJoso sê identifica' "Se se toma diÍtcil 
para
aquele que vive intêgrado na sua comun'xlade reoÍganizar o seu 
proiec*o de üda Íaoe
aoconjuntodenovosfactoresquepassamairúerÍerirnassuasvivências,paraoido6o
institucionalizado o pÍocesso toma-se ÍleoessaÍiaÍnente mais dnamático" (Pimentel,
2005:75).
Umaformadeajudaràadaptaçãoaoprcoe§sodeinstitucionalização,pass.l
por manteÍ um cortac'to quase permanente @m a sua rede de rclações' 
"De um modo
geralaexisGnciadecorrtactosfiequentescom06elementosdasuarcdedeÍelações
Msitas, telefonemm, cone§pondência) é um incentivo muito 
positivo para que G
idososmaÍúenhamumavidasocialirrtemaee)demamaisactirraeumamaior
aúonomia pessoal. Para aqueles que foÍem votados ao esquecimento a vida 
rcdt'z-se
a pouco mais que a replodução flrsica" (Pimentel, 2ü)5:78)'
Em suma, como forma de colmatar os sêntimentos de solidão em conte)do
institucional, devia haver por parte das instituições, um maioÍ inrestimento 
em
actividadesdeanimaçãodiáriasvocacionadasparaaterceiraidade'offbambo§o§
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sexos paÍticipessem, e ondê hou\res§e a preocupação em manter o ií'Ioso ocupado
nas "longas" horas que o que tem.
Durarúe o estudo efectuado os resultados obtidos permiteÍn-mê aÍiÍmar quê as
trajeciórias de v'xJa influenciam o§ sentimentos de solidão em contexto insfrlucional, na
medida em que atavés da análise das históÍias de vida de seis idosos foi possível
veriÍicar que consoante o percuÍso de vida de cada um e a maior ou menor
intensidade de contac{os sociais e rcla@s sociais, assim são vivenciados os
sentimentos de solidão no interior dm ins{iluiçóes alvo de estudo'
Por oúro lado, os resuttados alcançados peÍmitem concluir que peraÍrte a
ausência de outÍo§ mecanismos de solidariedade, e na ausência de apoio familiar' as
instituições de apoio à terceira ldade constrluem a únir= altemativa para esta faixa
etária. No entanto as instituiçôes apenas sê limitiam a cumprir os cll'ldado§ básbo§'
não podendo dar o afecto que teriam no seio familiar, o que agÍava o§ sentimentos de
solidão.
Peranteoestudoefectjado,consideÍopertinenteaplofundare§fudosnoúras




que está a desaParecer.
Emsuma,davezmaisemPortugalênoAlenteioemparticularsetoma
necesúÍio chr uma maior sedibilidade à terceira idade, priülegiando a sua inbgração
social e tentando evitar o isolamento e os seÍÚimentos de solidão @da vEz mais
carac{erísticos desta faixa etária.
Müio 95
A Sdidão cm Cnleo Infrwbnal
Bibliografia
ALBARELLo,Lucetal(.1997),PÉücasexétodosdetnvestigaçãoernciências
Sociais, Lisboa, edições Gradiva-
ALMEIDA" João F. et al (1992), Exclusáo Sochl - Factores e tipc de poEeza'
Oeiras: Celtia
BARRETO, António (2$7), Poú4nl um Rem Sociat, v'í, v'2, v'3, v'4' v'5'v'6'
v.7,Lisboa, edi@s Público - Comunicação SA.
BARDIN, Laurence (1997), Análise de conbúdo, Lisboa' ediçõe§ 70'
BIZÊ.,P-R.Vallier.C(í985),UmaVidaNova:ATerceiraldade,Lisboa'Verbo'
CARMO, HeÍmano (2001), Probbmas Sociab Conbmporâneoe, Lisboa'
Universidade Aberta.
Censos (201), lnstibto Nacional dê Estalística, Lisboa'
coSTA' Alfêrcdo Brúo da (í 992), Muta@s sociais, conceito6 e indicadores de
pobreza,Actasdollsern.náÍiosoblepob]Eza-mudançá/Desenrrolvime]lto'2G
28 Maio, Lisboa, Comissariado Regional do Sul da Luta Contna a Pobreza'
COSTA,AlferedoBnÍoda(1998),Exclusõessociais,Funda@oMárbSoares'
Lisboa, Gradiva Publicações;
TABU (2006), Há vida depob doc 55, no11, Lisboa'
DIAS, José (1907), Corctruindo a vethic,e conscienb - Uma parceria com a
Educa@o, Santa Maria, CentÍo de Educação'
Doanmenta@o lntema da Fundaçáo Nobrc Freire (2009), Bêja'
Documenta@ lntema da Gasa de Repouso HenÍi Dumlú (2009)' Beja'
LIab 2010 96
A Solililfu em Conldo hfrrcind
ECO,UmbeÍto(í984),CornoseíezumaTGsêêmCiênciasHumanas'3edição'
Lisboa, Presença.
FALEIRoS, Mcente de Paula (2003), EstratÉgias em Serviço Social, 4l edi@o, São
Paulo, Cortez editora.
FERNANDES, Ana Alexandre (1997), Velhice e Sociedadê, oeir6, celta editora.
FERI.IANDES,Purificação(2ü)2),Ireprc§sãonoldoso,2redição,Coimbra'
Quarteto editora.
FONTAINE, Roger (2@0), Psicologia do EnvelhêGimêÍrto, Lisboa, Climep§e
editores.
GIDDENS, Anthony (2002), Sociologh, 3'edição, Lisboa, Funda@o Calouste
Gulbenkian.




Íresênvolvimctú, Lisboa, 2&29 Maio, comissariado Regional do sul da Luta contra
a Pobreza.
LESEMANN,FTédédc,etMARTIN,Claude(1995),Estado,Goírunldadêefanrília
face á dependência dos idocoa. Ao encontro de um welÍareflix, sociologia -
Problemas e Práhcas no17.
MARTINELLI,MariaLÚcia(1999)'PesqubaQualitdiva-uminstinganleDecafio'
São Pulo, Veras editora.
Maior, Mário Sor"rto, (2@5), A velhice e solidão. " trttp:íí ww' Boasaudê'
Vol.conr-br, "'l 3I(I2007.
Elísabcb Coruilciü Maio 2010 97
MOSCOVICI,Serge(1984),lntÍoducion-ElcampodelaPsicologiaSocial,in
Psocologia Social l, Barcelona, Ediciones Paidôs.
NAZARETH, J.Manuel (í996),
Presença.
teoria e prática, Lisboa,
ONU (2007), World Economic and Social Survey.
PAÚL, Maria Constança (1996), Psicotogia dos ldosos
Meios urbanos, Braga, SHO (Serviços Humanos Organizacionais)'
PIMENTEL,LuísaMariaGaspar(2005),OLugardoldosonaFamília,Coimbra,
Ouarteto editora.
PNAI (2008/2010), Plano Naeional de Acção para a lnclusão, Lisboa'
PIRES, Pena Rui (1994), Os Retornados Um estudo sociológico, Lisboa, cademos
IED.
PITAUD, Philippe (2004), «Acerca dos laços sociais - Reflexão sobre o
lsolamênto e solidão entrc idosos», Revista Futurando, Lisboa, no 11,12,13'
POIRIER,Jeanetal(1995),HistóriasdeVida-TeoÍiaePÉüca,Oeiras'Celta
editora.
SANTOS, Boaventura de Sousa (1993), Porkrgal um retÍato singular, Porto,
edições Afrontamento.
SANTOS, Luísa (2005), Caracterização Sócio Económica do
Beja, Divisão de Estudos e Planeamento.
SARAMAGO, José (2005), As lnteÍmitências da otte, Lisboa, Caminho'






SILVA, Luísa Ferreira (2001), Acção Social na Área da Famílla, Lisboa,
Universidade Aberta.
QUARESMA, Maria de Ludes et al. (2m4), O Sêdido das ldades da Vida, Lisboa,
CESDET edições.
QUIW, Raymond; Luc Van Campenhoudt (í995), fanual de lnve§ügaçáo em
Ciências Sociai's, Lisboa, Gradiva editora.
RAMGS, Francisco M. et al (í994, Rd#rio do propcto Atrtropologia das
Alcunhas Alenbian*, Énora: Universídade de Évora.
VALA J (1986), PaÍa uma Episêmologia do
AfrontameÍúo.
Senso Comum, Porto, edições






3- Entrevistas com proÍissionais ligadas à Terceira ldade'




Pá§ina Web I de J


















Fundo de Garantia Salarial










Flexibilização da idade Para
requerer a Pensão






ComPlemento Solidário Fara 
IIdosos i
Situações de carência socio- 
Ieconómica I
Regime não contributivo I
I
















Direitos e D€vÊres Protecqãa§qcia! Àsegurança-§oçial DeÊtêq-ue§
Acção Social ,/Pessoas idosas /Pessoas idosas - Respostas soclais
Consulte
Pessoas idosas - Respostas sociais Programas de inserção social
Pessoas idosas - Pessoas idosas - Respostas sociais
1 Ínrtralação pruduzida e artnalrtada, ronjuntan*entet por'
I oirccção-Gera! da Segurança Social e
I Instituto da Segurança Social, I.P.
As respostas sociais e programas disponíveis para este grupo de. pessoas têm po-r objectivo. tanto 
quanto possível,
;;;ff#;dãcondições áe autonomia e bem estar, faiorecendo a sua permanência no domicílio e no seu meio
iu*iii..õ social e priúilegiando a sua inserção social e comunitária.
Quais as respostas sociais?




- no lar de idosos
Apoio Domicitiário, centro de convívio, centro de Dia, centro de Noite, centro de Férias e lâzer, 
Lar e Residência
proÇrama de Apoio lntegrado a Idosos (PAII) e Serviço de Telealarme (sTA)
l




- no lar de idosos
Acolhimento familiar, Apoio Domiciliário e Lar
Programa de Apoio Integrado a Idosos (PAII)
- Serviço de Telealarme STA
- Serviço de Apoio Domiciliário SAD
- Centá de Apoio a Dependentes/Centro Pluridisciplinar de Recursos CAD
sERVrçO DE AP1OTO DOllICrLrÁilO
Resposta social, desenvolvida a partir de um equipamento, que consiste na 
prestação de-cuidados individualizados
e personalizados. no Ooãrcitio, a indivíduos e.tamllias quando, por motivo de doença' 
deficiência ou outro
impedimento, nao porrà*-rr*srrã. tàmporária ou peimanentemente, a satisfação das necessidades 
básicas e/ou
as actividades da vida diária.
Obiectivoe
--Cá;diú;; para a melhoria da qualidade de vida dos indivíduos e famílias;
- Garantir a prestação de cuidados de ordem física e apoio psicossocial a indivíduos e 
famílias' de modo a
contribuir para seu equilíbrio e bem-estar;
- Apoiar os indivíduos ;.i;;G;;;'rutúrJçag das necessidades básicas e actividades da vida diária;
- criar condições que permitam preselYar e incentivar as relações inter-familiares;
- Colaborar e/ou assegurar o acesso à prestação de cuidados de saúde;
- Contribuir para retardar ou evitar a institucionalização;
- Éievenl. siiuações de dependência, promovendo a autonomia'
Destinatários
- Indivíduos e famílias, prioritariamente, pessoas idosas. pessoas com deflciência' 
pessoas em situação de
dependência.
CEÍ{TRO DE COHVÍVIO
Resposta social, desenvolvida em equipamento, de apoio a actividades sócio-recreativas 
e culturais, organizadas e
dinamizadascomparticipaçãoactivadaspessoasidosasdeumacomunidade.
Obtectivos
- Prevenir a solidão e o isolamento;
- Incentivar a participação e potenciar a inclusão social;
- Fomentar as relações interpessoais e lntergeracionais;
- Contribuir para retardar ou evitar a institucionalização'
Ílestinatários
- PessoaS residentes nUma determinada Comunidade, prioritariamente cOm 65 e mais anos'
çtÍ.i§r:Iâa§ ÊÉ lscntrrÁ
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Linha Nacional de Emergência
social (LNEs)
CENTRO DE DIA
Resposta social, desenvolvida em equipamento, que presta um conjunto de serviços que contribuem 
para a
manutenção das pessoas idosas no seu meio sócio-familiar'
Objectivos
- Pioporcionar serviços adequados à satisfação das necessidades dos utentes;
- Contribuir para a estabilização ou retardamento das consequências nefastas do envelhecimento;
- Prestar apoio Psicossocial;
- Fomentar relações interpessoais e intergeracionais;
- Favorecer a permanência da pessoa idosa no seu meio habitual de vida;
- Contribuir para retardar ou evitar a institucionalização;
* Contribuir para a prevenção de situações de dependência, promovendo a autonomia'
Destinatários
- pessoas que necessitem dos serviços prestados pelo Centro de Dia, prioritariamente pessoas com 65 e mais
anos,
CEI{TRO DE HOITE
Resposta social, desenvolvida em equipamento, que tem por finalidade o acolhimento nocturno, prioritariamente
para pessoas idosas com autonomia que, por vivenciarem situações de solidão, isolamento ou insegurança
necessitam de suporte de acompanhamento durante a noite'
Objectivos
- Acolher, durante a noite, pessoas idosas com autonomia;
- Assegurar bem-estar e segurança;
- Favoiecer a permanência no seu meio habitual de vida;
- Evitar ou retardar a institucionalização-
Destinatárlos
- prioritariamente pessoas de 65 e mais anos com autonomia ou, em condições excepcionais, com idade inferior, a






ACOLHII,IENTO FAi,I ILIAR. PARA PÉSSOAS IDOSAS
Resposta social que consiste em integrar, temporária ou perma-nentemente, em famílias consideradas idóneas,
pessoas idosas quando, por ausênciiou iafta àe condições de familiares e/ou inexistência ou insuÍiciência de
I*iportu, sociais, não possam permanecer no seu domicílio. Resposta comum à prevista para a população adulta
com deficiência.
Objectivos
- Acolher pessoas idosas (no máximo de três), que se €ncontrem em situação de dependência ou de 
perda de
urtánoriá, vivam isoladus e s"* apoio de natureza sócio-familiar e/ou em situação de insegurança;
- Garantir à pessoa 
".offr-iá" 
,111 u*Ui"nt" sócio-familiar e afectivo propício à satisfação das suas necessidades e
ao respeito pela sua identidade, personalidade e privacidade;
- Evitar ou retardar o recurso à institucionalização'
Destinatários
- Pessoas com 65 e mais anos.
RESIDÊI{CIA
Resposta social, desenvolvida em equipamento, constituída por um conjunto de apartamentos 
com espaços e/ou
se.rrios Oe utitização comum, para pessoas idosas, ou outras, com autonomia total ou 
parcial'
Oblectivos
- Pioporcionar alojamento (temporário ou permanente);
- Ca,ãíti. a p"tsoi idosa uma vida confor[ável e um ambiente calmo e humanizadol
- Proporcionar serviços adequados à problemática biopsicossocial das pessoas idosas; -.
- contribuir para a estabilização ou retardamento das consequências nefastas do envelhecimento;
- Criar condições que permitám preservâr e incentivar a relação inter-familiar.
Destinatários
- pessoas de 65 e mais anos ou de ldade inferior em condições excepcionais, a considerar caso a caso.
I-AR DE IOOSOS
Resposta social, desenvolvida em equipamento, destinada a alojamento colectivo, de utilização 
temporárla ou




- Acolher pessoas idosas, ou outras, cuja situação social, familiar, económica e /ou de saúde' não 
lhes PÊrmite
permanecer no seu meio habitual de vida;
- Assegurar a prestação dos cuidados adequados à satisfação das necessidades, tendo em vista a manutenção 
da
autonomia e indePendência;
- proporcionar alojamento temporário, como forma de apoio à família;
- Criá. condições áue permitam preservar e incentivar a relação inter-familiar;
- Encaminha. 
" 
u.o*punttu. ut pessoas idosas para soluções adequadas à sua situação'
Destinatários
- pessoas de 65 e mais anos ou de idade inferior em condições excepcionais, a considerar caso a caso'
,ip|lfl{ à ,+r#rr.r.0
* frór d* tqíffi !or<ú
CENTRO DE FÉRIÀS E LAZER.
Resposta social, desenvolvida em equipamento, destinada à satisfação de necessidades de 
lazer e de quebra da
rotin., essencial ao equilíbrio fisico, psicológico e social dos seus utilizadores.
Objectivos
Proporcionar aos utentes:
- Estadias fora do quadro habitual de vida;
- Contactos com comunidades e espaços diferentes;
- Vivências em grupo, como formas de integração social;
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D,irertqs e SeYeres Prqtec-ção §qqta! A- Segura-nça §qcial D.estaqqes
Pensões /Complemento por dependência
Consulte
pensão por invalidez Pensão por velhice Pensão de sobrevivência Pensão social invalidez e velhice Pensão
de
viuvez
pensão de orfandade Protecção especial na invalidez Complemento por dependêncla Subsídio por morte
Protecção especial (Açores)
Pensôes - Complemento por dependência
Il+fr rara ráo produ zi./a e a r tra/i.rada, r:o nitr rÉanr e+te, p o r"
Direcçãc-Geral da Segurança Social e
Institúto da Segurança Social, I'P' - Centro Nacional de Pensões
Atribuído a pensionistas dos regimes de segurança social que se encontrem em sÍtuação de dependência.
Consideram-se em situação de dependência os pensionistas que não possam praticar com autonomia os actos
úãiipãnreu"is à satisfaçâo das necessidades básicas da vida quotidiana, nomeadamente os relativos à reallzação
àoi-i"*içotdomésticos, à locomoção e cuidados de higiene, precisando da assistência de outrem.
para atribuição do complemento e determinação do respectivo montante consideram-se os seguintes graus de
dependência:
1.o grau - pessoas que não possam praticar, com autonomia, os actos indispensáveis à satisfação de
nece-ssidades básicas da vida quotidiana: actos relativos à alimentação ou locomoção ou cuidados de higiene
pessoal.
Z.o grau - pessoas que acumulem as situações de dependência que caracterizam o t'o grau e se encontrem
acamados ou apresentem quadros de demência grave'
Os montantes do Complemento por Dependência correspondem a uma percentagem do valor da Pensão Soclal e
variam escalonados de acordo com o grau de dependência, do seguinte modo:
Pênslonistas do Regime Geral:
- 50o/o - situação de dependência do 1.o grau
- 90Yo - situação de dependência do 2.o grau
pensionistas do Regime Especial das Actividades Agrímlas, do Regime Hão Contributivo e Regimes
Equiparados:
- 45a/o - situação de dependência do 1-o grau




O Complemento por Dependência deverá ser requerido:
- Nos serviços da segurança social da área da residência;
- Em impreiso de módelo próprio acompanhado dos documentos de prova nele indicados'
fli normurarioe




Decreto-Lei n.o 265/99, de 14 de lulho
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Consulte
Legislação Projectos Promovidos Candidaturas
programas de inserção social - Programa de Apoio Integrado a ldosos (PAII)
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E caracferizado por deservolver acçôes
inovadaras, que são coficretizadas através
de pralecfos de desenvoÍrrimento central e a
nivel locaI.
Atençáo!
por oêspacho assinado a 29 de Agosto de 2006 por Suas Excelências os Ministros da SaÚde e do Trabalho e da
Solidariedade Social, determina-se :
l- As candidaturas ao PAII, a que se refere o artigo 70 do Regulamento dos Proiec:tos Serviço de Apolo
Domiciliário, Centro de Apoio a Dependentes e Formação de Recursos Humanos, frcam suspensas afé à publicação
de despacho que determine a reabertura do processo de candidatura.
2-O presente despacho produz efeÍtos a partir da data da sua assinatura.
o que é?
O programa de Apoio Integrado a ldosos (PAII) foi criado por Despacho Conjunto, de 1 de lulho de 1994, dos
Ministros da Saúde e do Emprego e da Segurança Social.
É caracterizado por um conjunto de medidas inovadoras que visam contribuir para a melhoria da qualidade de vida
das pessoas idosas, prioritáriamente no domicílio e no seu meio habitual de vida, desenvolvendo-se através de
projectos de desenvolvimento central e a nível local,
O PAII é flnanciado. segundo o Decreto-Lei n.o 56/7006, de 15 de Março, por 1,796 dos resultados líquidos dos
jogos sociais exploradoã pela Santa Casa da Misericórdia de Lisboa. O limite máximo de financiamento (artigo 10.o
ite-gulamento pÁtf), por entidade promotora, a conceder pelo PAII é de 80o/o das despesas elegíveis, nunca
podendo ultrapassar os € 199.518,80 (40.000'000$00).
Objectivos do Programa :
o promover a autonomia das pessoas idosas e,/ou pessoas com dependência, prioritariamente no seu meio
habitual de vida;
r Estabelecer medidas que visem melhorar a mobilidade e acessibilidade a seruiços;
I Implementar respostas de apoio às famílias que prestam cuidados a pessoas com dependência, especialmente
idosos;
r promover e apoiar a formação de prestadores de cuidados informais e formais, de profissionais, familiares,
voluntários e outras pessoas da comunidade;
r Desenvolver medidas preventivas do isolamento e da exclusão;
r Contribuir para
- a solidariedade entra as gerações
- uma sociedade para todas as idades
- o desenvolvimento de respostas inovadoras e integradas (saúde/ acção social)
- a promoção de parcerias
* a criação de postos de trabalho'
Destinatários
pessoas com 65 e mais anos, famílias, vizinhos, voluntários, profissionais e comunidade em geral'
§
cEmBt:ros3 E 8gcÉt\1Â
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Quem gere?
O pAII é gerido por uma Comissão de Gestão composta por dois representantes do Instituto da Segurança Social,
I.p. (um ãos quais coordena) e por dois representantes da Direcção-Geral da Saúde.
tr

















Fundo de Garantia Salarial










Flexibilização da idade Para j
requerer a pensão 
I
I






Programas de Inserção 
I
Social I
Complemento Solidário para I
Idosos 
]













Direitas e-DeyereE PrsteÇção-Soeia! À sêgurêoça Foçtal
Pensões /Pensão de sobrevivência
Coneulte
Pensão por invalidez Pensão por velhice Pensão de sobrevivência Pensão social invalidez e velhice Pensão
de
viuvez
Pensão de orfandade Protecção especial na invalidez
Protecção especial (Açores)
Complemento por dependência Subsídio por morte
Pensões - Pensão de sobrevivência
Inrt rnração prudu rida e a rtaa/àada, ro nj*r rÉanr e*te, p o r.'
Direcção-Geral da Segurança Social e
Instituto da Segurança Social, LP. - Centro Nacional de Pensões
A PENSÃO DE SOBREVIVÊNCIA é atribuída, se o beneficiárlo falecido tiver preenchido o prazo de garantia de
36 meses com registo de remunerações, aos seguintes familiares:
- Côniuge
Se não ioune, fithos do casamentq ainda que nascituros, o cônjuge sobrevivo só tem direito à Nnsão se fiver
casado com o benefrciário pelo menos 7 ano antes da data do seu falecimento, excepto nos casos em que a mofte
resulte de acidente ou de doença contraída ou manifestada depois do casamento.
- Ex-côniuges
O cônjug:e {eparado de pessoas e bens e o divorciado só têm direito à pensão se, à data da morte do beneficiárto,
dete íeãebessem pensão de alimentos, decrctada ou homologada pelo tribunal, ou se esta não lhes tivesse sido
atribuída por falta de capacidade económica do falecido iudicialmente reconhecida.
- pessoa que vivia, há mais de 2 anos, em situação idêntica à dos côniuges, com o beneficiário, não
casado ou ieparadoludicialmente e a quem tenha sido reconhecido por sentença judicial. o direito a alimentos da
herança do falecido;
- Descendentes, incluindo nascituros e os adoptados plenamente:
. Até aos t8 anos;
. Dos 18 aosZT anos, desde que não exerçam actividade determinante de enquadramento em qualquer regime de
protecção social de inscrição obrigatória, e satisfaçam as seguintes condições:
» Dos 18 aos 25 anos, se matriculados ern qualquer curso de nível secundário. complementar ou médio, e
superior, ou a frequentar cursos de formação profissional, que não determinem enquadramento nos regimes de
protecção social;
» Até aos 27 anos, se estiverem a frequentar cursos de mestrado ou curso de pós-graduação, a preparar tese de
licenciatura ou de doutoramento, ou a realizar estágio de fim de curso, desde que não aufiram remuneração
superior a dois terços do valor do Indexante dos Apoios Sociais (IAS)*;
* A Lei no 53-8/2006, de 29 de Dezembro, institui o Indexante dos apoios socÍais (IAS), pelo que as pensões,
prestações sociais e contribuições anteriormente indexadas à Retribuição Mínima Menyl Garantida (RMM), passam'a 
ser calculadas por refeÉncía a este Indexante, cujo valor para 2007 é de €i97,86 (Poftaia no 1A6/2OO7, de 23
de Janeiro).
. Sem limite de idade, tratando-se de deficientes, desde que, nessa gualidade, sejam destinatários de prestações
por encargos familiares.
Consideram-se descendenres os enfeados em retação aos quais a beneficiário falecido estivease obrigado a prestar
alimentos.
- Ascendentes, que estejam a cargo do beneficiário falecido, se não existirem cônjuge, ex-cônjuge e
descendentes com direito à mesma pensão.
I,'ONTANTE
percentagem da pensão do beneficiário ou daquela a que teria direito à data do falecimento:
Côniuge e ex-côniuges
- 6}0/o, se for um
- 7\o/o, se for mais do que um
Descendentes
- 20o/o, um descendente
- 30o/o, dois descendentes
- 40qo, três ou mais descendentes
Estas percentagens passam para o dobro, caso não haja cônjuge ou ex-cônjuge com direito à pensão
CeÍlliErDOS DÉ rtrCníru
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Linha Nacional de Emergência
Social (LNESI _ ___
Ascendentes
- 30o/o, um ascendente
- 50o/o, dois ascendentes
- 80o/o, três ou mais ascendentes
Quando houver mais do que um familiar, o montante é repartido em partes iguais.
PERÍODO DE COII'CESSÃO
Início
A Pensão de Sobrevivência é devida a partir do mês seguinte ao do:
- Falecimento, se for requerida no prazo de 6 meses a contar da morte do beneficiário;
- Requerimento, se não for requerida neste prazo.
Duração
Côniuges e ex-óniuges
- 5 anos, se tiverem menos de 35 anos à data da morte do beneficiário;
- Sem limite de tempo se tiverem 35 anos, ou âtingirem esta idade enquanto tivereÍn direito à pensão ou
estiverem em situação de incapacidade total e permanente para qualguer trabalho à data da rnorte do
beneficiário.
Descendentes
- Até aos 18 anos de idade;
- Conforme as regras de atribuição para os descendentes maiores de 18 anos de idade;
- Sem limite de idade, caso se trate de descendente deficiente
A concessão da pensão mantém-se pelo período
- de férias subsequentes ao ano lectivo, se a pensão depender de matrícula em estabelecimento de ensino;
- do ano lectivo e férias subsequentes, caso não tenham podido matricular-se por força da aplicação da regra do
numerus clausus.
susPEnsÂo
A pensão de Sobrevivência dos descendentes maiores de 18 anos, estudantes, é suspensa se não for feita a prova
de escolaridade, dentro do prazo indicado pelo Centro Nacional de Pensões.
cEssAÇÁo
A Pensão de Sobrevivência cessa por:
- Morte;
- Casamento (cônjuge ou ex-cônjuge);
- Limite de idade (descendentes);
- Alteração do grau de incapacidade ou por esta deixar de se verificar;
- Ter decorrido o período de concessão da pensão ao cônjuge com menos de 35 anos;
- Declaração de incapacidade sucessória (indignidade ou deserdação).
REQUERII,IENTO
A Pensão de Sobrevivência deverá ser requerida:
- Nos serviços de segurança social da área da residência;
- No prazo de 5 anos a contar da data da morte ou do desaparecimento, no caso de presunção de morte;
- Em impresso de modelo próprio acompanhado dos documentos nele indicados.
PENSÃO PROVISÓRIA
pode ser atribuída uma pensão provisória se, à data da requerimento, o interessado reunir as condições gerais de
atribuição e:
- Não for pensionista de qualguer regíme de protecção social;
- Não exercer actividade remunerada;
- Não lhe estiver a ser paga qualquer quantia de pré-reforma ou equivalente.
^{Í/
COMPLEM ENTO POR DEPENDÊNCIA
SUESÍDIO POR MORTE
I i Formulârios
Requerimento de Prestações por Morte
MOD.CNP-600.020 (75.3k)
Questionário/Pedido de Pensão de Sobrevivência a Organisrno Estrangeiro
MOD.CNP-501.460 (234k) e Anexo MOD.501.460-A (26.9k)
Declaração/Pedido de Pagamento de Pensão por Conta Bancária
MOD.CNP-020.426 (29.6k)
Pedido de Alteração de Morada
MOD.CNP-020.423 (94k)
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Pengões /Pensão soclal invalidez e velhice
Consulte
Pensão por invalidez Pensão por velhice Pensão de sobrevivência Pensão social invalidez e velhice pensão
de
viuvez
Pensão de orfandade Protecção especial na invalidez Complemento por dependência Subsídio por morte
Protecção especial (Açores)
Pensões - Pensão social invalidez e velhice
.í+frrnração produzida e artuaii+da par.'
Direcção-Geral da Segurança Socíal
O REGIIiIE NÃo COHTRIBUTTVO garante a protecção social na invalidez e velhice, através da concessão das
seguintes Prestações:
- PENSÃO SOCIAL DE IHVALIDEZ
- PEI{SÃO SOCIAL DE VELHICE
- COi{PLE}IENTO POR DEPEHDÊNCIA
- COM PLEiI ENTO EXTMORDIHÁRIO DE SOLIDARIEDADE
Condições de atribuição
PEHSÃO SOCIAL DE I]IVALIDEZ
- Idade igual ou superior a 18 anos
- Incapacidade permanente para toda e qualquer profissão, confirmada pelo Sistema de Verificação das
Incapacidades (SVI)
- Rendimentos mensais ilíquidos não superiores a 30o/o do valor do Indexante dos Apoios Sociais (IAS)*, ou 50o/o
deste valor, tratando-se de casal (condição de recursos)
PENSÃO SOCIAL DE VELHICE
- Idade igual ou superior a 65 anos
- Rendimentos mensais ilíquidos não superiores a 3O?o do valor do Indexante dos Apoios Sociais (IAS)*, ou SOo/o
deste valor, tratando-se de casal (condição de recursos)
* A Lei n-o 53-8/2oO6, de 29 de Dezembro, instituiu o Indexante dos apotos socrbís (IAS), gue substitui a
Retribuição Mínima Mensal Garantida GfiMG) enquanto referencial para fixação, cálculo e actua'lização das
prestaçfus sociais, pelo que as referências anteriormente feitas à RMMG passam a ser feitas àqueli Indexante,
cujo valor para 2008 é de € 407,41 (turtaria n.o 9/20O8, de 3 de Janeiro).
líontante (Pensão SocÍal de Invalidez ou de Velhice)
É actualizado periodicamente.
Nos meses de IULHO e DEZEMBRO de cada ano, os pensionistas recebem, além da pensão, um montante
adicional de igual valor.
COI,IPLEI,IET{TO POR DEPENDÊNCIA
Atribuído a pensionistas que:
- sejam titulares da Pensão Social
- que se encontrem em situaçâo de dependência.
COMPLET\4ENTO POR DEPENDÊNCiA
COII PLE],I EHTO flTRAORDII{ÁRIO DE SOLI DÂRI EDADE ( CES)
Prestação de natureza-pecuniária, mensal, concedida por acréscimo ao montante das pensôes sociais de invalidez
e de velhice (regime não contributivo e equiparados).
o cES é atribuído a partir da data em que for devida a pensão a gue acresce.
Nas situações de alteração do montante por motivo de idade, o novo valor é devido a partir do mês segulnte
àquele em que o titular tiver completado 70 anos.
NIONTANTES DAS PENSÕES
REqUERIItENTO
As prestações são requeridas:
- nos serviços de segurança social da área da residência;
- em impresso de modelo próprio, coín os documentos de prova nele indicados.
ATENçÃO: o complernento Extraordinário de solidariedade não é requerido.
§
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D--ir-qi:!eg e Deverec Protecg§o Social A Sequrança Soqial PeÊlaque§
Pensões /Pensão por velhice
Gonsulte
Pensão por invalidez Pensão por velhice Pensão de sobrevivência Pensão soclal invalidez e velhice Pensão
de
viuvez
pensão de orfandade Protecção especial na invalidez Complemento por dependência Subsídio por morte
Protecção especial (Açores)
Pensões - Pensão por velhice
Í.+rt rl-ri*E.âo prtrC«zíci* t acttr *l;r*eà, rc *;l'urta.rm e*te, grn t"
Direcção-Geral da Segurança Social e
Instituto da Segurança Social, LP. - Centro Nacional de Pensões
A pensão de velhice é uma prestação pecuniária, paga mensalmente, destinada a proteger os beneficiários do
regime geral de segurança social, quando atingem a idade mínima legalmente presumida como adequada para a
cessação do exercício da actividade profissional.
coilDrçõEs DE ATRTEUTçÃO
O direito à pensão de velhice é reconhecido ao beneficiário que tenha:
- Cumprido o prazo de garantia exigido
- Completado 65 anos, sem prejuízo de regimes e medidas especiais de antecipação legalmente previstas.
O prazo de garantia é de 15 anos civas, seguidos ou interpolados, com registo de remunerações.
Contagem do Prazo de Garantia
Relativamente aos períodos posteriores a 1 de Janeiro de 1994:
- Consideram-se os anos civis que tenham, pelo menos, 120 dias, seguidos ou interpolado§, com registo de
remunerações por trabalho prestado ou situação de equivalência (densidade contributiva);
- Os anos civis com menos de 120 dias de registo de remunerações podem ser agregados para completar um ano
civil;
- Se o número de dias registados, num determinado ano civil contado individualmente, ou agregado com outros,
for superior a 120 dias, os dias que excederem este número já não são considerados para a contagem de outro
ano civil.
Para efeitos de atribuição da pensão:
- São considerados outros prazos de garantia cumpridos ao abrigo de legislação. anteriormente, em vigor;
- Relativamente aos perÍodos de carreira contributiva anteriorers a 1994. cada grupo de 12 meses corn
registo de remunerações corresponde a 1 ano civil, nos casos em que o beneficiário não tenha cumprido o praEo
de garantia ao abrigo de legislação anterior.
O prazo de garantia pode ser completado por recurso à totalização de períodos contributivos, registados noutros
regimes de protecção social, nãcionais ou estrangeiros, desde que se verifique. pelo menos, a existência de um
ano civil com registo de remunerações, no regíme geral.
FLEXTBTLTZAçÃO Ol rDADE DE ACESSO À pensÃO
A flexibilização da idade de acesso à pensão de velhice, consiste no direito do beneficiário requerer a pensão com
idade inferior ou superior a 65 anos.
. Pensão Antecipada
A Pensão de Velhice pode ser requerída antes dos 65 anos se o beneficiário, simultaneamente. tiver
- Pelo menos, 55 anos de idade;
- Completado 30 anos civis de registo de remunerações (aos 55 anos de idade)'
r Pensão Bonificada
A pensão de velhice é bonificada nas seguintes condiçôes:
Asessslà pensao_deoois dos 65-ano,-s de idade
Se o beneficiário requerer a pensão de velhice com idade superior a 65 anos e pelo menos t5 anos civis com
registo de remunerações no âmbito do regime geral, a pensão é bonificada por aplicação de uma taxa mensal, ao
número de meses de trabalho efectivo posterior, compreendido entre o mês em que o beneficiário completa os 65
anos e o mês de início da pensão, com limite de 70 anos de idade.
A taxa mensal de bonificação varia em função do número de anos civis de carreira contributiva que o beneficiário
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Acesgo-à-pensão antes de completar 65 anos &t id-aile-
Se o beneficiário tiver condições para requerer pensão de velhice antecipada sem aplicação do factor de redução e
não o fizer, a pensão é bonificada por uma taxa mensal aplicável ao número de meses com registo de
remunerações por trabalho efectivo, compreendidos entre o mês em que se verificaram essas condições e os 65
anos ou a data de início da pensão, se esta ocorrer em idade inferior.
Em ambas as situações, o montante da pensão bonificada não pode ser superior a9Zo/o da melhor das
remunerações de referência que serviu de base ao cálculo da pensão.
ourRos R.EGrr,rEs DE At{TEcrPAçÃo DA PEI{SÃO
A idade de acesso à pensão pode ser ainda antecipada, nas seguintes situações, previstas em legislação própria:
- Actividades profissionais de natureza penosa ou desgastante;
- Medidas de protecção específica a actividades ou empresas por razões conjunturais e
- Desemprego involuntário de longa duração.
I,IOI{TAÍ{TE E CÁICULO DA PEilSÃO
A pensão é calculada com base na carreira contributiva do beneficiário.
\{ÍJ
MONTANTE DAS PENSÕES - Regras de cálculo (102.8k)
?i{t'íio ír lJ{íÉaic
ar aa{. úr ls.+rryrü{ §{+.
ACUMUTAçÃO Ol PENSÃO DE VELHTCE
r Com rendimentos de trabalho
A acumulação da pensão de velhice com rendimentos de trabalho é permitida, excepto no caso de pensão de
velhice resultante da conversão de pensão de invalidez absoluta.
No caso de pensão antecipada, atribuída no âmbito da flexibilização, a acumulação não é permitida nos trê§
anos seguintes a contar da data de acesso à pensão, se os rendimentos forem provenientes de exercício de
trabalho ou actividade, a qualquer título, na mesma empresa ou grupo empresarial em que o beneficiário exercia
actividade. (*)
A entidade empregadora ou a entidade a quem seja prestado o serviço é solidariamente responsável pela
devolução das prestações recebidas indevidamente, desde gue a situação seja do seu conhecimento.
(*) O não cumprimento destas normas determina a perda do direito à pensão durante o período em gue se
verifique a infracção, ftcando o pensionista obrigado a restituir as prestações indevidamente pagas e ao
pagamento da coima respediva.
. Com outras pensões
É permitida a acumulação das pensões de invalidez e de velhice do regime geral com pensões dos seguintes
regimes de protecção social de enquadramento obrigatório:
- Regimes especiais do sistema de segurança social;
- Regimes da função pública;
- Regime dos antigos funcionários ultramarinos;
- Regime dos advogados e solicitadores;
- Regime dos trabalhadores da Companhia Portuguesa Rádio Marconi;
- Regime de protecção social estabelecido na regulamentação colectiva de trabalho dos empregados bancários;
- R€gimes de protecção nos riscos de acidente de trabalho e doença profissional;
- Regimes dos sistemas de segurança social estrangeiros.
As pensões de invalidez e de velhice do regime geral são livremente acumuláveis com pensôes atribuídas por
reglmes facultaüvos de protecção social.
Os períodos de registo de remunerações sucessivos parã o regime geral e para o regime do seguro social
voluntário determinam a atribuição de uma única pensão, não se verificando, Íreste caso, uma situação de
acumulação de pensões.
REQUERIIiENTO
O requerimento da pensão de velhice pode ser apresentado:
- Através do serviço em linha Segurança Social Directa, disponível neste site ou
- Nos serviços de atendimento do Centro Distrital de Segurança Social da área de residência do beneflciário ou do
Centro Nacional de Pensões
Se o beneficiário residir no estrangeiro, pode apresentar o requerimento através do serviço em linha Segurança
Social Directa, nas instituições previstas para o efeito nos instrumentos Ínternacionais aplicáveis ou no Centro
Nacional de Pensões.
O requerimento em suporte de papel deve apresentado depois de preenchido, assinado e acompanhado dos
documentos de prova nele indicados e pode ser obtido:
- Aqui mesmo por impressão ou download ou




Os interessados podem apresentar o requerimento com a antecedência máxima de três meses, relativamente








1- Há quanto tempo exerce funções dê Assistente Social na lnstltuição
A.L. - Desde 1999, faz nove anos'
2- Quais são as valências da lnstttuição




A.L. - Na Casa de Repouso Henri Dunant' e§tão 32 uGntes 
em regime de
intemamento.
4- Qual a imagem que tem da pessoa que es:tá em processo de
A.L. - Tendo em @nta as características da nossa população
utente, que sáo
utentes do meio rural são pessoas iá e)ÚemameÍúe 
depressivas' estâo numa fase
em que nóstentamo§@mbateressasituaÉo'masmuitasvezesnão
conseguimos a Pessoa paÍece que está mesrno à espera 
que ctregue o último
momeÍrto e acaba Por não êstar motirrada nem e§timulada 
para exeÍoer qualquer
acÍMdade nem paÍa o contacto com o exterior daí 
haver dificüldade êm tEbalhar
com a População com estas caÍaderísticâs, poÍque as 
pessoÍts tomam-sê
apáticas, por muito que seiam estimuladas é 
muito dificil que consigamos que elm
participem e colaboÍem nas actlvidades e que continuem 
a fazer a sua vida voltia
para o exteÍior e não só para o irúeÍior da instituição' 
Eu penso que isto podia ser
melhorado com um maior contacto com o exterior, ou 
seja' as pessoas esúavam
em intemamento mas oom frequência voltavam às 
casas nem que ÍGse para
üsita, umas férias Portanto algo diferente, um fim 
de semana, um dia' nem que
Íosse só ir almoçar a casa' mas matar saudades 
daquilo que deixaram lá e 95%
das vezes não acontece isto' a pessoa vai 
para a institui@o e só saí quando vai ao
caÍé com uma Íuncionária, ou Íazer a§um 
passeio que é pela
instituição.
$ O que pensa da questão relacionada com o afastamento da Íamília
idosa @rada-se cada vez mais, daí nó6 vemos 
que as pes§oas
que estão institudonalizadas muitias rreze§ tem 
problemas psicológicos muito
graves aPós esla fase' Porque houve um coÍte com 
a Íamília e há um aÍastamento
sê mantivesse um contac{o peÍmaneíúe com 
a família, não quer dizer que foose
todos os dias, e o regÍesso por vezes a casâ
para uma simples visita podia acabar
com este tipo de situação' Afasta-sê a família 
e corta coÍÍl o exterior' oom o seu
A.L. - A Pessoa
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meio, @m os seus
vez mais.
amigoe e aÍ o sêu eslado p§icológico tende a agravar-se cada
&oquealevaapensarqueo§úentesemcontextoinstitucionalnãoadmibma
existência de solidão.
A.L. - Eu acho que tem muito haver com a familia, porque por muito isolados 
que
eles estejam, a maior paÍte das vezes não admitem que a Íamília não está 
a agir
bem, que não se preocupa com eles e aranjam sempre uma desculpa 
para e6sa
situa@o, dai eles não admitiÍem, acham que não estêio em solidão 
porque
convivem com outÍas pessoíls, mas nós sabêmos que eles estão 
no meio de
outras pes§oas, mas softem deste problema da solidão'
7- A TrajectóÍia de üda da pessoa idosa que está em contexto insütucional 
pode
influenciar o§ senümento§ dê solidão
A.L. - Sim tem muito haver, é assim as pessoas do meio rural vivem 
o seu dia a
dia para os Íilhos, para os neto6, sempre em função da família' 
quando úega a
fase em que vai para o intemamento iá sê tem perdk'o a maior 
parte das veze§ um
dos enbs queridos, ou um dos membro§ do casal' o que vai agravar 
multo mais
ainda a situação, e depois também o facto de sê sêpamreÍn 
da Íamília tudo acaba
e depois as pes§oas ficam com problemas psicológicos muito 
gEves e o discurso
não é coerente nota-sê isso muito' As mulheres vivemm sêmpÍe êm função 
da
família e sobretudo do maÍido' A sua Úajectória de vida era oasa' 
trabalho' o§
filhos, o marido e nada mais do que isto, as pessoas não tem 
oúras taieciórias de
üda e depois quando saem do seu meio ambieÍúe e vão 
para uma instihrição a
situação agrava-se muito mais.
8- O que pensa das instituições de Apoio à Terceira ldade existentes na cidade
de Beia, tem capacidade para responder à situação actual 
da população itlosa'
A.L. - Em termos de número temos listas de e§pera bastante 
grandes, nó§ temos
3ü) ou 4ü) pe§soas em lista de espera e as outras instituições deve 
ser a
coisa. Em teÍmos de condi@s vamos agora erúrar numa fase 
de constÍução do
novo lar, üsto que um do§ problemas acluais úo as baÍÍeiras arquitectónicas
poÍque as carâcteÍisticas das casas onde as instiürições estão instaladas 
são
bonitas, mas não para aquele tipo de população'
seja a relação humana existem as limitaçõe§
arquiteclónicas, são edifícios onde não podemo§
instalar eksvadores poÍque é zona hbtóÍica' Esta§ baÍreira§ aÍquibctónicas
ant(las casas senhoÍiais muito
daí que Por muito boa que
relacionadas com as baÍÍeiras
ll4




exemplares, mas lsto são casos isolados, alguns até levam um miminho se nós
tivermos um bolo e até for melhor que o gue o familiar leva, o que é levado 
pelo
familiar tem muito mais sabor que o nosso.
8 - O que tem sido feito pela instituição para quebrar a monotonia em contexto
institucional.
A.L. - Os nossos proiec{os vão sempre no sentido de diminuir a solidão' temos
umaanimadoraetentamossobretudotrabalharaidentidadedoidoso,acriaçãode
laços empáticos diminui muito a solidão, não só porque a animadora e as
estagiáriasdeServiçoSocialentramnestesprojectosdêdiminuirasolidão'o
idoso originário do meio rural tem hábitos diferentes do idoso originários 
do meio
urbano o facto de saírem irem ao café, irem ao cabeleireiro aquelas 
actividades de
rotina mínimas que nós fazemos, temos tendo que eles náo se isolem e não se
sintam tão só.
115
A Solidão em Contúo Institucional
ANEXO 3 - Entrevista com profissionais
ligados à Terceira ldade
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í- Qual a imagem que têm da pessoa idosa em pÍoceoso dê envelhecimento'
2- Quais eão as principais causas que levam as famílias a reconêÍem 
ao
proce6so de lnstrtucionalização'
3- EnquaÍlto investigadora, consklem que as institubões de apoio à terceira 
ittade
têm capacklade para respondêr à s'ltuação adual da 
pessoa idoea'
4- O que Pensa da quebna dos laços sociais após o processo de
!
institucionalização e qual a sua influência nos serúimedos 
de solidão'
5- As tEiêctóÍias de vida das pesso$ 
'nlocas podem inf,uenciar a
à instituição, assim como oe sentimentoo de soliláo'
Ê Qual a sua peÍ§pêG'tiva sob|B as políticas sociais em PoÍtugal diEccionadas
para a têrcêira idadê.
7- Gomo PercPectiva quotkliano das pe§soas ilosas 
que se
inst'rtucionelizedas, o que pode ser alterado nessê 
quotidiano'
8- Éristem diferenFs na Íorma como homens e mulheÍ€§ vivem o 
proceeso de
$ Qual a rePresentação social do
rt7
Entrcvista com a
1- A pessoa em pÍocêsso de envelhedmento
mais idade do que as oúras. Convencionou-se
é uma pessoa que em PrincíPio conta
de que os 65 anoo Para a§uns aúores
n
podemos dizêr
acoÍdo com a traledória de vida da pópria
assim a pessoa também erúende o seu próprio pÍooesso 
de envelhecimeÍúo e sê
adapta a ele ao loÍtgo da vida'
na actualidade desde sempÍe sê pensou em
era de Íacto o inicio da entrada
pro@ssa da mesma forma em
envelhecimento é homogéneo, de
2- Eu não diÍia que o
responder cabalmente
na terceira 'xJade, agora o




às pessoas que se en@ntravam no pÍocêsso dê
institucionalizaçâo, no entanto as medidas de 
política social actuais caminham mais no
sentido de aPoiar os idosos no domicílio, tendo aí inerente uma 
visão IiiEIB
economicista do que uma visão que vise o bem estar da 
pessoa idosa' Para isto em
muito contribuiu as altera@s no seio familiar' onde a 
família alaEada deu lugar à
femília e nuclear, onde o elemento idoso 
não tem lugar, as familias não
tem tempo nem condi@es para apoiar o seu elemento 
k'oso' üsto que o estado ex§e
demais às famílias- Os laÍes muitias vezês fazem falta 
a essas pesso* que estão a
ser apoiadas no doÍnicílio mas ess6 pessoÍls não tem
oportunidade de ingressar nos
lares, As institui@es apenas sê pÍeocupâm com a @mida
e a higiene da Pessoa
idosa, dêD(ando de lado todo o Íesto incluindo a 
saúde mental do idoso'
6- Neste moÍnerúo não há uma ausência de medidas 
de polÍtica social' o que se
veriÍica é que as medidas de políüca social não estáio 
a ser @mo
devem a meu ver. No gue diz re§peito aos idosos coÍn 
Alzheimer e outro üPo de
demências é que ainda não existe uma respo§ta
cabal. Não me PaÍeGê quê neste
momento sê verifique uma ausência de 
polÍticas sociais' o que me Paree é que se as
que efstem fossêm bêm impbmentadas, bem avaliadas e 
os profissionais que estáo
no teÍreno
realizadas.
as devidas alterações que eles consideram 
que devem sêr
4- A pessoa idosa tem semPre mais dificuldade 
em se adaptar a novas situa@es' hoje
não se pode falar numa diferenciação muito 
grande entre o meio rurd e o meio
urbano, durante muito tempo o meio rural estava isolado 
de tudo, adualmente os
meios de comunica@o social já chegam a todo o lado. 
Neste momento o meio rural já
por um
possuí melhoÍes condições em teÍmos ecológicos e @lneça 
a ser
lt8
número cada \rez maior de pessoas' Penso que numa cidade 
como o dualismo
rural / urbano não se coloca-
7- Eu náo falaÍia nem em constrangimentos, nem em limitações 
dependendo do üpo
todo e
de estudo que eu pretendo Íealiâr, nós temos que daptar a 
metodologia de
qualquer trabalho ao tipo de estudo que e§tamos a Íezer. A meu ver as 
histórias de
8- Eu penso que ainda há muito a fazer, G aspeclos mais coí§trangedore§
prendem-
são muito
se com as questóbs económicas da maior parte dos nossos 
idosos' que
parcas que não lhes permitem ter uma vida desafogada' nem 
muitas
à própria vida social. A maior parte dos nossos idosos náo vivem
afecta de certa íorma o investigador'
9- A repÍe§êntação social que sê tem do que quer 
que seja é algo dê uma grande
eu penso que na actualidade a pessoa idosa 
já está prc§ente em todos
vida devem-se realizar em corüexto familiar e onde a pessoa
pessoa possa falar livremente sem imposi@o do invesügador'
se encontra, onde a
vezes ter aoesso
e isso
institucional dePende ern muitos
instihrição fizer o uteÍrtê paÍticipar
em Íelação a teÍEeiroe
os discursos, em Palavras
essa franja PoPulacional,
paÍece que toda a sociedade e§tá preocupada em acolher
no entaÍúo a realidade é muito diÍeÍeÍte' eu poÍ exemplo
tinhasemprediÍiculdadesemencontarpe§soasquequisessemÚabalharoomessa
franja populacional- Para minimizaÍ esta sihração deve-se 
Úatar a pêssoa idosa como
uma pessoa acima de tudo.
1G. Penso que devemossobretudoquestionarseapessoaidosapreÍeee§tar@ma
família ou Prefere estar na instituição, a pe§$a idosa 
se ainda estivêr em condiçõe§
pode escolher o rumo que quef dar à sua vida, visto 
que na sociedade actual a
é muitas vezes a única altemativa, mesmo 
paÍa a própria família'
ectivamente na üda institucbnal, o uteÍúe seÍúe menos 
o peso da
3- Para além das trajettórias de vida, a meu ver existem outro§ 
factorc§
condicionam a solidão em contexto insütucional, 
sêm nunca esquecer a
as petdas de um ente querido' os
A existência de solidão ou não deve em contêxto
casos do funcionamento da pópÍia instituição' Se a
de cada um, no entanto há que§tões como
problemas de saude, a falta de aúonomia e a
para executar as tarefas do quot-riiano'
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11- A única coisa que eu acho importante reforçar é que as 
pessoas sáo pessoas
independentemente da idade das mesmas'
Entrêvistâ com a Dr' ercês Covas
1-Uma pessoa que está em processo de envelhecimento' 
é talvez aquela pessoa que
pode já ter idade mas se mantém activa, todos nós a partir do momento 
em quê
nascêmos estamos em pÍocêsso de envelhecimento' Náo 
quer dizer que a pessoa
apesar da idade se sinta velha, podemos ter uma idade 
avançada e não nos sentirmos
velhos,sentimo-noscommaissabedoria,comvontadêparatrabalharecomobjectivos
de vida muito concÍetos dos quais não abdicamos independentemente 
da idade' Não
gosto da distinçáo que alguns aúores fazem entre velhicê e envelhecimento' 
visto que
há pessoas que estão velhas, mas nunca estão velhas 
verdadeiramente porquê nunca
desistem de viver.
2-Vejo muito mal o quotidiano da pessoa idosa em contexto institucional'
principalmente porque as nossas instituições que até agora 
estão a Íe@ber pessoas
de idade não estão a funcionar da melhor maneira' 
o idoso se quiser ter qualidade de
vida, de se manter activo e desperto para a realidade tem 
que pagar' sendo que nem
sempre esse pagamento conesponde a uma melhoria da 
qualidade do processo de
ênvelhecimento.Vejoainstltucionalizaçãocommuitosmausolhos,porquelimitiam-se
depositar os idosos, e não se lembram de outras actividades 
que eles podem ter'
a
que é o movimento, a ginástica mental' dar-lhes oportunidade 
delês se exprimirem até
do ponto de vista artístico, portarúo isso não tem acontecido 
e se aconte@ em alguns
casos é depois incorporado no preço não funciona @mo 
um direito, mas como um
serviço. Falta uma engenharia institucional muito
grande que não Pertence só à
instituição que recebe o idoso mas também às instituições 
da própria sociedade'
trabalhar em Parceria com sistema de transpoÍte, 
com teatros' com ginásios' com umâ
séria de serviços que não têm sido ac'tivados 
porque estamos numa sociedade
capitalista onde tudo se vende, tudo se compra, 
tudo tem um preço, e os idosos ao
serem uma maioria não tem sido uma categoria social 
priviligiada por parte do poder
político.
3-As trajectórias de vida contam bastante' mas 
podem não ser só isso porque uma
pessoa que intelec{ualmente tenha tido uma vida muito 
ocupada' pode estar sozinha e
não se sente só, agora uma pessoa que tenha tido 
uma trajectóÍia de vida em que
esteve sempre com amigos, vizinhos' aqueles 
pessoas que mantém uma relação
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primária oom os outK,s, quando peÍdem ês§ê tipo de relação, essê 
tipo de laço são as
primeiEs vítimas da solidão' porque perdem as suas relações e ficam sozinhas' 
os
amigos vão morÍendo, afastam-se geogEÍicamente e a pessoa não 
sabe ocupar-sê
sozinha, precisa de alguém que lhe ocupe o tempo e a mente' 
Em contrapaÍtida uma
pessoacomumatrajectóriadifererte,maisintelectual'habituadaaler'aconstruira
sua pópria vida, a preencheÍ o sêu tempo, Íaramente sê seÍúe sozinha' 
pois sabe
preenúer os vazios do tempo' A solidão é sentida de forma diferente 
por cada
pessoa,émuitarelativaesu§ectivaàstajectóriasdev'xla-Nasociedadeactualquem
náo domina as novas tecnologias tende a sentir-se mais ú e os idosos ainda não
est io a tÍabalhar nesse sentido
+É diferente nãioer numa freguesia rural do que numa freguesia uÍbana' 
embora no
Alentejo seja dificil fazer essa distinção poÍque as cidades do 
Alentejo são cidades
rurais, não são grandes cidades e a maneira de 
pensar embora tenha enoluído alguma
coisa, mas ainda são muito ruÍais' As pessoas do meio 
rural não sei se se adaptam
bem, adaptam melhor desde que sê oG sêus amigos 
e fumiliaÍes continuem muito
presentes, visto que apesar do da vez maior individualismo e egoísmo m relações
primárias nos meins rurais ainda são muito intensas'
5-A maioria das instituições, ainda não estão preparadas, 
é só guardar 6 pes6oas'
levantá-las, dar-{hês de comer, eu penso que isso cada vez mais 
vai seÍ po§to eÍn
causa, porque isto é o minimo são os serviços mÍnimos' não respondem 
às
necessidades humaníNi, porque à medida que a nossa 
socieriade vai evoluindo vamos
tendo outras foÍmas de acesso à informaçáo e outÍas necessidades 
de consumo,
portanto as instituições têm também de acompanhar essas 
mudanças'
6-Os idosos não tem sido um alvo muito priülegiado 
em teÍmos de políticas sociais'
poKlue corúinuamos ainda a esperar qrre as familias façam 
quase tudo e então as
proprias politicas diÍeccionadas para a família não dão 
muita atenÉo nem às oianças'
nem aos idosos e sê dão alguma atenção é do 
ponto de visla das oianças poque 06
idoaos corúinuam a ser discriminados, não tem havido 
muito investimeÍúo em teÍmoo
de polÍticas Publicas' lsto Íunciona um 
pouao como as companhi6 de seguros' a partir
dos 60 ou 70 anos já não querem aquela pe§soa, as 
políticas tem Íeito o mesno' os
govemo§ está a sair de cena em todas as frentes. Não sei 
se a brcve prazo o Estado
está interessado em investir nos idosos, visto que não 
se vislumbra nada' é uma
população que se tem dinheiro govema-se se não tem é 
para esquecer poÍque dá
despesa.
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7-Ê uma boa técnica, mas depende da maneira como questionamos 
a pêssoa' se a
deixamos falar, se conduzimos bem a conversa para percebeÍ que tipo de
envolvimento é que a pessoa fez ao longo da sua üda' quais as suas 
e:Qeriências
maispositivas'tamtÉmasmaisÚaumáticas,comofoiconstruídaarcdederelações'
toda a sua carreira de vida se foi tudo bem programado ou 
se as coisas aconteceram
por acaso. Uma história de vida pode ser um método muito bom' 
desde que o
investigador saiba tirar daí as informações que pretende trabalhar' 
No entanto é
preciso tomar algumas cautelas, pois é um método que pode levar a 
gasto6 de tempo
demasiados e por vezes desnecessários'
8-Tenho feito algumas invesügações espoÉdicas às vezes 
oom os meus alunos' ao
níveldosaspeclosfacilitadoresdevemostersempÍeumapo§tuÍademuitahumildade'
utilizar uma linguagem parecida com a do idoso' ter comportamento§ 
semelhantes'
temos @íno exemplo o toque, consêguir uma aproximação à 
realidade da pessoa
idosa.EunãopossodizerquetenhaüdomásexperiênciaspoquepÍePaÍomuitobem
o que vou fazer, por norma já sei como me hek'ê compoÍtar' o 
invest('ador deve sêr o
mais empático possível, o idoso deve esquecer 
que nós soÍlo§ inve§tigadoÍes'
$As pessoas hc{e tem veEonha e evitiam demonshar a sua 
idade' um exemplo disso
é a publicidade onde há marcas que já investem noe 
plodúc pró age' sendo que esta
situa@oévividadeformadiferenteporGadapessoa,vistoqueumape§soaao
demonshar menos idade em determinados meios tem 
muito a ganhar' na sociedade
portuguesa começa a haver uma afirmação da pe§soa de 
meia idade' começa a haver
já uma ceÉa respeitabilidade em Glação ao prooêsso de envelhecimeÍúo' 
sê
conünuamos a esconder a no§sa idade estamos 
a dar razão à política social'
í O-A pessoa quando vai paÍa uma insütuição sabe 
que já não está liue como se
estivessênasuacasa,poÍqueavivênciadotempoécompletamenteforadoseu
controlo, há horas para almoçar, para iantar' para deitar' 
está tudo regulado em função
do hoÉÍio das funcionáias, as instituições não estâio 
pÍeparadas para quebrar e§sa
monotonia o que acaba por isolar muito as pes§oas' a 
não ser que a pessoa sêja
aúónoma e ainda tenha alguma facilidade em se moümentar' 
mesno nes§es caso§ é
complicado quebrar a Í(ridêz institucional'
11-A nível da ocupação do têmpo livre é uma aposta 
que as inst ui@s deveriam
fazer, ter um animador, ter pessoas para contar histórias' 
haver um ginásio' uma
0 t»
biblioteca, para não sêÍ€m só ÍeceÉivos, sêÍia uma ÍevoluÉo completa 
a nlt'el
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Entrcvista í
O meu pai era da Cuba e a minha mãe era de Montes Velho§' o meu 
pai era
moleiro,c+legouaternovemoinhos,cadaÍilhoünhaummoinhoporcontadopaieele
era só para controlar, tenho tios em Montes Velhos, tenho 
pÍimos na Cuba e agora há
uma que trabalha aqui que diz que é minha prima, não sei'
Nasci em Ferreira do Alentejo e tenho 80 anos, dali üm para Mombeja, onde
estiveatéaos39anos.ÉramosúezeiÍmãos,omeupaieramoleiroeomoinhomatou
uma moçâ e um moço, mas cÍioLl-o§ todos com pão e came' com ordenados
pequenos mas cÍiou-nos todos, nunca passámos Íome (fala cle fqma calma e
saudossÍa). Aos 39 ano6 emigrei para a França, da França 
passei para a suiça' estive
27 anrpor fora depois voltei vim para Mombeja iá reformado e de Mombeja vim 
aqui
para o lar, onde estou há quatro anos'
Comeceiatrabathar@mno\êanos,aguardarcabrasqueomeupaitinha
cabras e dizia+ne vai lá volüar aquela cabra e eu lá ia descalço' tinha 
a sola dos pes
tão dura que nem furavam, mas nem é bom eu falar nisso 
que é uma vidalfu"' (a sua
expressão facial evidencia Úisteza) No principio Gomo o meu 
pai era moleiro eu era
tamtÉm, depois trabâlhei na agriculfura, quando fui para a França 
era pedreiro'
Fui para França em 1966 e regÍêssei em 1982' até ananjar docuÍnentos 
estive
um ano sem cá vir, mffi depois passei a vir pelo Natal' e em Agosto' 
aiÍda cheguei a
estar nove anos sêm cá ür' ünha muito medo da fronteira' na França 
agente passava
por qualquer lado agora na Suiça aquilo não era brincadeira c Suíços são muito
velhacos (evirbncia exattaçfu no to,n de voz)
Avidaestavamácomoestáhojepalaversêganhavamaisabumsênão
tivessê emigÍdo não estava aqui polque a reforma não dava 
para isso' assim semple
ganho mais alguma coisinha.
Na França não me safei muito bem mas depois na Suiça 
saíeFme melhor' Havia lá um
Íapaz que trabalhava comigo que quando se deu o 25 de 
Ahil veio para Portugal' e
passado um ano disse-me Para eu pediÍ ao pafráo para ele volkar 
para lá, e o patÍão
disse-me sê quisesse viÍ náo tinha abalado nâo te vou tirar 
a ü para o pôr a ele' Os
meus sobrinhos também têm em(Irado todos, lá os suíços 
não deixam ninguém
trabalhar depois da reforma, senão eu ainda ünha lá Íicado' 
A minha üda foi um
Íomanoe que nem eu sêi Gontar bem o que se tem 
passado (o *u to§o evklencia
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tristeza). Fui para a França sem saber falar uma palavra de Francês 
não percebia
nada do que o patrão diáa, peÍcebo tudo mas falar é sempre com a 
língua poÍtuguesa'
Para ir para a França paguei sêis contos a um Espanhol 
que mê levou e nunca
tive medo de nada, gÍaças a uma moça que encontÍei em França 
é que tomei contacto
com os oúros Portugue§es. Essa moça ünha dois primos na suiça 
que me arranjaram
lá trabalho e eu viver para a Suiça' Ela depois casou€e oom um 
ltaliano veio para
Portugal e não sei o que Íoi feito dela, eu depois passei da Suiça 
Alemã para a Suiça
Francesa nunca mais soube dela (gest'cu'a e faz um wriso tímklo)
Nunca úeguei a casar por causa de Deus Nosso Senhor' namorci uma
rapariga Írc\re anos, depois Íui para a tÍopa para Mafra depois 
quando vim cá de féÍias
tivemos a pouca soÍte eu e ela ficou gÉüda de um casalinho' 
nesse tempo não haüa
socotro, isto Íoi já en 'lt 4:7, moneu ela e mo]Íeram as oianças' nunca mais 
quis
mulheres, foi por causa disso que eu não casei ' (vefte uma lágima)
Nunca me esqueço da minha aldeia, Íui lá criado' na minha 
juventude era muito
dançarino não parava, onde houvessê um baile deixe estar 
que eu lá ia dançar eu não
escapava em lado nenhum, montava-me numa motorizada e lá 
ia eu' para isso fui
semprc um ahrneiráo (slrrlti &forma saudoslsÍa e &svia othar)' 
Também gosto muito
de touradas, cheguei a ür de Mombeja à Cuba a É paÍa ver uma tourada' agoÍa 
as
pemas já não me &ixam ir' Uma vez tive um acidente numa tourada' 
estava em cima
do estendal dê um carro e o bd cá do outro lado' 
quando começou a ficar vento fui-Íne
embora para trabalhar no moinho, desci-me do cano e 
ia ando quando o boi se iogou




toureiro que cá apareceu, ainda o cheguei a ver tourear 
aqui' em Alcácer do
melhor
Sal, onde quer que ele ia (ê,eva os bmç{,s no ar e aumefia 
o totn de voz')
Mm para o lar há quatro anos de minha livre vontade, 
estava lá na aldeia ia lá
uma mulher limpar a casa, a minha irmã coÍneçou a dizer 
qua§uer dia dá{e um
trangueman@ qualquer e quem é que te acode' Como
o meu sobÍinho é amigo da
doutora eu vim aqui para o lar não me sinto aqui mal' 
mas não é nada como a nossa
IEIg
Foi um pouco diflrcil a adaptaçáo aqui ao lar 
porque não conhecia aqui ninguém
(otha pan o ct ão & folma tí§e)' Depois começamos a conhecer todos uns aos
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0ú106, só algum que vem e que não sabe é que"' é como na tropa el)mpaÍo 
isto com
a tropa, os ÍecÍúas têm que Íazer corÚinência às praças velhas' 
(faz uma pausa na
narrafwa) Quando a gente cfiega um diz uma Goisa' oúro desmente' mas 
quando a
gente cá esÉ fazemos o mesmo aos oúros' Eu aqui calhei logo com três 
pessoas
muito boas, mal empregado um que já moneu' Naquele quarto em ftente 
éramos
quatro só havia um que era mais chatinho agoÍa os oúros era uma maravilha' 
Elepois
passei para um quaÍo peÍto da lavandaria e também calhei com um
muita bom, muita bom, não me chateou em nada muito 
meu am'rgo' tenho já pena é
dele ter moÍrido, agora foi oúro para o lugar daquele que não sei se 
está úvo se está
moÍto, custa€ê a Perceber a fala'
Depois de estar aqui ainda conia aí tudo bons petiscos e boas 
coisas' Ainda
vou até ali ao oentro sêntHne além vejo pess&ls amigas' conhecirias 
da minha teÍra
que vêm ali, vejo hoje um, amanhã veio outro' vou até à da minha 
irmã vou até á do
meu sobrinho e ando por ali- Só não saio quando está frio 
ou de chwa' fco no coül e
jogo ás cartas, já não vou é para casa dos meus Íamiliares eles 
querem
quelem ir alán eu não posso andar, a idade também já não promete fazeÍ 
mais
ir aqui,
Fiz aí com a Fátinha uma que era da polícia, andámos com as 
crianças aí nas
ruas fazendo de polícia, fomos do paÚonato ao 
posto da polícia a 1É brincando com m
crianças, quardo cheguei lá ia morto' íSorr)
Se não tivesse no lar já tinha monido' aqui sernpre tenho 
socoÍro' já fui uma
vez ao ho§pital de noite, tiveram de me ir levar que eu estava 
com falb de aÍ' aqui
ande tudo contrclado.
Tenho uma iÍmã aqui perto que coetuma vir aqui veHne sempÍe' 
e quando não
pode cá úr o telefone toca logo. Tenho sobrinhos em Lisboa e um 
pouoo por todo o
lado, paÉe deles nem os conheço' Conheço só estes 
aqui à roda que lidam
muitos sobÍinhos nem o§ conheço e tenho uma irmã 
que está em L'lsboa' essa passa-
se anos que nem a vejo. Quando eu estava na teÍra 
que tinha lá a horta e aquelas
coisas,todososquinzediasláiam,agoravimparaaquiiánãoesper€m
nada que eu
já não lhe posso dar nada, ora acabou€ê as visirtÉ' 
(faz um §tÍiw itót'fun)
Mas daqui para a fiente veio-me numa cama acamado oomo 
o§ ouÚos que
estEto lá em cima coitadinhos, é por causa disso 
que eu estou aqui' é já pensando no
dia de amanhã porque eu agoÍa náo tinha falta disto' 
o dia de amanhã é que é' no§
tn
anos que aqui 6tou tenho üsto um quasê morto lá na enGrmaria' se me calha a
a@ntecer aquilo na minha casa ninguém me Ghega ao pé (leva as mãos á cabeça 
e
eleva o tom de voz)- Amanhã ou no oúro dia pode-me apaÍecer qualquer coisa 
e o
dinheironãomecura,msimtenhoquemmelaveorabo,semplehabalhandocoma




Nasci no Algarve em 1917, tenho 90 anos já fêitos' Éramos cinco 
irmáos' agora
já somos quatro, um faleceu num desastre em Faro e depois os meus 
pais vieram
para o Alentejo tinha eu onze meses' o meu pai era rendeiro de fazendas' 
hortas e
coisas assim (fala baixo e pausadamente)'
Andávamos de horta em horta, de fazenda em fazenda e Íomos criados 
no
Alentêjo, o meu pai anendou uma propriedade a çÉ de uma 
aldeia e eu andei à escola
lá, foi na aldeia de Vale de Vargo Concelho de Serpa fiz lá a 
quarta classê'
Comecei a trabalhar com cinco anos, ficava ao pe de um buno 
que andava
tirando água com uma varinha tocando no buno 
para ele não parar' eÍa sempre na
parte da tarde que o meu pai me dizia ficas ai com o buno e 
não o deixes parar senáo
levas um pontapé (som). De tudo isso eu me lembro' há iá 
tanto ano' Trabalhava com
o meu pai, regava o meu pai abria o tanque com uma água 
leve para que não desse
muito trabalho e eu ia regando (faz uma pausa na narração e baixa 
a cabeça)"
Já ctepois de casado ainda continuei a trabalhar na agricultura' 
casei aos 29
anos com uma rapariga de 1E anos e iâ vai lazer dezanos 
que ela morreu eu ainda cá
estou,tínhamosdozeanosdediferençamascalhou.lheaelaprimeiro.Tivemosdois
rapazes, tenho duas netas e dois netos ê vem uma bisneta 
a caminho daqui por um
mêsemeioéfilhadomêuJoãogueétenerrtenaforçaaétea(gesticulaesoniquando
fala da família).
Vêm aqui quando podem a vida deles é em Lisboa' o 
meu filho é que vem aqui
quase sempre.
Amigos sempre tive poucos ao longo da vida' eu era 
pessoa que parava pouco
num sítio só, onde parei mais tempo foi no Penedo 
Gordo' tive ali 22 anos' conheço ali
muita gente, às vezes passam aqui estão aqui um 
pouco comigo' Quando eu era mais
ligeiro, estou iá um pouco cansado, não me dá assim 
vontade porque náo posso sair'
Ào, 0., é sossegado. Ê a vida de noventa anos não tem oúra maneira de ser
(entretaça os dedos).
Ainda me lembro de quando era novo e ia aos bailês e 
ás festas' eu dançava
com esta e aquela não havia rapariga nenhuma 
que me desse cabaço' fosse lá quem
fosse, todas gostavam de dançar comigo eu era muito 
rápido, parece que as raparigas
r29
gostavam da rapidez (som)- Uma vez por e§tar bêbado num baile e andar a 
passar
das marcas a gualda pegou em mim e levou-me paÍa o calaboço' No Íegime 
de
Salazar fui ao calaboço da guarda republicana tinha eu 20 anos 
já fez 70 anos
que isso aconteceu, a minha soÍte íoi um guarda que lá estava que era amigo 
da
minha familia e me deu uma manta para eu dormir'
A vida nessa altura era muito dificil, mas nós gÍaças a Deus não 
passámos
gnndes difictlda<tes, o meu pai era hoÍnem que não gostava de paÚões e
as propriedades Por coÍúa dele-
Mm aqui para o lar de minha vontade há sête anos, eu üm para aqui 
porque
tenho uma nora que teve um derrame celebral, ficou aleijada' não 
fala' não conhece
nada era uma professora distinta' Então a minha mulher moneu 
e eu vim para casa do
meu Íilho eu @mecei a pensar o que é que tazia ali' Estava todo 
apanhado' a minha
nom está naquela desgraça, é mais um peso em cima do meu 
filho ía süa êxpÍe§sâo
fica séíia a df.,utar tri§eza)-
Comecei a andar aqui mndando isto, ver @mo era como não era 
o ambiente
aqui da casa, howe um amigo que me disse,
- Venha para 4ui quê isto é bom' Então eu alistei-me' quando fui chamado 
é
que coÍttei aos meus Íilhos e ao§ meus netos que ia para o lar' eles 
disserarr'me
-você não vai para lá nada, você está aqui bem faz companhia 
à minha mulher
e assim ela está aqui seinha'
Eu só lhe disse está bem, quando eles souberam 
já eu estava no lar' Fui+ne
adaptando aos pouoos e @nhecendo as pes§om' fz logo novas amizades 
(Wanta a
mão e dá ênfa* ao disrtur§)-
Aqui há uns nove anos tive uma trombosê cêÍebÍal' 
que me está a #ctar
muito, aqui do lado esquerdo eslou todo doÍmente' do 
lado diÍêito não estou' as duas
paÍtes pegadas uma na outÍa uma está boa e a outÍa não 
pres{a' Agora É saio pouco
o lado esquerdo não me deixa andar bem' tenho sempre 
doÍes' faúo-me de toÍnar
comprimirlos que não me fazem bem nem mal'
Durante o dia Íalo @m um, com oúro e dou uma voltinha 
aqui perto ás vezes
vou a uma ÍnerceaÍia que está aqui perto e compro ali um bolo' 
para ir passando o
tempo melhor.
tenho um filho
Quando era mais novo às vezes ia a casa dos filhos' 
m6 agoÍa iá não'




pode vem, mas tem uma vida complicada pois a mulher está naquele estado'
Pensei sempre que ia teÍ uma üda difid'tltosa foi por isso que vim 
para aqui'
lmaginava o frior uma Gasa sêm mulher não é nada' Se não viesse 
para aqui já não
era vivo, aqui sempre tenho com quem falar (temina o dtlscurso a falar muito
baffinho).
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Nasci na aldeia da Trirrdade em í921, sou poeta, aliás faço as minha§ poesias
ê tenho três livlos edihdoe, tenho a terceira clâssê, oomeoei na e6cola oom oito, nove
anos. ÉÍamos seis irmfu ma8 já não bnho nenhum vivo, eu sou o único que cá
eatou, sou o único, infelÊmente iá lá estão todos coitados' (Soní)
EuÚabalheiemmuitasprcfissõesfui...trabalharammaisfoinaagrior}Ura,na
agÍicultura mais Íazia oe serviços da 8gÍicrrlfura, Ía'/ja de tudo, trdo' ü.rdo' Trabalhei
emtudo'limpeiáruoresefuicondúordemáquinasmuitosanosêênÍimaminha
profissáofoie§sa,depobcorneceiatrabalhartambémempedreirojádepoisdeuma
certa idade e é a$§im... Comêcei a trabalhar no campo oom dez anos' era 
pera ajudar
a famllia pois era isso
Quando era novo, não havia festas nenhumas que eu não Íossê' era muito
amigo de íeetas, era uma coisa que eu úo perdia era quaQuer Êsta' bailes ela a
mêsma@ise,eunãopodiapeÍdêrumbaile,eramuitoevoluldones§*coÉas'
quandoeranovoeÍâacoisaqueeumaisgostêi,quêeumeisadoÍêibiissoeÍeetas
náo perdia uma festa sequer, lêmbm-me de dançar muito, até 
ganhei um pÍémio na
dança, mas iseo há trarúo ano já que isso Íoi, ganhei o primeirc pémio a dançar'
inÍelizmentê essa que ganhou o prémio comigo já cá nâo e§tá' inhlizrrcnb 
já moneu
eu ainda cá estou, mas íestas adorei sempre, sempre íoi coisa 
que adoÍêi sêmpÍ€'
agora é pena eu não estar iá capaz dessffi coisas' (Soí7' dê fozna saudosbfa)
Fiz agora dia norre de Janeirc olEnta e sête ano§' é um bocadinho já
avançpdo, é uma idade muito avançada, muito avançeda' Gom a idadê 
quê eu tênho




quê eu titê paciência para decorar tanta coisa, até tive paciência pera isso' agora iá
não o faria edá bem mas... einda hoie, ainda digo muito, ainda dt o um bocadinho 
de
história, de gramática, ainda digo um bocadinho de tudo um 
pouco' ainda digo muito
que aliás muita gente já está esquecida mas eu ainda tenho tudo dê idêia' ídeixa
trunparccrrr qgulho no §ou di§cl,Í§o)





nas@u tinha eu ünte e três, vinte e quato ano§, íelizmente hoje todos têm 06 seus
empÍegos não é... estudaram até á quarta classe, tenho um que fez o quinto ano'
enfim todos apanharam pronto, só tenho uma Íilha mais velha que hoie já tem
sessenta e tal anos é que não conseguiu ir á escola, nesse tempo não podia ir à
escola por causa de criar os irmãos, aprendeu a ler, a escrever uma carta' mas foi 
já
do que os irmãos lhe ensinavam e ela aprerdeu a esdever uma carta ainda' 
já tem
sessênta e tal anos, sessenta e quatro anos' F§r'rei viÚvo, a minha mulher moreu no§
dias em que ia votar, moÍTeu nos voto§, foi em 1975 que ela moneu' estâva a votar'
moneu nos votos isso Íicou-me muito bem de lembrança, há trinta ê tal anos' estava 
a
votar e deu-lhe uma coisa súbita e aliás caiu, moneu logo. Foi uma grande 
perda as
nossas mulheres são o nosso amparo tambán, assim que ela me Íaltou 
pronto'Tenho'
tenho uma boa relação com os filhos todos' í &nota tri§eza na forma mmo fda da
eqposa)
Tive sempre muito§ amigo6, tive sempre muitos amigos' sempÍe' sempre'
sempre...tivemuitoeamigoavivisempÍenaminhatenanaTrindade'depoiséqueme
reformei e üm para aqui pala Bêia paÍa o lar, há aÍ uns sête ou oito anos mais 
ou
menos quê eu estou aqui- Tirre semprê na minha casa, depois fui 
para casa de uma
Íilha, fui para Lisboa onde ainda trabalhei numa empÍesa' depo'ls a empÍesa 
íechou e
eu fui - me ernbora
Mm para aqui por minha própria vontade, fz vários pedidos aí mas depois a
minha Íilha pediu para eu vir para este lar, há aí mais laÍes 
para onde ir' mas aqui é
que eu gostei mais deste lar e vim para este lar foi para aqui 
que vim e aqui estou até
que Deus me dê a moÍte e não deve faltar já muito Gom oitenta e sete ano6'
Adaptei+nebemáüdanolar,tiveetenhoaindamuitrasamizades,tenho
muitas pessoas que me conhecem que me vêm visitar' Tenho muitas 
üsitas' muitas
visitas, como tenho muita geÍile visitas não Íaltram' só netos tenho tÍêze 
neto6'
bisnetossãosêteouoitobisneto§eéassim.Quarrdoeufzaíanosaúltimavez'que
festejei aqui 06 anos êram vinte e quaho pessoas ali á minha mesa' virúe e 
quatro
familiares,elesdiáam-meentÉioassim:-TioMárioistofoiumcasameÍúo'istonãofoi
baptizado foi um casamento, veio gente de todoa os lados' 
pareoê quê se combinaram
nesse dia, vierâm todos ao§ Íneus a '6' 
(fxa o olhar numa flÜ b iadin)
Agora daÍ para cá andam trabalhando não podem vir' eu gostava 
quê ele§ viessêm
tamtÉm festejo aqui os aÍx)s á mesma, mas eles não podem vir têm 
as suas üdas é
assim. (íÍca corr lagrimas nos dhos)
Cüdcios Maio 2010
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A Solifu an Canldo Inú'rcwnal
Saiamuitoaquidolar,agorajánãopossosair,euqueroeairmasaspemasjá
não me deixam. Eu gostava tanto de passear, êu gostava tanto de tudo prcrúo' uma
coisaqueeunãopodiaperdereramosconvitêsqueeutinhapa]atodooladosemprc
e agora já nâo posso pÍoÍtto, vêm ter comigo para oonoolrer a concilÍsos ainda 
ganhêi
alguns concursoe e então hoje é impo6sí\rêl mesmo com a idade que eu tenho iá não
tenho a ideia quê eu tinha, tudo tem o 8êu tempo, bastarúe pêne bnho de não sêr o
mêsmoqueeraaÍlt.lgamenteeutocavamuitoharmónica,Ê]nha.meemcimadeuma
mesa tocando haÍmónica Íazia oe bailes, conv'rlavam o8 tocadoÍe§ dê concêÍtina 
eles
não únham, quem fazia os bailê§ era eu, depois pagavam-ííe era só tocer' tocar'
JádepoisdeêetarequinoleÍaindago6tavamuitodeiÍàsfesta6masjánâopossoé
assim, é assim ainda recebo muitoe corwitee'
Aindamelembrodoqueaprendi,ponho-meaÍalarásrrezeaaspeseoasatéee
aborÍecêm de me owir, nunca mais se cala, nunca mais sê Gela' não compr€ênd€ín 
o
que agênte está a dizer e chateiam+e de ouür aquilo, é uma coisa muito compÍida'
muito grande, uma oontêÍsa muito compÍida, 4uilo chega a ponto§ que aborece' há
pessoas que goetam e há peesoas que não go6tam, eu até vou Íalar aqui um
bocedinho de históda. (esÍÍca wn fus ffi enquanto rccfia a hMol'Ía & Mugd)
A minha história de Poftrgal, principiava assim
PortrrgalconstituicomaEspanhaumaPenínsula'aPenlnsulaHiepânico
lbérica que compreendia o teÍÍitório da8 duas na@es' Houre um tempo 
em quê a
maior paÍtê que hoje brma o nocso pals nâo ünha o nome de PoÍh§al' eesa 
maior
parte actual constituía antigamente a Lusitânia' A Luaitânia náo compreendia 
o Minho
nem TÉs - os - Monte6 ê nêm o Algarve e nem a maior parte do Alentêio, mas
estendia+e muito mais para o Lestê do que o nosso Portugal oorpado uma 
das
grendes paÍtês ac'tuais da EstÍ€madura Espanhola' Lusitianos eram bárbaroo'
Lusitanos eram brávos, mbugtos e audazês, mas üüam como Mrbaloe estamm
divididos em muitas tribo§ deiEvem a maior paÍte dos seus campoe inc ltoo
infestado§pelosuÍsosouporjavalis,náopossuíamestradas.LusitanGdvilizaram€ê
umdiaosRomano6queeÍammuitopodercsoseciviljzadosvieramàPenínsulae
depois de muitas lutas conquistarem a Lusitana durante o seu dominio 
civiliáramoe
Lusitanoe, fizeram leb sábias, abrimm e6trad* consfiuíram aquedube 
fundaram
escolas. No princípio do século lV quando o impédo Romano e§tava em 
plena
decadênciaosVisigodosvieramestabêleceí.senaPenínsulafuÍdandonêlaoimpério




A Solirilão an Coúdo Infruionsl
Guadaleite e eonquistaram quase toda â lbéÍia (...) Pelo ano de í080 Afonso vl rei de
Leão recebeu na sua corte o Gonde D. Henrique de BoÍgonha descêndente do rei de
França ünha combater os Mourc6. o conde D. Hendqr.rc üÍia a ser mais taÍdê pai dê
D. Afonso Henriques pdmeiro rei de Portugal (...)
Tenho muitos amigos e muite gEnte a peÍguntar-me aquilo que eu aprendi, isto é uma
história que ÍÉo teÍn Íim. Eu às vezês ia fazer prwramas às escolas primáÍias ê
chamavam -.me Jcé HêÍmano sarahra. Admiram+e de eu ter ê§tâ ideie ainda há dias
veio-me cá um sênhor entÍgvistar e ficou tudo gravado em CD'
Sinto-mêaquibem,agoraoqueééaidadequejáémuitaprontojánãotenhoa
influência que eu tinha, peÍdi a inf,Liência toda, já náo posso passear foi uma coisa 
quê
me deixou muita pena, já não po§so por er(empb fâzer poêsie, me8mo o médico 
já me
proibiudefazerpoeeiaeucans(>mêmuito,pu(emuitopelaideia,jásóÍaçopoesia
muito raramênte, estraga muito a mêmóÍia, às vezê§ teílho de ter um dicionário ali ao
Éparanãoficaremláerros,paÍaascoisasÍicaremimpecáveis.AgêÍ'techegaa
pontosqueagentequermasnãopode,agoratambémjátenhomuitaÍaltadeowidoe
de vista, já não eou nada do que era. (fala wtt o,gttlho)
Fizasprimeiraspoe6iasao6dez,dozeanosedepoiscomêcêiadedicar+neà






familiams, nêrn a casa <loe filhoe, tenho coÍNite para ir lá m* não pooso' iá náo eetou
capaz, as festas e os pas§eios para mim já se acabamm' (baixa o tmr b wz e olha
panoúu)
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A Solidão em Cont&o Instítacional
Entrcvista 4
Nasci na freguesia da Salvada há 96 anos, e vivi lá até aos 42 anos"'
O meu pai faleceu com uma congestão, nessa noite, foram-me chamar ao
trabalho para eu vir acompanhar o meu pai. Era eu e outra irmã mais velhinha do 
que
eu, viemos as duas para acompanhar o meu pai( Luísa verte algumas lágrimas)
O meu pai moneu tinha eu I anos, e pouco depois a minha máe ananjou um
homem, eu e a minha irmã não gostámos muito, e da primeira vez que o vi 
quis-lhe
jogar um alicate à cabeça (levanta o tom de voz)'
Eu era parteira, moça de recados. Tinha coragem para tudo' hoje não tenho
coragem para nada
Aminhamadrinhaquemoravaalipertomandava-mefazermandados.Faziaa
comida fazendo conta com a gente, mas antes do comer eu e a minha irmã 
tínhamos
de rezar. Como se começávamos a rir ela mandava uma para o 
jardim e faáa a outra
rezar, quando essa acabava vinha a outra, quando a re.za aabaua é 
que agente ia
comer (expressão séria).
Não fui à escola porque o dinheiro não dava, a gente tínhamos de trabalhar'
Eu era muito amiga de cantar e bailar a gente em novos só 
quer é Íesta' eu
cantava muito bem sempre ê então ia para a monda não queria saber 
de lúo' nem
disso, nêm daquilo (gesticula bastante com as mãos e sorri)'
Bomcomeceiairaosbailescomaminhairmá.Começámosacantar,aÍazer
uma nova vida, até que arranjei um namorado' esse namorado 
gostava de mim' eu era
uma moça nova tinha 17 anos (soni e evidencia um brilho 
especial no olhar)'
Não era como hoje, era só à porta é que a gente falava' não se 
falava Gá
diante de pais nem de mães em namorados (gesticula bastante 
com as mãos)'
Bem comecei a namoÍÍrr e eu ia aos bailes com a minha irmã' 
ele também era
muito amigo de se divertir e tudo mais, e havia conversas sérias' 
até que ele me disse
assim:
- Olha! A gente vai casar'
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Bem ele oome@u a gostar de mim' eu comecei a gostar dele' arranjámos o
casamento, a mãe dele gostava assim tamtÉm muito de mim e casámos muito novo§'
ainda a minha mãe tare de ir daÍ o sim ünha eu 20 anos'
Bom, ao fim de 9 meses tive um menino que foi criado com(7o e com os avós'
Nesse tempo haüa uma guerra muito grande em Espanha' E então os 
pÍe@
que pagavam a geÍrte eram pequenos e as coisas naquele tempo' o que davam ao§
pobreseraS@esporsemanaeílitrodeazeite,eratudoumacoisademisérianão
se ganhava Para nada-
Não darram dinheiro, e o govemo não dava aúorização para dareÍn mab
coisas para a gente comprar, pois era só à conta, não podia 
passar daquela conta'
Eu trabalhana e andava sendo manaieira, e então andava gentê com muito
Íilho trabalhando e a miséria era muitia e não podiam comprar porque não davam 
mais
mercearia, nem mais nada era só aquela conta'
Mas eu oomo era encaÍÍegada do trabalho dos patrôes'
coisas às escondiílas-
A gente durante a semana íamo§ trabalhar para o mesmo 
patrão e ao domingo
davam mais í0 ou 5 tostões para a gente ir ganhar' paÍa ver se cfiegava mais
coisa, porque a miséria era muitia
E então sabe o que eu Íazia, falava a 10 ou 15 mulheres para irem mondar'
ceifar ou qualquer coisa eu Íazia assim, pessoas de mais idade 
faltardo 15 minúos
pala abalar vão aí pela estrada, não Íaçam vereda cada uma vai 
paÍa sêu síüo para o
patrão não sre zangaÍ. PoÍque a gente depois vamos ter coín vocês à 
estrada para ir
tudo lunto que eu não roubo pafoes nem criados' 
o que faço é trabalhar mais'
Eu não mandava as mais velhotas irem buscar água' iam as mais 
novas buscar
água aos po@ que ünham boa Pêma'
Náo haüa paía luxo§, não havia paÍa cdner com jeito' mas éramos 
todos
amigos uns do§ outros, a gente auxiliava-se, náo haüa ho§pitais 
para ter flho§' Havia
hospital mas era lá para quem era (gesticula e soni)'
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Eu tenho ido sempre à missa, nos dias santos íamos mordar até ao meio dia e
detardejánãosetocavanaterraerasórezar.Aspessoasqueandammetidas
nessas coisas, dizem Deus Jeová, mas eu nunca apÍendi essas coisas'
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A SoMfu cn Coffio Inslittrcionol
Entnovbt S
Nasci em Santa Clara do Louredo, vim para Beia ünha um mês' enÚsi para a
escolacomTanos,fzaquaÍtaclassê.Tenhoojtoirmão6éramo6dez,masmoÍÍsnâm
06 outro§ trê§. Tenho 82 anos, faço 83 pâra o mês que vem íexpressão séna).
Casei aoa 45 anos oom um senhor quê era üúvo, ele era oformado da GNR'
moneu há 7 anos, depois dele monêr tive uma tnombose e Úm para o hr, 
já tive aqui
tês vezes acamada sem andar, sem comer, mas tenho melhorado, já rou andando'
estou contente de estar aqui poque é uma instituição quê me Em tratado sempe
bem. Refoímei-me aoe 57 anoo por invalidez
FatÉ3ano6paÍaFerrereiroqueestouaqui.TrabalheisêmpÍêêÍncasa'vÚi




s€u drscurso). Oe meus pais deinvam-me ir quase 8êmpÍe' o meu 
pai bê uma Íilha
quêmo]Íeuaos16ano6,ebsnãoadeixavamiraladonenhumdepoisêlamoÍTeuê
então fiquei eu, quando eu era já mulher deixavam-me ir a todo o lado' Tive 
um
namoEdo muitos anos ma8 ês§e namorado não deu casamento 
porque ele ananjou
uma rica e casou com ela, mas graçaB a Deus ananjei um bom casalnento' o meu
marido era uma boa Peseoa (sorr).
A mortê do meu marido foi uma grande perda porque ele era uma boa 
pessoa
(r/rroraMtputsivamenÍe).NuncativeÍilho6,tenllosobÍinhos'tenhoiÍmâos'bnho
cunhadas, pÍimos, costumam cá úr quando podem' o ano passado ainda fui 
a casa
deles este ano iá não fui poÍque não €etava em condições' 
já náo podia andaÍ' ia mais
vêzes sêm sêr pelo Natal ou pela Páscoa, mas agora 
já nâo po88o'
Desde que êstou na instituiÉo praticamente não eaio a lado nenhum' só 
fui a
Fátima passear e à praia, com difiqrldde mas fui'
Sou muito crente, já há muitos ano6 sou católica praticante'
Mm para o lar poíque iá não podia eatar sozinha e viüa seinha em casa' iá
não podie fazêr nada. Estivê multo mal fui para o hePital e do hospital 
vim paÍa o lar
@es/jiculd.
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No lar bvanto-me por volta das oito ho|as da manhã, depois da higiene 
já feita
tomo o pequeno almoço, sento-me, umas vezes tenho animação oúra§ náo é
conforme, depois almoço, depoie tenho as úsitas, quando elas cá vêm, depois tênho o
lanche às quatÍo horas às seie e meia ianto e como go6to de me deitar cedo, sêmpre
gostei desde nova, até gostava de me deitar de dia'
Fiz novas amizades aqui no lar, baptizouse aqui uma sênhora é que fui a
madrinha, mas essa senhora já cá não está, fez-se aqui uma grande Íesta e§sa minha
amiga tinha peíto de 80 anoc (&ixa fian§parecf,, orgttlho no su cli§úutso)'
Adaptei+nefacilmerrte,porquejáestavahabituadaeviraquiÚsitarumÍamiliar
e dizia semprc que quando não pudeose goetava de vir aqui pen o ler' náo vim mais
cedo porque a minha sohinha nâo ainda tive três anoe êm cesa oom uma
sobrinha a olhar Por mim, (o sê{, drbcuÍso deixa fiansparcer algum cortfqnristno)
depoisdeu-meaquelacoisaaminhasobrinhasozinhanãopodiatrataÍdemimeoe
outros sobrinhos nâo queriam üve dê vir para aqui'
se não tivêssê no lar a minha üda seria muito tÍiste, já sem poder grendês
coisas,souumapessoamuitoalegresêmprego§teideandarnaruaeÍazervisitase
agora já não posso fazer grande coisa, aqui vejo muito mais 
gente íexprassã o fri§e}
Daqui para a frente veio-me cada vez pior, a cabeça está muito doênte' sou
diabética, tomo medicemento§ pera a tensão, para o colesterol' ao todo são 
seüe
compÍimidoe por dia íoxpre§são tri§e)'
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Nasci na
Junho, já Íiz cá.
EntrcvisE 6
Figueira doo Cavaleiros, criada e nascida, Íiz 83 anos no dia 22 de
Tinha oito irmãos quÚo iÍmãs e quâho irmáos. Não cfiegrci
escola no meu tempo não hevia escola, nunca cheguei a êntrar numa escola'




Comecei a trabalhar conr 12 anos, a mondar, ceiÍar, apanhar grâos, apanhar
azeitona, e3te6 trabalhos todoe.' (Sont)
Durante a minha juventorde ia a íestas, a bailes, a É€tas de Camaval' a tudo
isso ia a isso tlldo, êu satia dançar, eu sabia cantar, ia a um baile era até ao fim'
andávamoonamondacantárramosdiasintêirosnamonda,@mumsadtona
mondar e com a ceifa @meçava a cêifar, oomeçava e caÍrtar' As Éstas no têmpo
antigo era bâiles, fazíamos mastro6, depois bailávamos à roda dos mastlos. os moço6
queriam agente mas agenta à3 nezes não oo queda eu não gostava de bailar com
todo6, gosta\ra com aqueleo que bailavam bem' que eu tamtÉm bailava bem'
osmeuspaisêramaudeixarcm.mêirmeôeuadoravâumbaile,aindahoje
gosto ê ver um baile.
la também à missa todoc os Domingoe, não era obn:gatólio, ia qrrem queda,
rezava o terco sêi Íezar o teÍço.'(colcca as tnãos ú!íÍ'o se esÍÀresse a rezar)
Sai de casa dos meus pais aoe 24 anos, iuntêLmê ê depois caseLme ao 
fim de
quatlo meees, mesmo depois de casada corúintri a trabalhar no campo' sÍe uma vHa
muito dure, cfreguei a passar pÍivações às vezês o patÉo não pagava ao Sábado 
e
tínhamos de ir buscer o§ avios fiado§ pera dar comer aoa nossos fi]hos, f9i sempÍe
umavidadepobre.Tenhoüêsfilhos,tênhoumafilhaquehabalhaaguinolaitenho
um com 43 anoe que é solteiro e tenho oufo com 54 anoe que é casado' fizêram 
G
tés â quarta cla8sê, eÍa outÍo tempo já era uso ir à eocola e eles iam' (&wia o olhar)
Aindaontem,aquieste\êomeuÍilhoocaeado'à3\'êzêsosolteirotambám
vem, nâo vem todoo os dias, vêm de oito em oito dias' eles moram em Figuêira 
de
Cavaleilc, eu eetou aqui, não podem vir todos oo dias, olhe agora o mais novo 
está
na Espanha. Vem quendo tem vagar, quando não tem nâo vêm'
TenhoumaboaÍêlaÉocomtodaaÍamÍlia,tenhofilhoe,sobÍinho€,bnhodois








Tive sempre na minha casa até vir para aqui, vim para aqui porque o meu Íilho
solteiro vivia comigo e anda com os camiões por esse país todo e eu não 
podia estar
sozinha dentro de quatro paÍedes. Como fui operada às duas pernas não podia fazer
as coisas e a minha filha trouxe-me para aqui, há oito meses que aqui estou." ío'ha
fixamente para o chão)
Gosto muito de estar aqui, gosto muito da Doutora que é da minha tena e as
empregadas são todas muito boas, gosto delas todas'
Já sai da instituição duas vezes, Íui uma vez à praça da República e fui outra à
piscina da Vidigueira, depois começou o lnvemo e acabou-se os passeios'
O meu dia a dia é vestir-me, lavar-me' comer, estar sentada um bocadinho e
dar uma volta pelos coredores, mais nada'
Gosto de estar aqui, mas a adaptação não foi fácil' não há ll€ar como a nossa
casa, mas eu náo posso lá estar tenho de estar aqui'
Se náo tivesse no lar estava lá a penar sem ter ninguém que tratasse de 
mim'
as pemas náo me deixam andar e não consigo obrar sem beber um chá é um
castigo. (verte algumas lágimas)
Daqui para a frente imagino a minha vida para pior' a idade vai avançando 
e
vão aparecendo coisas que agerúe não espera, coisas boas não 
posso êsperar'
espero ter menos força, acontecer-me qualquer coisa'
Não me sinto propriamente sozinha, tenho aqui a minha comadre' sentamo-
nos aqui um bocado a @nversar. (baixa o torn de voz)
